
A SONDA ESPACIAL SOVIÉTICA 

A MISSÃO 
DA «LUNA 15» 
LEVANTA CONJECTURAS 

TERÇA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 1969 
MOSCOVO, 22 - Aumen

taram hoje as conjecturas 
acerca da sonda espacial so
viética HLuna 15 n, a seguir à 
comunicação da Rússia de que 
ela tinha concluído a sua mis
são, após atingir a superfície 
da Lua. 

sar a Terra. A hora exacla da alu
nagem - 18.51 horas de Moscovo 
(15.51 T.M.G.) - registou-se cerca 

de hora e meia antes dos astronau
tas americanos da «Apolo lb d~ 
colarem da Lua para se Juntarem 
à nave-Jrmã, após o primeiro de
sembarque feito por terrestres na 
superfície hmar. POPULAÇÃO 

E NUTRIÇÃO 

Grã-Bretanha 

TRABALHISTAS 
REVOLTADOS 

CONTRA 

O CUSTO 

A comunicação de que a 
sonda não tripulada, que foi 
lançada há nove dias, aterra
ra «na área pré-estabelecidan 
da Lua, foi emitida a noite 
passada pela C< T am,, a agê'n· 
eia noticiosa oficial, quase 
seis horas depois do engenho 
atingir a superfície lunar. 

A. Henrik Boerma, director-geral 
d3 Organização de Manutenção e 
Agricultura das Nações Unidas es
tá realizando a sua visita à Amé-
rica Latina, com a responsabili· 
dade e a autoridade que lhe dão 
algumas décadas de estudo e de 
experiência. 

Assinalou ele já, o paradoxo do 
que a crise mundial de alimentos 
primordialmente proveio de facto-
res que, em grande parte, nada ou 
pouco tem com a produção deles 
e que tal crise tenha sido sujeita, 
até agora, a análise mais objectiva 
desses factores. Importa tentar es
ta, para demonstrar as causas e se 
estudar e encontrar as soluções. 

· Não há dúvida de que existe no 
mundo um défice alimentar por 
subnutrição ou mesmo por fome. 
Mas importa orientar quais os eis-, 

tádios diversos do fenómeno. Se 
partirmos de normas nutricionis,. 
tas ideais em que todos dispo-
nham de todas as proteínas e ca• 
lorias necessárias, temos que con
cluir que essas normas ficam mui
to distantes da realidade. Também 
não podemos pretender que a pro, 
dução de alimentos é ultrapassada 
pela explosão demográfica. o que 
infelizmente sucede em alguns paí
ses mas não no mundo inteiro. 
Durante a década de 50 a 60 a prc,. 
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A Grã-Bretanha 

e o Mercado Comum 

SCHUMANN 
PROPÕS 
UMA CONFERENCIA 
DE ALTO NIVEL 

BRUGELAS, 22.....Q ministro dos 
Estrangeiros francês Maurice Schu
mann propôs hoje uma conferên
cia de alto nível dos seis pa.lses 
do Mercado Comum para discutir 
problemas daquela comunidade que 
incluem o pedido de entrada da 
GrãpBretanha, anunciaram fontes 
autorizadas. 

Schumann, que falava numa reu
nião de ministros dos Estrangeiros 
do Mercado Comum que decorre 
nesta cidade propôs que a confe
rência de alto nível fosse realizada 
em Haia antes do fim do ano. -
(R.) 

VIS4DO PEU CENSURA 

Dr. NUNO SIMôES 

dução de alimentos ultrapassou, 
porém, o incremento populacional. 
Mesmo nos países em desenvolvi
mento os progressos no abastecl-

(Ccnrinua na 15.• página) 

DA ASSISTENCIA 

MÉDICA 
(LER NO'flCIAS NA 1'LTIMA 

PAGINA) 

A comunicação punha claramen
te de parte qualquer possibilidade 
de que a «Luna 15» pudesse regres-
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A APOL0-11 1 
INICIOU O- SEU l 
REGRESSO Ã TERRA i 

HOUSTON, 22 - A ((Apo
lo 11 n iniciou com êxito a sua 
rota de regresso à Terra. 

A ccApolo 11 ,, reapareceu 
hoje de detrás da Lua dentro 
do horário previsto, indicando 
que tinha posto com êxito em 
ignição o seu principal motor
.foguetão, que impelirá a nave 
para fora da órbita lunar e a 
colocará numa órbita de re· 
gresso à Terra. 

Às primeiras horas de hoje os 
t:rês astronat.>tas da Apolo-li in· 
terromperam os trabalhos e fo, 
ram dormir enquanto que a cáp
sula continua a viagem de re
gresso. 

Neil Armstrong, Edwin Aldrin 
e Michael Collins Jevan taram-se 
cedo ontem para se prepararem 
para a partida da Lua, enco.Dltro 
no espaço e o disparo do fogue
tão que os tirou da órbita lunar. 

Finalmente iniciaram um pe
ríodo de repoUISO cerca das 8 e 
45. Nessa altura a cápsula Apolc,. 
-11 já estava a mais de 12.800 qui
lómetros da Lua e deslocava-se à 
velocidade de 1.427 metros por se
gundo em direcção à Terra. 

A missão de controle afirmou 
que o período de repouso previs
to era de 10 horas mas resolveu
-se deixar que os astronautas dor-

missem a té acordarçmi natural
mente. 

Às 8 e 27 as estações terres tres 
comunioado o seu 'último con. 
taoto com o Aguia, o pequeno 

módulo que ]e\1ou os astronautais 

à Lua e os trou.,:e de regresso ao 
módulo de comando. 

A comissão de controle anun
ciou também que as baterias do 

(Continua na úlllma odgrna ) 

O observatório de Jodrell Bank, 

(Continuo na Ul/lma pagina} 

Ací~alidad~ lnJeinaci ona 
i\i"\ íO'\!JO \1AJlt:ELINU Ml=.S(JU11A 

QUANDO 

OS HOMENS 

NÃO QUEREM 
As cisões nos parUdos 10-

clallstas francês e Italiano con· 
trlbufram, não há dúvida ne· 
nhuma, para alterar oa dados 
políticos nos dois países. Por 
isso podemoa dizer que quan
do os homens oão querem tu• 
do pode acontecer. E acontt•· 
ceu em Fr.tl1ça a vitória do 
degaulllsmo sem De Gaulle. E 
em ItálJa acontece uma e• 
1,ectatlva prolongada que ta1· 
vez venha a trazer a not ícla de 
eleições, a única saída que pa• 
rece oferecer.se a crise ,;uscl
tada pela queda •Jo governo 
centro esquerda. 

Rumor declarou aceitar wn 
t< diálogo parlamentar» com M 
comunistas enquanto o novo 
Partido Socialista U n I t árlo 
pede garantias ao indigitado 
presidente do Conselho de que 
recusará a ajuda com.\.mlsta 
no Parlamento e nas a.utar. 
qulas loeáls, como sugeriram 
o P. S. I. e alguns democrd· 
tas~crlstãos das esquerdas Por 
outras palavras, os socialistas 
dissidentes não parttciparão 
num governo em oue tomem 
parte os seus antigos parcet
ros do Partido Socialista. 

A hipótese de um gabinete 
constituído apenas por demo
cratas-cristãos também deve 
ser Posta de parte, visto não 
contar com a maioria na Cà~ 
mara. Esta dispõe de 630 lu
gares, dos quais 265 perten- · 
cem àquela formação i,olíll
ca, aliás em reconhecido de· 
c!fnlo. 

Em face deste panorama a 
direcção do P. e. procl•mou 
num documento há poueo1 
dias divulgado: «Existem boje 
na Itália a necessidade e a 
possibilidade duma desloca
ção à esquerda, na situação 
po!ftlca. Para tal é preciso 
unir as forças da esquerda, 
leigas e católicas•. 

Estará Aldo Moro em melho
res condJções para resolver a 
presente crise? 

Se Rumor desistir por fm. 
possibilidade de formar um 
governo com bases estávef1, 
estamos em crer que Saragat 
voltará as suas vista• para o 
antigo prhnetro-mtnlstro aa
llano. 

Se este também falhar , en 
tão, surgirá um beco sem nl· 
da e supomos que não navenl 
outra alternativa que não ae 
Ja o recurso a elelçõee. 
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A LUTA CONTRA O CANCRO 

A ANALISE 
DO TECIDO CANCEROSO 
EM CASO CLINICO 
SERÁ O CAMINHO DA CURA? 

O tecido de urn tumor caocc:ru
!O não é constituído por um tipo 
de células apenas, corno se acre
ditava há uns anos atrás, mas sim 
de tipos completamente distintos, 
de modo que é aconselhável o uso 
de várias substâncias resistentes 
ao cancro de forma combinada 

Para se conseguir a substância 
mais apropriada para cada caso, 
entre a enorme quantidade de 
canos existentes na quimioterapia, 
aconselha·se, como primeiro passo, 
uma análise do tecido do tumor, 
para se ter assim um •espectro 
biológico)> do cancro a ser comba 
tido. Isto aíirmou o Dr. Rudoll 
Gross, professor de Medicina ln· 
terna da Universidade de Colôm· 
bia, durante as comemorações do 
20."' congresso anual da fundação 
se traita da cura c~e células hu-

1 rimental do cancro da Universi· 
dade de Heidelberg. O <1:rector do 
insti tuto , o Prof. Hans Lett ré. foi 
homenageado na qualidade de «Pio
neiro da Análise de Tecido» pedos 
:seus amigos. alunos e colabora· 
dores. 

A quimioterapia do cancro, disse 
o Prof. Bross, que durante longo 
tempo trabalhou no instituto aci
ma citado . começou a desenvol
ver-se de.poi s da última guerra 
mundial. A primeira fase, ql.le du
rou até cerca de 1955 caracteri. 
zou-se pela procura febril de subs· 
tã:ncias resistentes ao cancro . A se· 
211nda fase. entre 1955 e 196.1. ti
nha por obiectfoo fazer uma selec· 
ção das substâncias di spon í\'eis -
nesse meio lenlpo o seu númern 
aumentou pa.ra mai .c. de cem mil 
-destacando os mai:c. a.ssimiltlve:~. 
Nesta corrida tornou-se conhecida 
a substância quimka Cv.:lophos
rnamid. com o nom~ de «Endo~an » 
Ao mesmo tempo foram elabora
dos os mél ido,;;, para melhor do· 
1aiem. 

Na clínica de Colóni:.:i o Prof. 

bém contra o crescimento das cé
lulas sadias. Corno se vê, a apli· 
caçüo desta substância está redu
zida a limites restritos. 

Somente agora se conseguiu urn 
fermt!nto (Asparaginase) que im
pede sciectivamen te o cn:scimcn· 
to das células do tuomr. De um 
modo, es ta substância apresentou 
bons rcsullados no tratamento da 
leucemia, mas também aqui o pro
blema da resistência por parte da 
cél ula doente dificulta enormemcn· 
!e a aplil..:ação. Em geral - assim 
ll"isse o Pro(. Gross em Heidd· 
berg - verifica-se que os resul
tados, bastante satisfatórios, que 
se obtém com substáncias resis· 
tentes ao cancro nas culturas de 
células e nas experiências com co
baias não se reproduzem quando 
se trat ada cura de cél ulas hu
manas. 

Em 1965, a pesquisa clínica do 
cancro, que está em constante co
municaç:::1o com a reacção, entrou 
na sua terceira fase , caracteriza
da pelo tratamento combinado. 
Baseado na constatação de que 
cada tumor é constituído de di· 
verso5; tiJ)Os de tec·idos, passou-se 
a usar, juntas, várias substâncias 
resistentes ao cancro. Desse modo 
reuniram-se as mais diversas 
substância~ fundamentais, como 
as alquilicas, anUmetabolite, anti
bióticos e outros. Com a aplicação 
de tr&s substâncias combinadas, 
diminui-se as possibilidades de 
uma regressão no tratamento. Ao 
mesmo tempo, os inevitávcjs efei
tos secundários dcslas substâncias 
são reduzidos .it um terço, pois 
podem receitar-se doses menores 
do que quando aplicadas separa
damente. 

A quimioterapia do cancro é 
por enquanto Unicamente paliati
va, o que quer dizer que o suplí
cio do doente é minorado enorme· 
mente, mas a causa da doença 
não é influenciada. A Quimiote
rapia é muitas vezes usada na 
clínica como «cura de seil-Irança » 
após o,perações e radicações, pois 
nunca se pode dizer com segu
rança se no momento em que o 
cirurgião c~traiu o tumor já não 
se havia formado micro-metásta
ses, que não pod~m ser dfainos· 
ttcadas prCviamente. 

JULGAMENTO 
SENSACIONAL 

NOTICIAS DO BRASIL 
PENAMACOR, 22 - ( Pelo tele

fone) - Iniciado ontem, prosse
gue· boje, à hora .a que escrevo. 
nesta vila, em Tribunal Colecüvo, 
compos1.o pelos meretíssim.os j..l.Í .. 
zes srs. Corregedor l\4.anuel Mo.e.i 
ra de Andrade do Círcu lo Judicial 
de Castelo Bí'anco~ dr. António 
Luís Correia de Mesquita, juiz cio 
Tribuna} Judicial de Castelo Bran. 
·co, e dr. João de Deu.s Lopes, juiz 
do Tribuna l Jucticia l de ldanha-.l
.Nova, o julgamento do sr. Ma. 
nueJ Moitei ro Andrade, casado, re_ 
sidente em Meimoa, freguesia des
te concelho, acusado pelo padre 
daquela mesma freguesia, sr. Cé
sar Fatcla de o atingir nas náde
gas com frês tiros de pisrnla, em 
certa noite, quando o padre Fa
tela regressava a sua casa. Já fo
ram ouvidas várias testemunhas, 
cujas declaraçQes. ainda não fo
ram dadas como certas, rela tivas 
ao crime, continuando sem se sa
ber quem foi o autor do mesmo. 
O Moil'e-iro goza de hoa reputação, 
segundo se ouve dizer no Tribu
nal. O julgamento de"e continuar 
ámanhâ. 

LITERATURA E JORNALISMO: A OLTIMA LIÇÃO 
DO CURSO DO I. NACIONAL DO LIVRO 

São patronos do acusador e tlo 
acusado, respectivarnente, os srs. 
dr. António Martins da Cruz e dr. 
Magalhães Queirós. - C. 

RJO - JULHO 

«Não se deve separar literatura 
de: jornalismo, l)O'js este é sim, 
plesrnente urna forma literária.» 
- afirmou o presid-enle da Aca.de
mi Brasileira de Let ras , sr. dr. 
Austregésilo de Athayde, ao profe~ 
rir na ABI, a a ufa de encerramen· 
to do curso sobre «Literatura e 
Jornalismo ).) - promovido pelo ins
tituto Nacional do Livro. Ao enu
merar uma série de grandes es
cri tores que tiveram suas vidas 
marcadas pelo desempenho na car· 
reira pornalística, o orador citou 
Euclides da Cunha que, publicou 
«Canudos» após ter sido mandado 
cobrir, para o jornal «O Estado 
de S. Paulo•, aquela terrível guer
ra». 

Em sua conferência, o académico 
Austregésilo de Athayde ressaltou 
a importância do empenho de 
Assis Chateaulrriand «em transtor. 
mar os o: Oiários Associados» em 
centro de formaçào de grandes jor
nalistas. através de um trabalho 
literário de grande importânci a, 

111 1111 111i l!!IIJllt l'lft!!liHI II II II II IIJI IJ Ultll lll ttlUIIIBIIIIIU lllllllll llll lllllllll lll ll lll l11t lllllltlllllll lllll ll111111111111111' ' 

CARTA DA HOLANDA 
• Estudantes universitários 1 • 

O total de estudantes universi· 
tários holandeses aume.itoL: de 

Exposição Internacional , 1 

de Rádio, TV e Electrónica 

78 300 cm Abril de 1968 para ma15 A sexta expos1çao internacional 
de 85 mil em Abril de :mo cor de electrónica «FIRATO 69», terá 
rente (a Holanda tem 12,6 m;lhões Jugar no pavilhão da RAI, em 
de habitantes). Amsterdam, entre 19 e 28 de Se-

O total de caJouros :-.umentou tembro de 1969. Serão exibidos 
durante este. período de 15 200 pa· rádios, receptores de TV e grava-
ra mais de 17 600, o que :·eprc>se:1ta dores de programas, gravadores de 
um aumento de 16 por .:ent0 so- fita, antenas, instrumentos musi· 
bre o ano antei-ior. cais electrón.icos, etc. Espera-se 

• Arte Moderna 

A arte moderna fig:urará de: for
ma proeminente no pav i~hã'J ho
landês da Feira Mundial de ~aka, 
em 1970. Al~1mas obras de arte 
serão compradas ou :'Juzadas e 
di\'ersos artistas receberão er,co 
mendas de novas obras pa,a e,:po· 
sição dentro e fora do pavi1hã0 
holandês. 

Uma comissão presidida pelo 
professor Ba.k.ema e ,tpoi.ada peJO 
.Ministério da Cul.tura, :1.ecreação 
e Bem-Estar, convidou os artistas 
a apresentarem os seus projectos. 
Entre os ... artistas figuram W'l,;dy 
van Amen, Fra.ns Peeters, \.Vim 
Schippers, Ray Staakman e Peter 
Struyckcn. 

que a telev isão a cores seja nova
mente a grande atracção. A expo· 
sição ded icará especia l atenção ~o 
equipamento de alta-fidelida·de . E 
necessário i2ualmente mencionar o 
«Eelectron~. um centro para. en· 
sinar electrónic.a, no qual colabo· 
ram várias gra.mJes empresas e 
ór,gãos do Governo. A , FIRATO,, 
or_i:anizada bienalmente, atraiu 
mais de 222 mil visitantes em J967. 

D o s:a·. An tón.io ReJol da Cru1., 

recebemos a seguin te car ta: 

a tal ponto que, inovou no Brasil 
o liberalismo ao jornalista, pl!rmi
tiodo que este assinasse suas notí
cias, por achar que todo o traba
lho intelectual no jornalismo de
veria ter uma paternidade». 

O curso organizado peJo lNL 
teve por finalidade coemmorar a 
passagem do 50:· aniversário de 
«O Jornal », ainda, promover ensi· 
namentos sobre a importância do 
jornalismo na formação da opinião 
pública. Em sua palestra o presi
dente da casa de Machado de Assis 
relembrou o início do seu conhe
cimento com Assis Chateaub~ad, 
que data de l9I 8, quando este era 
correspondente de guerra. «Naque. 
la época, na imprensa, a preocu· 
paçâo pela cultura era muito maior 
do que agora, eramas, então, o 
jornalista de banca, que a tudo 
tinba de ter conhecimento». 

F1isou. que, em 1919, Chatcau
hrfand o convidou para .assumir 
junlo a direcção de «O Jornal», 
dando início à concretização de 
seu grande sonho, que era formar 
uma cadeia jo-~narlística de unida. 
de nacional. 

À aula final do curso elaborado 
polo general Umberto Peregrino, 
presidente do JNL, esteve presente 
o presidcnle da Associação Brasi· 
leira de Imprensa, jornalista Dan· 
ton Jobim. 

Uma nova biblioteca murudpal 
com o nome do dr. Assis Cha

teaubriand 

S. PAULO - JULHO 

O chefe do executivo de Jra.puã 
em 3l de Mafo último justificou 
asr.im o baptismo da biblioteca 
pl(blica e local. 
· «Consideran do a marcante in

fluência criadora e rcnm•adora 
exercida por Assis Chateaub:riand 
na vida brasileira e universal, no 
campo das letras, das artes, da 
cultura, através de campanhas 
memoráveis e da sua acção pes· 
soa] infatiiável, inclusive na pro
moção do Brasil no Exterior, pa!· 
sa a denominar-se Biblioteca Pú· 
bl~ca Municipal« Assis Cbale-au· 
briad » a actual biblioteca de Ira· 
puã. - E. 

Gross ontou ~la «terapia do cho· 
que», em grandes doses, que pela 
f)rimeira vez foi exnerin,~nt"da na 
Clínica Universitária de Tuhin
sren. sob a direcc:io do Prof. H:rn,;;, 
F.rhard Bock, d~ quem Gross foi 
aluno. Doses reduzidas - assim 
comenta o Prof. Gross - protegem 
na verdade os órgãos produtores 
de sangue, mas fazem frequente
mente com Que se produza uma 
1·e,;istência do tumor contra a 
substância jnjectada. Também com 
o «Endo:xan » a quimiote·rapia ain· 
da não conseguiu «êx.ito completo» 
TIO tratamento do cancro no corpo 
h11mano, r,orque esta substâncir'l 
nã,., age select ivamente sohrc- ~ 
célula do tumor, mas actua tam-

lrtl•)í.Jíbil do Porto! 
«A propósito das r.speras d-! tou

ros e da morte de 3 pessoas, tem 
vindo o jornal qu~ V. J rofici~...ntc· 
bente dirige, apresentan do o -as•>_, 
como se aquelas mortes l'o;;;se:11 
resultantes das ditas espc1ac;;! To
dos sahem e certamente o a'lrvr 
das notícias, também não dt.>:sco
nhecerá que as ruas por onde sào 
a largada dos touros, estão he.n 
protegidas por fortes tranque:,s e 
só pode ser colhido QUl!m se Rt.r~
va a ulLTa,passar aquehls; sucede, 
porém, que as i nfelizcs pessoas 
que todos J:.1s1imamos, r.1.o s~ e:1-
contravam nas ditas ruas, mas 
sim dentro das linhas <1a C. P. e 
ali foram colhidas. não pelos m·.1-
ros. mas por um comboiv que :za 
a passar, sendo até .:u rinso que 
foi na última carruaicm Q.Je a 
senhora se atirou para debalx•) da 
dita, arrastando as ourras 1,íti;na'.), 
que certamente já haviam nvtadc 
a passagem do comboiQ compüsto 

de muüos vagons. Que as esperas 
podem fazer algumas coJh!das es· 
tamos de acordo mas são os «v8· 
lentes>• que querem mostrar as 
suas habiJ'i.cla:des «t.aurinas1>, e. te. 
nhamos em vista aqceJe esp,mtl· 
neo que há pouco na Pr-aça do Carn· 
po Pequeno , deu brado a sua in
contestável va lentia! Cada qual «'
me do que gosta e re•"Jho ditoi 
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EXTERNATO 
DE ANA SULLlVAN 

Na sede deste estabelecimento 
de ensino, à Avenida da Boavis la, 
3770, encontra-sse patente ao pú
blico uma interessante exposição 
de trabalhos executados por pro
fessores e alunos. 

CONSTRUCAO DE BAIRROS 
E BLOCOS RES IDENCIAIS 

Está fixada para o dia 31 do 
corrente a inauguração, em ceri
mónia presidida pelo tilula.r da 
pasta das Corporaçõt:s, do novo 
Bairro para Telefonisws, construí· 
do pela Cooperativa de Constru
ção e Consumo dos Te!lefonistas 
«Progresso do Porto», em Aldoar. 

Num terreno na zona ela Rua 
da Constituição o Cofre de P1-evi
dência d.o Mi,njstério das Finan
ças vai edificar um edifício com 
catorze andares destinado a bJo. 
cos residenciais daquele organis
mo, 

CURSOS TECN lCOS 

No Instituto· Técnico de Forma
ção Intensi va, à Rua do Campo 
Alegre , n." 276-3.", desta cidade, en
contram-se aberlas as inscrições 
de internados na frC!(luência dos 
cursos de «Assis tenles ou Secre
tariado de Direcç5o», .,correspon
dentes e ln rérpretes» e «Direc<;âo· 
·Gestão de Empresas». que ali se 
realizará no próximo mês de ÜU· 
tuhro. 

Na respectiva Sc..---cn-:laria serão 
prestadas todos os esclarecimen
tos. 

GRUPO ESCOLAR DA SÉ 

A Câmara Municipal do Porto 
aceita propostas até I t de Agosto 
próximo para a arrematação da 
empreitada de obras de reparação 
e pintu.ra no Grupo Escolar da 
Freguesia do Sé. à Rua do Sol (Es
colas 65 e 66), p.lra a qna1 foi fi. 
xada a base de licitação de 
280 000$00. 

AGÊNCIA MAGNO 
Fundada em 1874 

l'ELEFIINloS 53416i - 43 189 
&62772 - ~ 27 

Não tem quah1uer 1ucursa.1 
na 4. v Almirante Reis 

111 111111111111111li11u1mu 1u! 111 •1:m11111!1nu1111111111u11 

O REALOJAMENTO 
DE FAMiLIAS POBRES 

O governador civil e o presiden
te da Càmara Mw1kipal de Setú· 
bal visitam, es ta tarde, o primeiro 
grupo de casas pré-fabricadas cons
truído pelo Município, destinadas 
ao realojamento de famllias po
bres. 

lllltl lll lllll llll lllltll llllllllllllllllll lll111111ltlllllll!IUIIII 

ESTUDOS MÉDICOS 
Amanhã. pelas 21 .30 t.ora.s, rea

li1...a-st'." no Hospital do Vltnunar a 
6.a. reunião mensal ordinária do 
Corpo Clínico referenre às Ac.ti
vidades Cullurafs do ano de 
J968/ 69 sendo conferente o dr. 
Domingos FiJ.ipe que, em cofabo
raç.ão com a equipa do L:\boracó
rio de Biofísica e Radioi.~11opos 
deste Hospital, falará sc.bre 
ti:Seis anos de expeiiênci:1 do a:1·1. 

tihiofo"tograma•. 
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··················~ 

TV 
ZIP-ZIP 
COM 
RAMELA 

•Zip-Zip• parecia - palavra 
que parecia - _. uma espé
cie de via de redenção da R. 
T. P~ um pouco de tr!io no 
Joio de toda a prorramação. 
O satélite •Ztp• corria, corria 
ao encontro do sucesso e da 
juventude.. Parecia, até, não 
se contentar com o, jogo da.a 
aparêoclas, das verdades con• 
ve.ocianals, COlll 01 «serões pa
ra trabalhadores• e mais isto e 
mais aquilo. «Zlp-Zip• subia na 
mexa ao encontro da popula· 
ridade, da juventude, do êxito. 
•Zlp~Zip» encheu colunas de 
louvores. De repente porém 
(bom, estamos em tempo de 
(érias) esgotou-se, entrou uo 
asilo, apeteceu-lhe repouso. 

J! evidente que a assistência 
aplaude sempre. Nós ~ostamos 
de bater palmas. S o m o s 
assim ... O resto é com a fo·r· 
miguinha. 

t1:Zip-Zip• parecia andar dis-
Lante do pingar de olho, da 
chuchadeira da emoção, do ar· 
repio epidémico, do elogio me· 
dido e repousado, do pingar 
da baba e bater de ramela .. . 
«Zip-Zip• parecia .. . Mas, não ... ; 

Não parece! f 
M. S. 

·················~ 
CONCERTO 

pelos estudantes de Ohio 
na Estufa Fria 

Tem inegável interesse o concer
to da noite de hoje, na Estufa 
Fria. pelo Ohio State Fair South 
Choir. 

Os estudantes universitários ame. 
ricanos de Ohio, agora em final de 
digressão pela eU"ropa. voltam a 
dar audição em Lisboa, colaboran
do oo programa cultural do Mu
nicípio e oferecendo um espectá
culo gratuito à população da cid:r 
de, que, já em anos anteriores, te
ve ensejo de apreciar a valia do 
conjunto americano no sector or· 
feónico. Realmente. o orfeão ofere
ce soooridades de alta expressão 
musical , tanto nos trechos ctássi· 
cos, como nos regionais e nos es
pirituais tão apreciados nos Es
tados Unidos . 

A distribuição gratuita de bilhe
tes faz-se nos Res ta uradores, das 
18 às 20 horas, e à t:ntrada da Es-
tuía Fria, a partir das 21.15 horas. ........ 
BAILADOS «VERDE GAIO u 

O Grupo de Bai lados •Verde
-Gaio• , no prosseguimento da sua 
temporada, apresen ta-se no pró
ximo dia 25. em Leir ia, no Teatro 
José Lúcio da Silva. 

Serão apresen tados os bailados, 
coreografados por Fernando Lima, 
«Sinfonia», com música de Bizet. 
«A Engrenagcmi1, música de Chos· 
takO\~i tch , e "' Ilha dos Amores» , 
música de Debussy. 

Do elenco deste Gru po de Bai
lados, que continua a ser dirigido 
por Marga rida de Abreu e Feman· 
do Lima , fazem parte os bailari
nos Maria José de A7evedo. Magda 
Cardoso, Neilma Will iama, Paula 
Gareya , Jenny Parker , Ana Lore
na. Klaus Gii tze. Hector Salcedo, 
Reyes Lara. PaL1lo da Silva, e ou· 
tros. 

Ca,•ta: tio dia 
• 

NOTICI.AS l'e.JeJ:. ua.1cão $4JS4 

• 
No V ASCO SANTANA 

<rAnatomia de Uma História 
de Amorn 

Corno aconteceu com • 8,Jcagr 
Alma Sem M!..rnc.lo• . primeiro tra· 
balho para o teat ro Je Luzia Ma· 
ria Marl ins~ eslá-se a verificar o 
rrgrcsso às pl.aleias àe espectado 
re.s que já viram • Aaatom1a de 
Uma História de Amor•. lsro que, 
dizer que, para lá da surpresa do 
e,;.pectál:ulo alio fica a acordar n<> 
vos interesses para uma seítJnda 
tomada de posição oo debate que 
se gera em cena: o romance de 
.R.omeu e Julieta, imortahza.do 
por Shal,espeare é uma hi~tórí.a 
de amor ou de -Odio? 0 ' que levou 
os dois amantes de Verona a pro
ferirem a morte· à separação, o 
seu amo·r apaixonado ou o ódio 
das sua:-s res-pectivas famtlias? Te, 
ma aliciante, por certo. a que a . 
plateia terá de dar resposta. 

Cumprindo uma represemação 
homogénea. como é timbre da 
Compachia do Tea<ro-Estúdio de 
U sboa. desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os acrores: 
Helena Fé.lix, Isabel de Castro 
Margarida Mauperrin. Joaquim Ro
sa, Vasco de Lima Couto, Jorg~ 
de Sousa Costa, Luís Alberto. Fi· 
lipe La Féria e o es trcaote José 
Ma nuel 0...;ório. 

As 21.45 horas. ......... 
MARCHAS POPULARES 
NO F.sTORIL 

Exibem-se no próximo sábado, 
às 22 horas, no Pavilhão da Escola 
Sa1es,jana, no Estoril, as marcha, 
popula·res ela Charneca, da Amo
reira e de S. João do Estoril, que, 
a1ém das suas músicas próprias, 
apresentarão a «Marcha do Esto
ril-1969», com música de Frederico 
Valél;o e letra de Ferreira de An
drade. 

Há a assinalar a prestimosa co
labor~ão do Rancho Coreográfi. 
co de Cascais que se 3!('.)resentará 
em vários números do seu repor
tório. 

No finai do espectácnlo, o Pre
sidente da Junta de Turismo da 
Costa do 5<>1, distribtrirá taças às 
marohas e medalhas a todos os 
oompo,nen tes. ....... 

NO MONUMENTAL 
«Ri-te, Ri-teu 

Mais uma vez - e mais do que 
nu rn: J é a q ualidade plástica •dos 
ce.ná rivs e tigu nnos e dos ba ila, 
do:-. • Qlie cs1a nova revtsta tica a 
dev~, o que. inegàvelmcnte, tem 
no i l.'ll a 1ractivo. lado a lado oo.m 
a graça e o espírito do poema dos 
Parut.1 1an1cs C:e Lisboa. as.sim co. 
mo a música e a fan tas ia de~ia 
esp~c~~Kula r revista de Vasco Mor 
gaJo " R i- te. R1 -re • . Lisboa co KICa· 
.se assi m :i. pm das granc.les super 
rcaliz~.:;ô:.:s musicais da Europa 
Ao a prescnt a r~se este espectâculo 
solic11a-sc à S.E J T .. à Imprensa 
Rã dio. l\:lc \·1i.ão . Cinema e a toc!o 
o púhl:co e, muilo especialmen te 
às entidade,; !1gadas ao Turismo, 
o ob .. é4u10 da 1m eda ta divulgação 
do alt o nível espe<.:lacular Ucstét 
•m p2rproc! ução musical que vem 
e:igranUec.:r o Teatro em Port uga l 
No eknco de .. R1-te . R1-te» os no. 
rnes de Ca milo e Flort,ela no co. 
ma ndo cio ca rW1. . com Octávio de 
Maias. Dd íma Cruz, Orlando Fer· 
nandes Al ice Carla e Marília Ga. 
ma, ~:1:.1scarenhas, Miguel e Barra, 
um Iriso das mais be las mlllheres , 
um corpv de baile internacional 
fo rmado por 25 tiguras , e ainda as 
atrac\ões Cc njun10 Musical «Hi. 
Kdov • e Paula Ribas a mais in
ternacional das cançonetistas por
tuguesas. Todas ...s noites 2 :;essões 
às 20.45 e 23 horas. 

REAPARIÇÃO 
no Variedades da 
Companhia Teatro Alegre 

A Companltia de TeaLro Aleçc, 
reaparece n a p róxima qumta
-feira no Teatro Variedades. Vas . 
co Morgado escolheu para llIDa 
curta série de representações uma 
or,ginalissima comédia de AJfon .. 
so Paso, que trata de um assunto 
muito sério. mas, tratado a rir 
- As mulheres têm os mesmos 
di rei tos dos bomens? 

«Os Direitos da Mulher-, uma 
tradução de Henrique Santana, 
tem no seu elenco os nomes con
sagrados de Henrique Santana, 
Irene Isidro, Costinha, Maria He
lena. Henrique Santos, Lia Gama, 
Luísa Durão e Benjamim Falcão. 

c<Viver para Viver» a famosa 
obra de Lelouch na próxima 
sessão clássica do IMPtRIO 

Grande Prémio do Cinema fran· 
cês e o Globo de Oiro da Impren
sa de Hollywood são duas das vá
rias distinções obtidas l)ela fama.. 
sa obra de Claude Lelouch « Vi,•er 
para Viver» que tem Aanie Girar
do!, Yves Montand e Condice Ber
gen nos papéis cimeiros. 

Rodado a cor de Lu."e, musica· 
do por Francis Lai, •Viver para 
Viver- mereceu ao crítico do •Can· 
dide» estas frases definitivas: 

«Com .:Viver para Viver•, Le,. 
louch corrige o tiro. Pela primei· 
ra vez ele domina plenamente as 
suas intenções em lugar de se 
abandonar à espontaneidade e ao 
humor, ao simples prazer de re-
moer, por prazer, a película e de 
atirar à cara do espectador planos 
siderantes. O realizador-operador 
tornou-se aulor, um autor adulto ... 
:e. preciso aceitar LeJouch tal como 
ele é, genial e baralhado, como os 
grandes lírios, na sua recusa de se 
limitar, de se submeter às obriga
ções, na sua busca desesperada de 
um cinema louc.o». 

«Viver para \TiYer • exibe-se 4.•. 
•feira às 18.30 na 641.• sessão dás~ 
sica do Império. 

Hoje, às 15.15, 18.15 e 21.30 
(17 anos) 

O Perigo vem das Mulheres 

1 

Com R ICHARD JUllNSUN, 0AL1AH 
LA VI. lJ EBA LONCAR 

(M. 17 anos) ... 
liil 

A, 15.30, lS.30 e 2L45 

{AdllltOIJ 
EUSAJll!TH Wll!Nll.l!. 

e CL~UDB BERR1, ne 

e:xcepciooal filme de ftmor! 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

i llijlll1 
feia. 12 2S 23 32 61 W 

As 21 .30 horas ( M. 12 no•) 

Em homenazem aos pioneiros do 
Esp.iço e também ao cineasta STAN• 
LEY KUBRICK real izador desta obra 

fabulosa que é 

2001: ODISSEIA 
NO F.sPAÇO 

\foNtME\l\l. 
l"elet 5.5 51 1:• 

HUJ~. AJ: 20 .45 ~ t:. D 
VASCO MORGADO 

APR.ESEN1 A A 1.' REV 1S'IA OUS PA· 
ROD!ANTES DE LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com CAMILO, FLORBEU, Oclávto de 
Matos, Oeifh1a Cruz. Orlando Femu. 
eles, Alice Carla, MarfUa Gama, e u 
atracções Lufa Guilhffme.. • orquestra 

Hy 'Kdoy e PAULA RIDAS 
Um Corpo de. Baile lulcmadonaJ 

Direcção etc PAULO RENATO 
(P.• AdUltOI) 

Oom1&1&0, • tarde, as •• b . 
AS SEGUNDAS-FEJRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

.Qninta4'eira. 
24 

estreia 
no 

cinema 

y HEtGJI 
OSEGREDODA 
MATERNIDADE 

(Versão integral) 

o filme·revela.ção 
que inicia o público 

no conhecimento indispensável 
das funções naturais 

da vida 

1 

~ 
u 1U5, 0-l!J 

• ll.4!> 

lAduJtosJ 

l. • ~t:.,'\1ANA DE €X110! 

SILVA K.U~~lNA - Jt::.A.!'-4 ::>UREL 
e GAllR11i.l.B fERLlJl'U 

OS PROTAGONISTAS 
UMA t:XTKAUKJJlN~lA b t:Ju ,;1-

TANrn AVEN'flJJLI 

Sa,po - l;OI. 

MUNDIAL 
To!""'°" 13~43 

ÀI 15.15, U.3U e 21.4l 
(Adulto.) 

A»th&DJ frrli.lll1.. \lera MH,. Jot.. 
c. .. 1. • JMct t.dcll ae emodoaa•te 

{li.ma 

P s I e o 
Um filme de mc,tr• 4.Ure.o túlcKoc.k 

AR CONDICIONADO 

f eletone 32 63 I.S 
HOJE : 15.JS • 11.U e ls Zl.30 
EM TJLTIMAS EXIBIÇOES: 
O filine de acção cxplolffa 

COMISSÁRIO X NO V ALE 
DAS MIL MONTANHAS 

Com rony Kcnda.lJ e tlrad Harr1• 
(Col.) (M. 12 anos) 

[ROMA] 
leteJooe 12 n n 

As 15.30 e ll .JO (AduJtos) 

3.• SEMANA DE! PLENO EXJTO 
O. DO\'O a ex«pclooa.i obra-prtma 

de LuchJoo VJ.scood 
Alain Oeloo - 4n.Alc ü1.tardo1 - .lt.• 
nato SaJvaton - l:Jaudla Ülrd.ulalc 

ao fabuloso filmei 

ROCCO E SEUS IRMÃOS 
AR L"UNOIUONAIJCJ 

te~ •llt.: 

As 15.30 e 21.43 (M. U anoa) 

Um mm. ddicioao que cemtc pela 
prhaeka •cz trls ktolol ct. caaçlol 

DE BRAÇO DADO 
Coro Mass1eJ - Bruno t...oro.u 

.Allc.ky e •l.oa t_,... 

f elet ;o;y~ 

As 3 e 6.l5 áa tarde e !f.JO da noi.te 

Wt~AR~A1~G~~~E cfi.ºu"c"~~ 
no ccneroso filme de acç:io q.uc 

reaparece 

A Terra das Mil Aventuras 
J (Maiores de n an05) 

(ODEONJ 
lelclonc ~ tu IL: 

A.s lS.15, 18.JS e 21.JO boras 

ENCONTRO COM A VIDA 
com Maria Dul~ - Rogl!no PauJo -

Luz Veloso - Curado Ribeiro 

UMA Hl~IOR1A 
DA VIDA REAL 

------ Agora para 12 anoa 
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HOJE 
l PROGRAMA 

a,a Abertura ; 19.02: TV 
lducaúva - Sdllalç4o Mu
-1 - Mdslca em Férias; 
lPJO: T•l•Jornal; 19.45: Eu
lO\Úlo - «O voo da «Apollo 
U., Resumo dos acontecl--
111111to1 do dia; 20.15: TV So
*1120.40 : Se.bem me lembro; 
211 Telejornal e Boletim Me
teorolóiloo: 21.30: IV Jogos 
Luso-Brasileiros; 21.45: Euro· 
vlslovlslio - •A Europa Can· 
ta• - canções que represen
tam Portugal, Bélg;ica e Sul
OII nas eliminatória; deste 
teatlval reallzad<> na Holanda. 
Acompanhamentos pelas Or
QUeStras de Charlle Nederpelt 
• Cor Cools: 22.45: Série do 
Oeste - Grande Vale com 
Bárbara Stanwlck; 23.45: A 
Marcha do fllundo - Serviço 
lnr?rutolivo; 24 . Fecho. 

II PROGRAMA 
31: Telejornal e Boletim 

Meteorológico; 21.30: Viagens 
aem J)6Ssaporle; 21.55: Con
oerto para jovens; 22.50: Cró
nica - A exposição de Ber
nardo Marques no Palácio 
Foz ; 23.05: Hollywood PlaiY· 

! 
souse - «A Filha de Nin· 
iiuém•; 23.30: Fecho. 

• 
AMANHÃ 

1 PROGRAMA 
19: Abertura; 19.02: Desenhos 

animados; 19.30: Telejornal; 
19.45: A conquista da Lua; 20: 
Programa feminino - Nós as 
mulheres; 20.30: Portugal de 
hoje; 21: Telejornal e Boletim 
Meteorológico; 21.30: IV Jogos 
Luso-Brasileiros; 21.45: Get 
Smart ; 22.15: Noite de ópera. 
Selecção da ópera •Elixir do 
Amor• de Donizetti; 23.40: A 
Marcha do Mundo - serviço 
informativo; 23.50: Eurovisão 
- «O voo da Apollo 11». Ima-
11ens directas do interior e do 
exterior da cápwla na sua vla· 
11cm de regresso à terra; 00.15: 
Feoho. 

II PROGRAMA 
li: Telejornal e Boletim Mc

teoral6iico; 21.30: Fo!]jetim 
«Da,1d Copperfield» de ihar
les Dickens; 21.55: Se bem me 
lembro; 22.10: A nossa agente 
CSPCCial; 23.05: TV Clube -
•Quinteto Académico+2»; 23.30: 
Fecho. 

IRIBUNAL DE COMARCA 
de Lisboa 

7.0 JUIZO C1VEL 

AN()NC IO 

Pela Primeira Secção da Secre· 
taria deste Tribunal correm éditos 
ele 30 dias, contados da segunda 
publicação deste, citando os réus: 
José de Jesus Lourenço, e mulher 
Maria I..eonarda Rocha Cabrita 
Lourenço, ausentes em pa!t'te incer
ta dos Estados Unidos eia Améri· 
ca do Norte, e com a sua última 
residência em Montelavar, Pero• 
-Pinheiro, da comarca de Sintra, 
para no prazo de 10 dias, decorrido 
o dos éditos, contestar a acção su
mária movida por Natário, Duar
te & Machado, Limitada, com s~
da em Lisboa, cujo pedido é de 
69.997$50 proveniente do forneci
mento de artigos do seu comércio 
e !!lão pagos. 

Lisboa, 18 de Julho de 1969. 

O Juiz de Direito, 
Augusto Carlos da Silva Cura 

O Chefe da Secção, 
Joaquim da Palma Rltta 

CARTAZ DOS ESPECTÃCULOS 
.{Para maiores de 12 anos). 

OPERA 
TRINDADE - 21.30 - cWerther•. 

CINEMAS 
MONUMENTAL - 15.15 e 21.30 - «Spar. 

ta.cus•. 
ODEON - 15.15, 18.15 e 21.30 - «En· 

contro com a vida•. 
EUROPA - 15.15 e 21.30 - •A 11rande 

corrida à volta do Mundo•. 
CONOES - 15.15, 18.15 o 21.30 - •O 

melhor de Bucha e Estica». 
AV lS - 15.30 e 21.45 - cDe braço da. 

do» 
POLI IEAMA - 15.15, 18.15 o Zl.30 -

cCom1ssário X no vale das mil mon• 
tanbas». 

ES'IU01U - 15.30, 18.30 e 21.4; - «O 
deserto maravilhoso• . 

IMPERIAL - 15 e 21 - 1:0s 2 -sem 
calções• o cOperaçâo guilhotina» 

1. • Programa M etropolitano 
para o dia 23 de Julho de 1969 

7: Abertura da estação; 7.05: No
ticiário - Boletim Meteorológico 
especialmente destinado à frota de 
pesca - Programa da manhã; 7.15: 
Rádio Rural - Programa da ma
nhã ; 8: J ornai da manhã - Pro
grama da manhã; 9: Noticiário -
Movimento dos navios e aviões -
Programa da manhã; 10: Noticiário 
- Resumo do programa - Pro
irarna da manhã; 10.25: Festival 
no mundo; 10.50: Ginástica de pau
sa; 11: Noticiário - Cartaz dos es
pectáculos; 11.10: Música no traba· 
lho; 11.45: O acordeonista; 12: No· 
ticiário - Revista da Imprensa do 
Norte; 12.10: Um conto radiofónico; 
12.35: Do Choupal até à Lapa; 13: 
Diário sonoro; 13.20: Resumo do 
programa - Música só música; 
13.30: Folhetim •Tristezas à Beira 
Mar»; 1350: Ritmos sul-america
nos; 14: Música de zarzuela; 14.30: 
A vida das palavras; 14.45: Canço
netas italianas; 15: Noticiário -
Informação da Bolsa; 15.10: O Sex
tento de Artistas Cegos; 15.30: Can

çonetas portuguesas; 16: Noticiá
rio; 16.05: Teatro das comédias: 
«O Dia Não»; 16.45: Orquestras li· 
11eiras; 17: Noticiário - Ginástica 
de pausa; - Programa da tarde; 
17.45: O conjunto de ... 18: Noticiá· 
rio - Resumo do programa; 18.05: 
Rádio mocidade; 18.30: Ritmos mo
dernos; 18.40: Folhetim para os 
novos; 19: Noticiário regional -
Cal'taz dos espectáculos; 19.45: Rá
dio Rural - Música só música; 
20: Diário sonoro; 2010: Resumo 
do programa - Actualidades mu· 
sicais; 20.411: Folhetim •Tristezas à 
Beira Mar»; 21: Jornal de actuali· 
dades; 21.30: Música ligeira; 21.40: 
2.• parte de um serão para solda· 
dos realizado em Leiria; 22.30: Es
colha e diga; 23: Noticiário - Pro-
111"3ma da noite; 00.50: últimas no
tfcias - Resumo do programa; 
01.00: Fecho. 

2. º Programa 

8: Férias em Portugal (programa 
para os turistas); 9: Resumo do 
programa - Música sinfónica; 
10.10: 1.0 e 2.0 actos da ópera •Os 
Pescadores de Pérolas»; 11.30: Mú
sica portuguesa; 12: Intercâmbio 
musical; 12.29: Sonata; 13: Diário 
sonoro; 13.20: Resumo do progra
ma - Música de piano; 13.30: Con· 
certo; 13.59: Sinfonia burlesca; 
14.15: O compositor do mês: Haen· 
dei; 16.15: Concerto; 17.15: Música 
de vanguarda; 17.50: Uma obra ... 
Duas versões; 18.19: A ópera em 
um acto «Abu Hassan »; 19: Poesia, 
Música e Sonho; 1910: Música co
ral sinfónica; 20: Diário sonoro; 
2010: Resumo do programa - O 
violista Laurinda Almeida; 20.30: 
Canções; 20.45: História de Portu· 
gaJ; 21: Concerto sinfónico (1.' par
te); 21.50: Temas sociológicos; 22: 
Concerto sinfónico (2.' parte) ; 
22.58: Resumo do programa; 23: 
Antologia sonora; 23.50: A ópera 
em um acto «Gianni Scbiccbi•; 
00.50: 'Oltimas noticias - Resumo 
do programa; 01.00: Fecho. 

ARCO-IRIS - 15 o 21 - «Desafio a 
Robim dos Bosques• 

LIDO - 21 .30 - •Satilhos de fraldas• 
JARDIM - 15 e 21 - •Olho por olho• 
LUMIA.R - 21.30 - •Sua excelência• 
PARIS - JS e 21 - cA roleta da morte• 
AMADORA - 15 e 21.15 - •Ataque à 

muralha do Atlântico> 
UNIAO PIEDENSE - 21.30 - •A maJ. 

d.ição de Golden:11 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - <A 

guerrilheira• . 
PAREDE - 21 - cPãnko nas ruas• 
CASTANHEIRA - 21.45 - «Se tu não 

existi sses• 
CINE ORIENTE - 21 - «Arabesco» 
SINTRA - 21.15 - «O incompreondldo• 
PONTINHA - 21 - •Túnica» 

( Para maiores de 17 anos) 

TEATROS 
MONUMENlAL - 20.45 e 23 - ,Ri-te,. 

Ri-te•. 
CINEMAS 

S. JORGE - 15.15, 18.15 o 21.30 - «O 
perigo vem das mulheres•, 

S. LUIZ - 15.15, 18.15 e llJO - «Esta 
noite, não!». 

ALVALADE - 15.45 • 21.45 - «Esta 
noite, não!•. 

IMP.eRIO - 15.15 • 21.30 - «Doce 
Novembro• . 

ESTúDlU 444 - 15.30, 18.30 e 21.45 -
•O casamento• . 

MUNDIAL - 15.15, 18.30 o 21.45 -
•Psico•. 

ROMA - 15.30 o 21.30 - «Rocco o 
seus irmãos» 

VOX - t5.t5. 18.30 e Zl.45 - «Os pro. 
tagordstas » 

EDEN - 15.15, 18.30 e 21.45 - «Amar 
nas horas ,,agas•. 

ROYAL - 1S e 21 - cA rapariga da 
mala. 

TlVOLl - 15, 18.15 e 21.30 - cA ter• 
ra das mH aventuras•. 

RESTELO - 21.30 - cA semente do 
diabo'" 

OLIM.PIA - 14 e 19 - cComJssário X 
- Ataque fulminante• 

ALGUEIRAO - 21.30 - cAgente secre• 
to 0061,':?• 

PROMOTORA - 15 e 21 - cO quarteto 
interdito• 

SAUO LISBOA - 14 e 19 - c7 homens 
e urna mulher• 

DAMAIA - 21.30 - cO número do 
amor> 

MOSCAVIDE - 21 - cNad.1 de rosas 
para OSS 117• 

CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - «Mo
mento a momento• 

IDEAL - 15.15 e 21 - cOnde está o 
ó scar?» 

S. L. BENFICA - 21.15 - cA vida de 
wn gangster» 

OEIRAS - 21 - cCamarada mini-saia• 
L'ICRIVEL ALMADENSE - 21.15 -

«Jogo perverso» 
QUELUZ - 21.15 - «Três dentadas na 

maçã,. 
CASCAIS - 21.30 - «Camelot, 
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MUSEUS 
Vasco da Gama {DafundoJ, 1b 

Ietone 212338 {dom:0110 das 10 às 
18); Arquólogos Portuiiueses {Lar· 
iO do Carmo, telefone 304473, das 
10 às 17 horas (fechado às se
iiundas-feiras J; Arte Popular (Pra
ça do Império), telefone Oll282, 
das 10 às 17 horas (fechado às se
i:undas-feiras e feriados); f!tnoló-
11ico Dr. Leite de Vasconcelos 
{Praça do lmpérto - Belém), 1b 
lefone 610100, das 10 às 17 horas. 
entrada 2$50, sábados e domlngos 
entrada gratuita •fechado às sc,. 
&undas-feiras ); Antoniano (Largo 
de Santo António da Sé), das li 
às 17 horas (fechado às segundas
.feiras e feriados); Militar (Santa 
Apolónia), telefone 867135 das 10 
às 17 {fechado às seguodas-teiras 
e feriados); Dr. Alberto Mac Bri· 
de (Hospital d Santa Maria). às 
segundas. quartas e sextas.feiras 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas: 
Museu da Marinha, das 10 às 17.30. 
excepto às segundas.feiras e feria· 
dos; Agrfcola do Ultramar ( Be
lém), das li às 17 horas, excepto 
à-, segundas-feiras e feriados; 8. 
S. B .. no quartel da Avenida O 
Carlos l. às terças e sextas-feiras. 
das 15 às 17.30; Coches {Praça 
Afonso de Albuquerque - Be!ém} 
te lefone 635029, das 10 às 17 h<> 
ras, entrada gratuita (fechado às 
segundas-feiras); C. T. T. (Rua 
D. Estefânia 175), dias úteis das 
15 às 18. domingos das 10 às 13 
er:cerrado às :egundas-feiras e fe, 
riados; Palácio da Ajuda, aberto 
das 9.30 às 18 horas; M ... eu-Esc<> 
la de Artes Decorativas. telefones 
8624/5. Todos os dias úteis (ex
cepto segundas-feiras) das 10 às 
17 horas. Aos domingos, das 13 
às 17 horas. 

FARMÃCIAS 

TURNO C - Antunes Rosas, Rua 
C, !, lote 199, Olivais S., te!. 313610; 
Central dos Olivais, Ld.', Rua Alfe
res Bariário Ruas, 7..C, Olivais N., 
te!. 415539; Ascenso, Rua 27, 41, B.• 
da Encarnação, tel. 311216; Concei
ção, Calç. de D. Gastão, 30-32, te!. 
381279; S. Bartolomeu, Vila Paulo 
Jorge, 1 (às Galinheiras), Charne
ca, te!. 790969; Central do Lumiar, 
R. do Lumiar, 77, te!. 790480; Cabri· 
ta, Campo Grande, 220, tel.772397; 
S. Miguel, Praça Francisco de Mo
rais, 1, tel. 771469; Sanex, Aven. da 
Igreja, 31-C, tel. 776905; Rio de Ja· 
neiro, Aven. do Rio de Janeiro, 4-C 
(à Av. E. U. América), te!. 721490; 
do Aeroparto, Av. Almirante Gago 
Coutinho, 101-D (à Av. D. Rodr. da 
Cunha), te!. 722384; Algarve, Av. de 
Roma, 7-A, te!. 777478; St.• Cruz, 
Av. Gomes Pereira. 34-A, te!. 704828; 
Vitex, Estr. de Benfica, 373-B, te!. 
780548; J. Ribeiro, Estrada da Luz, 
199-A, te!. 780969; das Laranjeiras, 
R. Filipe da Mata. 160, tel. 7610.lS; 
Belém. R. Tristão Vas, 10.A (à En· 
costa do Restelo). tel. 612248; Bom 
Sucesso, R. Bartolomeu Dias, 63-A, 
te!. 611454; Gomes, Sue., R. da Jun· 
queira, 326, te!. 638193; Oilena, Rua 
Alian :a Operária, 49-A, tel. 636620; 
Costa, Rua dos Lusíadas, 32, telef. 
636704; Vieira Rosa, Rua Prior do 
Crato, 74, tel. 660187; Elma, Rua 
D. Maria Pia; 358-A, tel. 686176; Ur, 
bano de Freitas, R. Silva Carvalho, 
1-9, tel. 662838; Tagus, Praceta da 
Rua Possidónio da Silva, 162-A, te!. 
669485; Pinheiro. R. Campo de Ou· 
rigue, 131, telef. 686640; Júdice de 
Oliveira, Rua de Campolide, 54-A, 
tel. 684424; do Campo Pequeno, Av. 
da República, 58-D, tel. 771661; fi. 
gueiras, Av. Marquês de Tornar, 20, 
te!. 44995; Cruz Nunes, Praça Du
que de Saldanha, 14, telef. 41845; 
Novais, Av. Lu/s Bivar, 11-13, te!. 
44324; S. Jorge, Av. Ro-,isco Pais, 
32-A, tel . 534027; Luzmar. R. João 
Nascimento Costa, 16-A (à Pichelei. 
ra), tel.' 728395/720703; Ibéria , Rua 
Barão de Sabrosa , 235-A (à Alame· 
da) , tel. 7282771 Bastos, R. Morais 
Soares, 91-F, tel. 844350; Pancada, 
Ld.', Sue., Rua Rebelo da Silva, 9, 
te!. 43340; Castro, Av. Almir. Reis, 
76-A, te!. 44373; Branquinho, R. de 
Sapadores, 87, telef. 842725; Silva, 
Calç. de St.º André, 16, te!. 862074; 
Mota Capitão, R. de S. Félix, 45-,\, 
tel. 660720, Reis Garrido, R. das Ja. 
nelas Verdes, 90, te!. 662327; Vicen
te de Jesus, Largo do Rato, 3-C, 
tel. 681947; Fénu , R. da Cruz dos 
Poiai s, 52. tel. 678531; Silmar, Rua 
de S. Lazaro, 128, te!. 42829; Libe· 
ral, Av. da Liberdade, 219 (ao Mar
quês de Pombau), te!. 43641; Sani
tas, Praça Luís de Camões, 24, te!. 
322798; Silva Carvalho, R. dos Fan
queiros, 126, telef. 326575. 

Bombeiros Voluntários aa AJu. 
da (Cruz Verde), Praça da Ale 
iina, 26, te!. 327415. Posto de so
corros permanente. Serviço de en
fermagem ao domicilio a qualquer 
hora do dia ou da noite. 

OUTRAS LOCALIDADES 
ALUES - Hranco, telet . llMl. 
A.U ... UlilN.AU - . (Julm1a . te!. l'IIU.112 
ALHOS VlillRUS - Portugal . tele! 

124020 
ALMADA - Ccotral, telet. no504. 
Ptl..Ml"vAlJ~MI::. - M~Clelll l:I . te1 ,'J'JIJ~.i 
A.MADURA - Cavaco, telet". 930019, 

Flama, tefcJ 932485 e Confiaoça, telef. 
931149. 

'\.:.\1.lJK!:!IKA (Alcab1dcctiel - ,niore1 
ra . tclet lb2313 . 

liAIXA UA liANHElKA - Nova fa. 
tilna, tel, 224141 

liARREIRU - Pilneota, tel. 2273012. 
CASCAI::, - M.1sencorc11a, teletooe 

l/10141 e wcats, tel 2112407. 
(;AX tA::, - Nova, tele! .t4ZOIS3~. 
t.:HM'.Nl::!.CA L>U LUMIAk. - NOVE d.:i 

t.:hameca, telefone 2.51872.6. 
l.'ULAKHS - l.:Olares, lelef . lWUtl~ 
COVA DA PIEDADE - lmpécto. tel . 

. l74356. 
ESTORIL - l'arque, telet . l60l!ll, 
MONTIJO - Moderna, tel. l30156. 
OEIRAS - Central, tele! . 2430058. 

l.f&iJf DB ARCOS - Godinho tel. 

PAREDE - Grtncho, telet. 2471204. 
t'UN 11.f"tliA - t'ontloha LC.lel NJ:UO 
QUELUZ - correta, tele! 950905 e 

leller tele!. 950045 
SEIXAL - Soromenho, tele!. lZlS560. 
SBSIMBRA - !..Cão, tele! l29U2:I 
SINTRA (Vila} - Ml.,erlcórdla. To-

teloae 980391. 
8. PBDRU DB SINTRA - VallDUm. 

tdd. 9ll0456. 

22 de Julho de 1939 

O ESPECTRO DA GUERRA 
ECLIPSA-SE ... 

WNDRES, 22 - O redactor 
parlamentar da •Press Associa,. 
tion» escreve.: ,Espera-se, nos ctr. 
culos britanicos, que um entendi• 
mento pacifico intervirá entre o 
Reich e a Polónia. Por outro lado, 
as palavras do porta-voz do Gover• 
no do Reiclz, pretendendo a solução 
dtJ problema de Dantzig sem re
curso à guerra, são ucolhido.s com 
aeral interesse. Correm, em cer~ 
tas esferas londrinas, boatos per• 
sistentes de que, possivelmente, 
será proposta, dentro em pouco, 
uma mediação com respeito a 
Dantzig. Isso desanuviará a situa, 
ção europeia mas não se escla• 
rtce se se espera que a Grã-Bre
tanha desempenhe o papel de me
dianeira ou não e, também, se 
não tem confirmação alguma nos 
clrculos oficiais de que sejam 
essas as suas intenções. Abrir-se·4 
nos Comuns debate a respeito das 
questões de política externa a1i,. 
te.., do Parlamento entrar em fé• 
rias. Na sua declaração dessa al
tura, o primeiro ministro far4 
uma exposição completa da si. 
ti/ação. - H. 

AS OBRAS NA SICILIA 
INDICAM A VONTADE 
DE PAZ NA ITÃLIA ... 

ROM,1, 22 - A decisão de se 
abolir a grande propriedade na 
Sicília e a organização, ali, de 
grandes obras de beneficiamento, 
.são apresentadas pelos jornais 
corno prova das intenções paclfi• 
ca, da ltdlia. Os jornais pensam 
que o empreendime,:to levard uns 
10 anos a concluir, demandard. 
grande energia e enormes recur .. 
sos financeiros, o que é - subti-• 
nJzam - confirmação da vontade 
de paz da Itdlia. O «Giornale 
d'Italia» resume esta opinião di,. 
zendo: «Não é afrontando, em 
pleno dia, com o concurso da 
massa dos trabalhadores, grati• 
des obras civilizadoras, que a ,zai. 
ção conspira, clandestinamente, 
contra a paz». - H. 

O MUNDO VAI ACABAR 
AMANHÃ 

MEXICO, 22 - lotlQuim Gallo, 
astrdnomo mexicano e c/Jefe do 
observatório de Tacubala, decla,, 
rou aos jornalistas que1 atedendo 
à pro~i,nidade · a que Marte pa.s. 
sarei da terra nas próximas ho
ras, poderd acontece,. que o Mu,~ 
do acabe amanhã. - H. 

111111111111111111111m111111111111111111111111111111111111111111111 

TELEFONES DE URGtNCIA 
Sapadores - Bombeiros ..... . 
Bombeiros Vol. de Lisboa 
Bombeiros Vol da Ajuda 
Bombeiros V. do Beatro e 

Olivais ........................... . 
Bombeiros V. Lisbonenses 
Bombeiros V C. Oulique 
S . O. S. - Sangue, oxigé-

nio e soros, 771168; Cen· 
tro de Intoxicações (ser• 
viço informativo) , 761176, 
76777 e .......................... . 

A. C. P. - Pr Socorros só 
cios ......... .................... ... . . 

Enfennagem permanente 
Análises, raios X. sangue 
Posto de Socorros dos B. 

V. L.. tra nsfusões, soros 
e oxigénio .................... . 

Cruz de Malta .................. . 
Cruz Vermelha Portuguesa 
Hospital de S. José .. ...... . 
Hospital de Santa Maria 
Pollcia S. Pública: 366141 

o .............................. ...... . 
P. S. P. - Serviço de Emer. 

gência ............................ . 
Pollcia Viação e Trânsito 
Policia Internacional ........ . 
Pollcia Judiciária (Piquete) 
Caminhos de Ferro (lnfor· 

mações) ........................ . 
Policia Marltima ............. . 

322222 
3233n 
327413 

381095 
40452 

686624 

7634j6 

775475 
766161 
;39031 

638524 
40027 

665342 
872240 
775171 

35563 

115 
42205 

362721 
535380 

869029 
3264;6 
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DIVAGANDO 
ENTRE OS ASTROS! 

1:xpõen• a rti <; tas q ·1ad1,>· Q\J'P 

sâr> rrnravifüas d, c ur de ,_ 
pressão. de vida e df' 11, ,l t -=a 
lidai., c1c palpitação •. d : ile t ,.i ::t 
que Lradu., ·· un rique,, inro
mensurável de tran,;;miíir .. <tr e, 
com a mais profunda sirnr lic Jl

dc de comunicar a beleza das coi
s2s e dos ser~s. 

"iob o nálito da ciência de criar
-recreando - prOl)Orcionam esses 
ar t,o;tas, nas sua li ,•xposiçõt-s, mo
mt ntos de alta grar.cieza espiri
tual, in5ufl am alegr ia, innsitadas 
er:1 pessoas que, JX>,. insuspeitad~ 
fcliddadc, contêm em si o sê

n,en do amQr pelo telo, por tud•> 
aquilo qut: pode prcduzir um c!'S

btdo psíquico que rios afast.a r.Ja-s 
r u didades mesquinh,:~ do quoti
d ia no e nos transporta a oásis de 
kl;cid::u..le att então ignorada. 

h não me pa rece que para sen
n r essa felicidade, u mais vulgar 
dos homens haja necesS:dade de 
f1 e(}uenta r as Bela:.; Artes. 

Já tenho Hdo que para se com
p reender qualquer forma de arte 
é neces~árjo saber analisar essa 
arte, é preciso perc,..:ber essa ar
te no que ela contér.n, no que ela 
ros diz e nos comur.ica. 

Creio que existe n.qui um cru
zamento de conceitos qual deles 
o mads válido e, quanto a mim, 

todos revestidos dl! boa lógica e 
5enso, pois não me parece que 
um indivíduo porque não sabe 
fazer um esboço, aao sabe expli
car a rszão de determinada,, co-

MIGUEL VAZ DOS SANTOS 

n.:s , dos escuros, dos cl;1ros, das 
sombras, dos efeitos de luz, dos 
ra!os de sol, da"5 penumbras lua· 
rentas, que não salJe agarrar num 
p:ncel, que não sabe para que 
servem (se é que aiguma vez os 
vm) um cavalete ou mna paleta 
e, admitindo tal hipótese apeli. 
dai-o de bruto porque o apodo 

1150 fnz ricochete, não sinta-for· 
çosamente - toda a beleza que 
lhe oferece um perfil de mulher, 
wn castanheiro dcspernado, ou 
uma molhada de ~bolas, que o 
artista pintou, e de reconhece 
mesmo como sendo uma mulher, 
wn castanheiro e ct::bolas 

Julgo acertar até ao pensar que 
o sujeito em questão, em face da 
obra que está apn•ciando, dirá, 
Mtbjectivamente, que «aquilo» 
que está ali representado, nos 
quadros expostos, é mais perfei· 
tu, talvez ma~s atrnente, que os 
próprios objectos naturais. Cla
ro que não tem razão, pois aon
de ele rneiis perfeição e mais 
atractivo vê, está só a arte que o 
artista lá pôs mas com tanta al
ma, com tanta verdade, q ue cem· 
seguiu transmiti:ir ao ignorante a 
ilusão da realidade. B o homem 
comprou os quadros. 

Paralelamente ao que se ve111-
fica = a Pintura, acontece tam

bém com o Teatro e com a Mú
sica e com a Poética, só tendo 
POl' diferença que oom estaa ma,. 

nifestações de arte, não há que 
contar apenas com o teor esté
tko da população especladora -
que não é de tão baixo nJveJ co
m0 poderá parecer de raciocínio 
parado - como ter em conta a 
rf'aJidade física do material eco
nómico, isto é:, o meta] que não 
taz fclioidade m as ajuda a cons· 
tnú·la ... 

J!. que ao visitar uma cxposi· 
ção de pintura, um sujeito nada 
paga. Enche a alma e os olhos 
dl' beleza e vem para a nta a vi
ver ainda esses momentos de en. 
canto. De ml sorte que todos os 
'1migos ou simples conhc·oidos 
q~1e tncont...a ele informa d~, SUd...'i 

!:CfiSc\ÇÕ'2'S . E os amig\1S e os co
nh,·dc!us vão Yer a cxrr,s1çfao ncs· 
se i.r..stant...· ou logc, que .;e lhes 
favoreço ocasião. 

Vm sujeito vai ao teatro Antec; 
ae lá entrar tem <le ~e munir <le 
t·m bilhete que não lhe custa na
da barato: - qL?an~as v~zes mais 
du que o valor Je. um dia de tr3.· 
talho: - Já a( a ~u.a actividade 
psíquica começa a laborar!-Bem, 

1-·t:nsa. Valerá a p~na? - Bc-m, 
vamos lá. - Entra. - Na sala 

há apenas cinco espectadores sen
tados. - Não hi hu, senão a que 
uma gambiarra projecta sobre o 
cen tro da sala. Sente-se a ausên
cfa. de som e de movimento. -
C, arrumador solícito encaminha-O 
para o seu lugar, que fica bas
talite afasto.do de p~\lco, o que o 
fa1: pensar que o J;reço é exage
rado ... pa ra aquela distância. To
cias eis condições concorrem pa· 
ra que o estado emveional do ho
rut-m não se inclin~ para o lado 
melhor. - Está na hora de co
meçar o espcctáculo. - Vão en
trando e sentando-se alguns eir 

pcctadores. Passam dez minutos 
da hora indicada no programa. 
Acendem-se as luzes. O homem 
n:para n o auditório . Calcula em 
v!nte e cinco ou trinta pessoas . 

Levantam o pano ele boca com 
c; uinze minutos <le atraso Sente
·SC bocejar ainda dmes de apa~~ 
da& as luzes da sa!a e acennert:m 
as do pa.Jco. Ouve-se uma voz la 

'10 longe, !! do contra-regra. A se> 
gui r ouvem~se três marteladas de
fmictas por u m ritmo sonolento. 
São afastadas as cortiinas e do 
fundo do palco, à e:,;Querda, sur· 
ge um actor de lalJjta a recitar 
umas pa lavras que uào se :mten
dL~m cá atrás. DeJX>:s uma actriz 
muito vestida a ar rastar o roda 
pé ca saia: Logo ma is actores e 
mais: actrizes todo,; a conversa
rem, como se passeassem na Ave
nida, sem movimento nem acção, 
e sem que se ouça o que dizem. 
- P2ssa-se nisto, quase uma ho
t"d. - Fecham-se as cortinas -
Ir,tervalo. - No vestíbulo boce
ja. se e fuma-se. Não se ouve uma 
troca de impressões sobre o que 
se passou. Tédio. 

Soa uma campainüa, vai r eco
meçar. A mesma cerimónia. A 
continuação da conversa, nada de 
a.:ção. Nada de movimento. Cer
r ~1m-se as cortinas. Desce o pano 
de boca. Final do espectáculo. 
OuYem-se algumas palmas. e a 
cJ2que que se insinua, sem resuJ. 
tado. Os espectadores s a em 

aborrecidos. Ou não perceberam 
ou não conseguiram ouvir o que 
lhes apresentaram. Não extraí
ram nada do que viram e ouvi
ram. Cá fúra, na rua, os amigos 
e oonl1ecidos são informados. Há 
tédio, sugestão de ludíbrio. Des
c1ença. E no enta.ntu a peça não 
era má. Bem ensaiada, Bem re· 
presentada, com alguns momen,. 
tos de recorte genial, a-ssim o 
disseram os jornais pelas penas 
dos sel.Jl5 redactores especiaJ·iza
dos. - Porquê, então, es ta fo lta 
de interesse por parte do púb li
co, t raduzida nas cinco represen
tações apenas, depois de um tra,. 
balho exaust ivo de mais de um 

mês de ensaios, adapLações e su· 
gestõ.-:s para cativar o publico?
lgnorâni.::ia .::omplera Ninguém 
sabe ~enão que o púPtico não 
.-:-omr.·arece: - No L·ntanto r.in
g:uem se Jembc,,u aJ1.ida de c0n
~~'rtar espect:kulos que a,s j)e!;
soas pofsam compreender. Nió.
i;t..érn se lem brou ~inda de cum· 
prir o (}?Je os cartJLt'""S :ndicam. 
Eu lembro-me de ter ouv·do talar 
n ,1 peças como •Um Homem com 
Sorte», «O Padre Piedaàc!», «Dt'us 
l1~ e pague• - Mas st. calh.."'tr isto 
é boatu.. dos saudosistas das 
«Rosas de Portugal», •Cabaz de M<> 
rangos», •Agua Pé•, enfim - Eu 
cl por mim. parec~ :ne que en-
11 ~ ouvir Lun redtaJ. por Manuel 
lereno de Poemas de Fernando 
I'cssoa; Sá Carneiro ou de Seoas
t.Jão da Gama, ou ouvir o Carlos 
dos Jornais, nas suas improvii;a,. 
çôes, claro que vou ao Lereno se 
não for mui to oaro, mas não ga
ran to que consiga tlírastar o meu 
vizinho do lado ou o do segundo 
andar. ()ualquer ddes respond<> 
·me torto e pergunta se 1sso tem 
alguma g raçra. Claro que tem, e 
arguroenro conforme a mnnha ca,. 
(}'deidade. Consigo que o vizinha 
do segundo andar vá comigo. Mas 
não ganho nada ..:.om a minha 
pertinácia, pelo contrário; - Ao 
primeiro intervalo lJ meu vizinho 
tinha desaparecido sem dizer 
(lágua vai». - Quando o encon• 
trei atirou-me com esta piadu 
que me deixou estarrecido ;- Eao 
tão senhor Miguel, o mostrenao 
sempre encontrou o Lar11<> do E> 
PJ.rito Santo? - Não, não encon
trou, retorqui-lhe sem azeciumc: 
- E você encontrou o Carlos dOCI 
Jornais! - Não, disse-me ele com 
um sorriso cheio de malandrice. 
Fu: \'Cr aquela revista que vai li 
tm oima. Tem boas garotas e 
boas piadas, que é do arregalar 
o canto do olho. E olho que não 
foi caro. - Só setl!nta mirréis ... 
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O PORTO DE SINES 
vas regas hão-de aõudar a pi-odu-
zir por terrenos actualrn.ente Ve> 
tados a um teimoso absentismo, 
caldas de tomate, compotas e ou
tros produtos agrícolas. Além dL ... 
so, influiria no desenvolvimento 
económico de uma grande provín
cia, na elevação do nível de vida 
das populações, pois em pleno In
verno, os trabalhadores dos mru.·es 
de Porto Covo, Vila Nova de Mil· 
fontes, S. Tol'pes, Zambujci0ra., etc., 
vêem·se em a:pW"Os com o tempo 
na pr.~ssa de se acolherem aos por
tos de Setúbal e de Sesimbra - e 
não rarame:ntc perdendo-se para 
sempre nos pélagos do oceano, ou 
acontecer andarem à deriva ,ju .. 
rante dias e noites entre vagas ai· 
terosas, frios e ventos, até encon· 
trarem zonas propicias de salva· 
ção. 

Quando se atenta no mar, nwn 
dia de venda,vaJ, o pensamento 
voa para ideias sem nexo, ou re
cua para zonas alvoroçadas do 
subconsciente, imaginando a vida 
como um desgas~ peremptório, 
de factos que deÍXam de concor
rer para o uso da esperança. Per· 
de-se o gesto, encara·se o caos. 
Reina a força violenta, os homens 
não são capazes de dominar ou in
terromper, sequer, os ralhos da 
Natureza. 

Um vendaval, nos mares de Si· 
.nes, com as vagas a quebrarem-se 
fragorosamente contra o Pontal, 

· galgando rochas cimeiras e evo
lucionando em ondas altas e es
curas, é um espectáculo medonho, 
que faz arripiar. 

Enquanto agora a bata é um lago 
azul, de uma transparência convi
dativa ao banho, no cume do [n. 
vern.o, urna pessoa sente bem per· 
to de si o coração dos pescadores , 
a palpitar como aves acordadas de 
um sonho, e sabe que a morte os 
espreita em qualquer dia da sema· 
na e em qualquer ponto da costa, 
alta noite, de bramidos ecoantes 
ou em plena tarde parda, no ocea
no encapelado e livre, sobretudo 
por detrás da Ribeira, rumo ao 
Norte, aité Santo André e MeLldes, 
oceano que vigia os barcos e as 
traineiras que têm a veleidade de 
o desafiar em manhãs de pouco 
vento, mas que de súbito se trans
formam em ácidas tormentas. 

O porto que falta em Sines, faz 
desviar frotas de pesca para mares 
longinquos, ;om a consequente 
perda de tempo das campanhas e 
gastos superiores aos normais. As 
pequenas embarcações hibernam 
nas ruas por cima da Ribeira, por 
não, poderem fazer-se ao mar. As 
campanhas vão à sua vida para lu
gares onde a terra é firme e bem 
protegida. A vila amorna de movi
mento. torna-se simples espectado-

ANTUNES DA SILVA 

ra de uma Natureza arrogante e 
indomável, um vazio envolve as 
a c t i v idades marítimas, fica-se 
aguardando que o tempo amaine 6 
O.i mares sejam menos ameaçado
res. As vezes, uma aventura. mais 
audaz, um barco que sai para o 
governo da vida e se encaminha 
para os lonJ:'eS, pode não vol tar. B 
o pescador é um ser sagrado da 
terra dos Desoobrimentos. Defen
dê-lo, como merece, é erguer a 
raça ao limite da sua condição hu
mana. 

Falta o porto de abr igo de Si· 
nes, para salvar vidas e defender 
a economia e o progresso do País. 
Para que a indústria piscatór ia 
prospere, para que mais braços 
possam trabalhar todo o ano, para 
que o concelho progrida e o tu
rismo se alargue e robus,teça, o 
porto de Sines é de uma necessl· 
dade inadiável. Serviria, para já, 
a um escoamento rápido das corti• 
ças, dos minérios do Lousal e AJ. 
justrel, dos mámores de Beringel, 
das toneladas de frutos que as no-

............... 
É GIRA ... 

~ 

É 

Tudo leva a crer que o tão fala
do porto de abrigo da terra onde 
nasceu Vasco da Gama, venha a 
const:rui'f-se no sítio da Ponte da 
Pedra, Gralheira, ao norte do For
te, pois não emporcalharia a pra ia 
azul, actualmente das m ais limpas 
e de melhores areias de quantas 
existem em toda a costa p'Ortu
guesa. 

Notória e deslumbrante como é 
a faixa paisagística de Sines, Porto 
Covo, Vila Nova e Zambujeira, ca.
minhos fabulosos e intermédios 
para o Ali:arve e como o Algarve 

A Bl Ctt L EJA 
C O M "10TO R 
MAIS AO G O S TO 
DO P t! B LIC O 
PORTUGUP..S Com todas as caracterlsticas legais 

MOTALI-

3 VELOCIDADES 
COM E SEM AMORTECEDORES 
PREÇOS DESDE ESC.: 4800$00 

R do An:o do Ceao. 7S-A - fel. n 18 62 - LISBOA a: de Santa Catarina, 1228 - Te!. 4 12 22 - PORTO •......•...••••.........•............ , 

dotados do todos os reqtúsitos in
dispensáveis como ponto de apoio 
de um turismo actuante e p leno 
de condições naturais, o porto de 
Sines, repetimos, é de uma neces. 
sidade instante. Deveria, pois, 
construir-Se ràpidamente - para 
defender vidas hwnanas em perigo 
de naufrágio e para defender a 

economia de vastas regiões. Scril, 
para além do mais, um scrviÇQI 
inestimável que se prestava ao cul
to das autênticas e necessária, 
obras públicas em proveito de um 
povo, de um concelho e de um• 
província que merecem tudo que 
se lhes faça pelo proveito que dão. 
do muito pouco que pedem. 
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COSMORAMA 
Houve, nos anos 30, um semanário que fol o «Diabo». Tratava.se 

• de um órgão de artes e l.,,.ras do melhor que já ae fez em Portugal, 
com esplêndido vigor e a1:Udo senso crítico, gozando de enorme 
audiência no País e no Brasil. Nele colaboraram nomes ilustres • 
honrados do pensamento e da arte, em qualidade e quantldade lmpOs
sível de enumerar: Fide!Jno de Flguein,do, Manuel Teixeira Júnior, 
que foi Chefe de Go,·erno, Brito Camacho, que doze horas antes de 
morrer mandava entregar o seu último escrito na redacção de «O 
Diabo•, Rebordão Navarro, Augusto Casimiro, Fernando Pampulha, 
Eduardo S<:arlatü, Bento de Jesus Caraça, cientista de categoria lntel'o 
nacional, Arnaldo Ferreira, o malogrado reporter, Diogo de Macedo, 
escultor e artista, oom o seu cPlm, Pa.m, Pum», admirável, Rodrlguea 
Lapa, eminente Investigador - numa palavra, o melhor de duas gera,. 
ções Intelectuais. Mas ele havia tantos mais! Maia Alcoforado, Alice 
Ogando, Maria Lamas e esse aguerrido e vertical Jornalista que ~ 
pouco morreu, Julião Quintinha. A mesma frase serviria para Ilustrai" 
esse modelo de luta e de virtude ofvica que era Artur Inês, dl.recior 
J.'Or largo espaço de «O Diabo• e que marcou lllll8r lnconfundfvel 
numa célebre polémica com o escritor António Fen-o, levada ao ro bm 
na forja de duas penas coruscantes e nas páglnu ferlnas do sema
nário que, embora destoando, nunca vergara a cevrlz. Por aqui i,;e vi 
que este «Diabo• agazalhou o pensamento português durante uma 
época próxima mas esquecida. Através da sua leitura, a uma distância 
de 30 anos, podemos relacionar e dimensionar a vida portuguesa do 
tempo, as suas ocorrências locais, reconstituindo parcelarmente um 
quadro valioso para a história da a~ão e do pensamento. Por lá 
Joniadcaram outros espíritos sem preço: Fetteira de Castro, que 
assumiu a direcção do órgão por escassos números e que, creio. a 
deixaria para se de<licar à viagem em redor do mundo; Rodr!guea 
Lapa, falando all do povo com mestrla, da Intervenção popular como 
braço do Reino na estruturação da unidade e da vida portuguesa de 
sempre, contando com saber htlgualável os sucessos de 1385. a crise 
superada e o justo lugar do saoriffclo do povo na história da greif 
Santana Dlooúslo, o da filosofia e da polémica, António Sérgio • 
Cortesão. Uma época esqueci.da pelo tempo, ainda assim escrita na 
cera de ostra que um qualqu... pode apanhar nestas belao págln .. 
de um Jornal que l'ol «O Diabo>, rotas esfrangalhadas como bandeira 
de aprumo e baluarte de pensamento, ao vento de anti~ pal.~ões e 
vendaval-. 

NOVAIS GRANAD..\ 
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SOMOS TODOS 
MUITO BOA GENTE 

DOUTORAMENTO 
EM FILOSOFIA 

O Dia Nacional da Bélgica 

Somos - todos - gente de bân, 
, nwcwllais. epidérmtcos, coitadi
nhos (cadinhos); pessoas caritfl
tivas, bondosas, soliddrtas e mais, 
e mais (ver outros sinónimos no 
Ciincltdo de Figueiredo) . 

:iomos - todos - muito boa
-gdu e, anugos do nosso amig9, 
das m e,zi,ws (me1111ttnllas); gosta
mos de observar grandts exeni. 
pias, de coustruír ídolos popula
re~. de vlver.~11 os apai.xonadamelL· 
te, os feitos da ' nossa genre (a 
Amálta, na Rússia, o Agostinho, 
em Pra11ça, o Eusébw por wda " 
Europa, e 11 w 1s, e mais), gasea
m os - todos - do nosso querido 
provi11ciams1110. 1=. estupenda o 
uossa capaculade de admtr:ir; 
11 garramo-11os com unhas e den
tes às 110.~sas d1111e11sões, aos no.;. 
sas lhmtes e senão podemos rr 
,i Lua ( est~ ld 1m1110 discante) da. 
m os n •sallO• até Franca e mar
camas posiç,io a pedalar. 

De Brejenjos vem um Joaquim 
AirOS linho (um bom moço, con~~c. 
to e simples). que d e um moml!n. 
to pa ra o ouLro salta para as p;í-
1inas dos jornais, coisa que nu
tras com mais pano para m an2~~ 
11unca consegui ram. E o Qu~m 
conquista logo a nossa admiração. 
E o Qu im t ransforma.se, de um 
momento pa ra ou lro, na galinh..1 
de ovos: de ouro, que é preci so 
exp lorar até ao máximo. O Qu i,n 
é o exemplo vivo da grandeza de 
uma raça. O Quim - moço !: im
ples e bondoso, homem de gesto 
e inda agarrado ao amanho da ter. 
ra - não é, por enquanto. um 
subp roduto da cidade, fala ::i. 1in
ruagem dos simpl es das palavras 
chaves, das palavra$ se m ari:1-
mentos de dicionário e lu:rns de 
arnmát ica. 

O Quim co11t11uw cingrdo a ele 
mesmo, ao homem igual ao seu 
3ignificado. De repente, o Quim 
'trans forma-se m1111 apetite d~ 
muitos. E como samos todos mui
to boa-genu, muito tadinhos, nw;
to generosos, ,nuito de muito pa
triotas vamos jd a correr cons.. 
truír uma casa para o Quim. E I~~ 
var os pais do Quim - honrado,; 
culUvadores da terra - a Paris. 
O.s pais do Quim ficaram deslum
brados com a cidade. E abraçt2-
ram o filho. Anda daí Quim. ve•,, 
com a gente. E o Qu im regressou. 
para receber as Jimnenagens devi
tfas. 

Somos todos gente de bem! 

Um caso de amizade 

No futebol, um ídolo: Eustbio. 
O homem-llolo-milhão. O homem 
(tue pensa no futuro. O Eusébio 
pensa no futuro, que é coisa em 
que pensam também alguns mi
lhares de por tugueses. O Eusébio 
tem amia:os desinteressados ami
l OS dele. w, pequenita Carlà, ami
aos verdadeiros. E este luxo não 
pertence a todos. O Eusébio quer 
aet:e mil contos e mais e mais pa-
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HORA AZIAGA 
Caiu tio desastradamente 
uma octogenária 
que fracturou os braços 

SOBRAL DA ADIÇA - Cami
nhava a sr.• D. Joaquina Olaia da 
Coroadinha, viúva, de 82 anos, no 
pátio da sua modesta habitação, 
lamentando a perda de um filho, 
precisamente na véspera do 1.º 
aniversário do s<u passaniento, 
quando perdeu momentâneamente 
o uso da razão e, conseqllent~ 
mente, o ,equilíbrio, tombando 1.0 
aolo tão desastradamente que da 
queda resultou a fractura dos bra. 
çm, ficando ainwo a pobre octo
am.á.r.ia fortemente esê'oríada e 
oontundida no rosto. - C, 

I niciaram-se hoje, às 15 }10ras, 
na Reitoria da Univers idade t.le 
Lisboa, as provas de doutoramen
to em Filosofia p,,la Faculdade de 
Letras de Lisboa do licenciado sr. 
Orlando Janeiro Romano. O dou
tourando foi interrogado por um 
membro do júri, sobre pc,nto sor ... 
teado, prosseguindo, no próximo 
dia 25, às 15 horas, outro interro
gatório, també;n sobre ponto à 
sorte. As provas k-rrninam no dia 
26, às 10 horas, com a defesa d a 
tese intitulada fC Ü Molinismo -
Esboço Histórico da Génese de 
Conceitos Filosóficos», em que in .. 
tervirão como arguentes dois 
membros do jliri. 

comemorado pelo Rotary Clube de Lisboa 
Sob a presidência do sr. dr. An

tónio Manuel Nunes de Oliveira, 
realizou-se a reunião semanal do 
Rotary Clube de Lisboa, que foi 
dedicada ao Dia Nacional da Bél
iica. 

Aberta a sessão, o p residente con· 
vidou o Embaixador da Bélgica, 
sr. René L. Panis, sócio deste ciu
me, a proceder à saudação das 
bandeiras belga e portuguesa, acto 
que fo i sublinhado com uma salva 
de palmas. 

O director do protocolo, sr. Eric 
Leça Rasmusen , fez a apresenta· 

ra cuidar do seu futuro. Quem 
recusaria tal verba para cuidar 
do futuro? O Eus~bio pede e tem 
razão. Nós gostamos dos nossos 
fdolos, pensamos que os nossos 
ídolos devem andar bem vestidos, 
conduzindo bons automó\·eis .. . 
Nós queremos os nossos ídolos 
felizes, muito felizes, como se ro
das as semanas acertassem no to
tobo la. Por isso mesmo, achamos 
muito ~m as suas exigências. O 
adepto paga para isso. Logo ... L~ 
go o Eusébio deve ter amigos, 
amigos dele e da Carla. O país é 
próspero, a gente do país vive re
galadamente, as pessoas vão to
dos os domingos ao futebol para 
gritar a sua paixão a sua certe,. 
za de que outros p·roblemas !lâo 
existem. logo... Logo achamos 
muito bem. 

.,;ll,u, 11 111,1111111\tl l1ill ll 1111/ llll lll lllllll1111 11 11 1111 lllll llllllll lll llll lllll lll ll lllll lll lll llll ll lllll llll 111 111 Ull ll lll llll ll lh 

Somos todos gente bem, coita. 
dinhos { tadinlzos) 1 amigos dos cé
gui11'1os, dos cancerosos pobres. 
dos combatentes da grande guer
ra, dos aleijadinhos e de todas as 
instituições de assistência... So
m os todos pessoas muito felizes. 
Olé... 

O novo iogurte da Ucal 
com pedaços de frutas 

M. S. 

Entre os produtos que a UCAL 
está a c:xpc: rimentar para apresen
tar ao público nacional , figura o 
ioifU.rte com pedaços de frutas, 
produto inédito no nosso país re-
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A AVENTURA TERMINOU NA CADEIA 
José Ala11uel da Alegria da Cu11'1a, 

de 20 anos, casado, sem profissão, 
nalllral da freguesia de S . Cristó
vão, de Lisboa, e o seu companhei
ro Arnaldo Joaquim Francisco de 
Almeida, de 18 anos, publicitário, 
natt1ral de Que/imane ( Moçainbi
qu!!), ambos resideutes em Lisboa, 
decidiram tirar partida das suas 
qualidades de conquistadores para 
arra11jare111, nestes dias quentes, 
féria s bem passadas e melllor 
aco111pcmhadas. Tinham apenas 
300JOO, para tal fim, mas não se 
atrapalliarnm. Assim, seguindo o 
marialvismo da nossa gente, de 
alguma dl.l nossa gente - tradição 
da que mio foge, ati, algumas ca
quéticas criaturas - iusinuaram-se 
nos favores de duas lllristas es· 
trangeiras, com as quais partiram 
para o Algarve, num automóvel 
alugado. Apresentavam-se como· 
bons pilotos da TAP, frequenzavam 
hotéis de primeira qualidade e 
gastavam importantes quantias 
que as estrangeiras lhe adianta
vam. 

Chegaram a «orgauizar» hipoté
ticas excursões, em que etllrariam 
outras turistas levadas 110 mesnw 
embuste, recebendo o custo das 
•inscrições», que gas1a1•a111 em pro
veito próprio. 

Até que a autoridade desco11fiou 
da fartura. Detidos foi-lhes encon
trada, uo quarto do hotel, uma 
mala com 1·oupas, no valor de 27 
COH tos, pertencente a uma neoze
landet.a, de 1wme Du11anet Delew
hisker, que jd ltavia apresentado, 
na Polícia ]Uflicidria, t!m Lisboa, 
queixa do roubo. Estão agora en
tregues aa tribwMl judicial de 
Portimão, com os objectos apreen
didos, a fim de prestarem contas 
dos seus netos. Soube-se que saí
ram ambos de Lisboa apenas com 
3001,00, tendo no entanto, pago con
tas no valor de, pelo me11os, vi,zte 
mil escudos. 

Claro que a cadeia nem sempre 
é o fim dos conquistadores, mas 
muitos lá vão varar. Ld vão ... 
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A JlBó IA 

Urna jibóia. já morta, com cerca 
de cinco metros, passeou pela ci
dade da Beira, presa ao taipal 
trazeiro de um camião, despertan
do as atenções. 

Segundo revelou o proprietário 
do camião, Jorge Fernandes Mar
tins, tinham avis tado o réptil quan
do circulavam entre Save e a Bei
ra e passaram-lhe propositadamen· 
te com os rodados do carro por 
cima. A jibóia conseguiu , no en
tanto, escapuli r-se para o mato, 
tendo ido atrás dela um passagei
ro do camião, munido de um ferro, 
para abatt:.ta. 

Mas ri serpente a tacou-o e ele 
teve de afastar-se. Queimaram en
tão o capim à volta do sítio onde 
se tinha refugiado e acabaram com 
o bicho. 

PONTE ROMANA 

O gosto da destruição ou a igno
rância do novo rico que apenas 
i.osta do novo e brilhante, levou 

ao desmantelamento da pon le ro· 
mana existente na ribeira de Al· 
barraque. Segundo parece era a 
única ponte romana existente nos 
arredores de Lisboa. 

Do facto teve con hecimento a 
Câmara Municipal de Sintra e a 
respectiva comissão de arte e ar
queologia? 
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Concurso para assistente 
de Zoologia e Antropologia 
da Faculdade de Ciências 

Na Secretaria da Paculdad.e de 
Ciências de Lisboa, recebem.se, 
até ao dia 28, declarações de ~n
didatura para o lugar de Segundo
-Assistente, a1ém do quadro, do 
G,u-po d~ Zoologia e Antropol0-
gia. 

Os candidatos Re,·em ser licen
ciados cm Ciênc:-ia.s B iológicas ou 
possuir um curso Sttperio r que 
inclua as disciplinas do refõrido 

grupo. 

centemeate lançado no mercado. 
O novo ioiurte, que é a.p resn

tado numa embalagem higiénica e 
tem entre nós a garantia de ori· 
gem - UCAL - tem sido recebido 
com o maior aa-rado nos mercados 
estrangeiros, esperando-se que em 
Portugal o sucesso seja de di
mcoseôs semelhantes. 

Está também previsto o lança
mento no mercado, dentro de pou
co temJ)O, do lei te fortificado, cm 
garrafas, o qual pela sua compo
sição constituirá um forte a límen· 
to, rico cm ,1itaminas. 

A propósito, recorde-se que a 
Federação Internacional de Lacli
cínios encarregou um grupo de 
especialistas nutrkistas para em 
pcucas palan·as elaborar um re· 
latório sobre a importância do 
iogurte. Desse trabaJho recorta-se 
a passagem sea,.1intc, bastante sig
nj ficativa: 

«O iogurte é um tipo part.:cu lar 
de leite fennentado. Caracteriza
-se, com efeito, pelo tipo especial 
de fermento láctico utiJizado. Nu
merosos médicos recomendam um 
consumo regu lar do iogurte. Sob 
o ing1.J}o alimentar, pode-se com
pará-lo ao leite, donde prm1ém, 
com uma e:<cepção visto que uma 
parte de lactose foi transformada 
om ácido láctico. O iogurt~ tem 
pràticamente os mesmos teores 
em minerais, proteínas e c m vita
minas do que o leite ordinário. 
Pode-se . recomendar o consumo 
do iogurl e, porque do ponto dr 
vista nutritivo, ele tem como o 
ldte um valor inestimável.• 
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Dr. César Anjo 
Em viagem de esludo, seguiu 

para a França e Finhlndia, o nosso 
prezado amigo Sr. Dr. Augusto 
César Anjo, que, cm Helsínquia, 
participará num Congresso de es
perantistas, devendo regressar à 
sua re'iidência, em Viseu, no dia 
IS de Agosto. 
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BANDA DA G. N. R. 
Amanhã, às 21.45 horas, nas Ruí

nas do Convento do Carmo, pros
segue a série de concertos que a 
Banda de Música da G. N. R. sob 
a direcção do capitão Silva Dioní
s io, ali está a realizar. 

Serão interpretadas as seguin tes 
obras: «Fanfarra litúrgica)), To ma
si; «Sonho de uma noite de Verão~. 
Mendclssohn; l'I Peer Gynt. Gric2; 
«Concerto para Trombone e Ban
da», Rimskv-KorsaL::oW; «Alentejo11, 
Domingos Brandão e «Bolero,., Ra· 
vel. 

: -i")'Jt., l[TR/ls' !lO'S c,,RRI 

AO., ERVICC, r,o PAI 

ção dos convidados do clube:, en
tre os quais se encontravam mem
bros da missão diplomática da Bél· 
gica, na capital portuguesa, e dos 
rorârios visitantes do distri to, da 
Comunidade! Luso-Brasileira e de 
distritos estrangeiros, que, em ele· 
vado número assistiram à reunião. 

O secretário sr. prof. Erasmo 
Chaves, 1ratou do expediente e 
doutros assuntos de interesse para 
a secretaria. 

O presidente dr. Nunes de Olivei
ra deu a palavra ao sócio sr. dr. 
Carlos Estorni nho para fazer a 
apresentação do novo sócio ~r. 
Reu ven Nall, consul e rnmistr..> 
Pleni po1enciário de Israel em Por
tugal a quem impôs, depois, o em
blema rotá rio. 

Segu idamente re[eriu-se aos úl· 
timos acontecimentos espaciais di
zendo que mais uma vez se tinha 
verilicado que, se não há barre:
ras para o pensamento também 
não as haverá para as realizações 
do Homem. 

Referindo-se ao Dia Nacional da 
Bélgica o sr. dr. António Man uel 
Nunes de Olivei ra , salientou os la· 
ços de amizade que sempre uni
ram os dois paises, desde os ma;s 
recuados tempos, cimentados pe· 
las relações comerciais estabeleci
das há mais de 500 anos e rere-. 
riu-se ao alto exemplo que a Bél· 
gica tem dado ao Mundo na sua 
determinaç~lo de não perder a !li
tuação cimeira entre os países evo-
luídos. 

Fez segui damen te votos pela5 
maiores prosperidades do pO\'O 
belga e dos seus soberanos. 

O senhor embaixador da Bélgica 
numa brilhante exposiç:1o referiu
-se aos pro~rcssos do seu país oos 
vários sectores focando os pontos 
mais importantes de flagrante Je,. 
senvolvimeato. 

No final, as suas palavras, om i
das co mo maior interesse, foram 
aJvo de calarosa ovação. 

O presidente agradeceu ao pales
trante fe licitando-o pelo brilho e 
oportunidade da sua oração, ;ipós 
o que encerrou a sessão. 
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1 JORNADA 
sobre construção civil 
na Associação 
Industrial Portuguesa 
~ Associação Tt!cnica da 1ndús. 

tna do Cimento promove a l Jor .. 
nada sobre betões. «A Sei/urdnça 
~a Cons Lrução Civil », cüja $e'Ssào 
inaugural se realizou esta tarde 
na Associação Indus trial Portu
guesa, Prnça ctas indústrias .à 
Junqu~ira, edifício do Jado N~rte 
da Feira das Indústrias. 

A Jornada será dfri2ida pelo 
~rof. ~ng. Joaquim da Conceição 
S:?mJ?ª 'º· da Faculdade d.e .Enge
nharia da Universidade do Porto. 

Entre as matérias a focar enu
mera.m-se as seguin tes q~tões: 
«O sismo de 28 de Fevereiro veio 
refembr;1r a necessidade funda .. 
mental da estabilidade das cons~ 
truçôes»; ttA aplicação do betão 
de cimenro, em estradas e ruas 
do nosso País, é um processo in~ 
\'~rsível»; «A defeituosa prepara
ç~o ~os materiais e a não obser
v~nc.13 de regras legalmente defi .. 
ni?as es t::io na base de muitos de
feitos verificados». 

A prim eira série de reuniões ela 
Associaç5o Técnica da Indústria 
do Cimento abrange 44 concelhos 
dos. distritos de Lisboa, Porto e 
Setubal. 
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Conselho de Ministros 
Sob a pres.idência do s,·. prof. 

Marcelo Caetano reune esta la1·de 
o Conselho de J\.1inis tros. 
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O «Congresso Internacíonal de 
Inverno», realizou.se pela primei
ra vez na Reipúb!ica Federal da 
A1ernrutl1a, durante a primeira 
quinzena de Janeil"o último, em 
Berchtesgaden. Foram apresenta· 
das cntã as 700 especi"'1istas de 
dez países europeus e dos Esta
dos Unidos da América, que par· 
ticiparam nesse conireSso, as mais 
modernas máquinas para remoção 
de neve e para espalhar areia e 
sais contra derrapagens. Desper
tcu especial interesse uma cata
pulta alemã de neve com um al
cance de 40 metros; a mesma má
quina pode também perfurar ca
madas de neve de 4 metros de al
tura. 

Para a remoção de grandes quan
tidades de neve são empregadas 
na República Federal da Alema
nha sais de degêlo. Só na Bavie
ra foram aspergidas durante o 
Inverno de 1968 . cerca de 70 000 
toneladas de sais, que provocaram 
no entanto, certos danos, e cor
roera m as ca.11rocerias dos autmnó
veis. Por incumbência do Minis-
1ério de Viação estão a ser exami
nadas as possibilidades de serem 

eliminados, ou pelo monos redu· 
zidos os cfci tos corrosivos desses 
sais. 

A PRIMEIRA PISCINA 
ARTIFICIAL PARA CORRIDA 

DE TRENO 

A primeira pista artificial para 
comà do 111'allós do mundo fot 
inaugurada há pouco tempo, na 

doeste da República Federal da 
Alemanha foi construida essa no
va pista que poderá ser utilizada 
mesmo com temperaturas do até 
15 graus acida do zero. A&ora os 
aficionados deste desporto podem 
fazer os seus treinos pràticamen
te duranto todo o Inverno, sem 
que repentinas e!ovações de tem
peratura venham prejudicar esae 
desporto. 

MAQUINAS E SAIS 
PARA REMOVER NEVE 
• Pistas artificiais para trenós 
•Produção de electricidade com energia nuclear 
presença do Ministro do Interior, 1 A pista consiste numa faixa d• 1 
Ernst Benda, por oeasião da dispu- cimento armado artifícilmente con
tado campeonato alemão de tre- ii:elada, com o comprimento da 
nó, em Koni11ssee. No extremo su· 1114 metros para as conidas mu· 

culinas e de 900 melros para as 
competições femininas. Um siste
ma de serpentinas con1eladas, nu· 
ma extensão de 55 000 metros, bem 
como aparelha&em adequada fa
zem com que a supertície de 4 SOO 
metros quadrados, com uma di
ferença de altura do 117 metros o 
com 55 curvas, esteja constante
mente congelada. Sobre as serpen
tinas de refrigeração está uma ca
mada de cimento armado de 5 cen
tímetros de espessura, e sobre a 
quaL por sua vez, se encontra uma 

camada de gelo de 5 centímetros 
também. Todo o trecho foi subdi
vidido em 35 partes isoladas e em 
parte construída sobre suportes. 

A rede de tubos foi enchida com 
20 toneladas de líquido especial 
para r:efrigeração. 

TRANSPORTE 
DE UM RECIPIENTE DE AÇO 

DE 1100 TONELADAS 

Na construção da maior fábrfoa 
eléctríca de energia nuclear da 
Alemanha em Wurgassen, no rio 
\Veser, e que, após a sua conclu· 
são, em 1972, deverá ter uma pro-

dução de enerii:ia eléclrica de 670 
me&"awatti. foi utilizado um nO\'O 
processo de transporte, que segun• 
do a avaliação dos entendidos, 
proporciona uma economia de tem• 
po de 8 meses. Pela primeira vex 
foram construídas, separadas e si· 
multâneamente, o recipiente ds 
se11urança de aço para receber o 
reactor e o prédio onde será ins
talado o reactor. Assim, o recipíen· 
te, com um peso de 1 100 tonela
das e 27 metros de altura, foi cons· 
tntfdo em forma esférica com 
chapas de aço do tamanho de 6 
por 3 motros, enquanto, ao mes• 
mo tempo, se construiu o edifício. 
de 55 metros de altura e com pa
redes de cimento espccialments 
uossas, destinado a receber o 
reactor, para o que se deixou, ini
cialmente, uma enorme abertura. 
Tratava-se então de transporlat" 
para dentro do edifício o reci· 
picote, colocado sobre trilhos a 
uma distânda de 55 metros . Gra· 
ças à utilização de um sistema d(I 
prensas hidráulicas, para puxar, 
foi possível transportar esse co
losso de aço para dentro do edi
fício, em apenas 5 dias. 
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O SURINAME EXPORTA 
CAMARÕES AS TONELADAS 

O Suriname (ex-Guiana Holan
sa) transformou-se em grande ex· 
portador de camarões graças ao 
ginio empreenddor de um só ho
mem. Há cerca de 14 anos, um 
certo sr. Edwin Stephen Schweii: 
viajou pela prjmeira vez para o 
Suriname como representante de 
uma firma novaiorquina de con-

geladores, visando estudar a possi· 
bilidade de estabelecer na capital 
do país, Paramáribo, um escritó
rio de vendas para a indústria de 
camarões. Os estudos levaram-no 
à conclusão de que no Suriname 
a indústria de camarões era inci· 
piente, porém antes de regressar 
aos E. U. Schweig verificou existir 

ali um camarão de rio cl1amado 
«seabob». Este tipa de camarão 
não era muito apreciado nos Es
tados Unidos, a não ser quando 
reduzido a pasta e o empregador 
do sr. Schwei&' desinteressou-se 
por completo do caso. O mesmo 
não aconteceu a este. Os «seabo, 
bs• eram deliciosos, e o Depar· 

tamento de Pesca do Suriname 
mostrara.se interessado cm provar 
ser possível pescá-los em grande 
escala. Stephen Schweig decidiu 
jogar na sorte, renunciando a seu 
posto de representante e transfor
mando-se em empresário. Mesmo 
enquanto se cons truia a fábrica 
para a industrialização do pesca
do, chamado «Sw·inam American 
Industries Ltd.», deddiu e..,portar 
a título experimental pequenas 
quantidades de camarões conie
lados para o mercado consumidor 
dos E. U. O êxito foi grande e em 
breve a demanda ultrapassava a 
oferta. Durante esse período ini
cial, cerca de 400 mulheres se en
carregavam de limpar os cama
rões, produto do trabalho de 165 
pescadores. O material e as insta-

lações de que a fabrica d ispunha 
era rudimental. Em 1958 contava 
com duas dezenas de embarcações 
de pesca, porém velhas e mal equi
padas. Em breve foi preciso adop
lar uma concepção inteiramcnts 
nova para transformar a «$uri
nam American Industries Ltd .:11 em 
uma fábrica moderna. que dispõe 
hoje de mais de 55 barcos de pes
ca, 4 fábricas de gelo. depósitos, 
frigoríficos, e armazém p a r a 
225.000 quilos de camarão. além de 
uma indústria elaboradora com 
capacidade que varia de 20 a 
22.000 quilos de camadio. Com a 
construção de um moderno porto 

pesqueiro em Paramáribo, ficará 
coroada a obra de um empresário 
pioneiro e empreendedor 
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Se2undo o relatól"io anua! da 
Associação Holandesa de Impren
sa. recentemente publicado, os pre
ços dos jornais na Holanda estão 
entre os mais baixos do mundo 
e, no geral. a margem de lucros 
é pequena demais. 

Durante o ano de 1968 o número 
de jornais decresceu de 93 para 
92 (em 1950: 113). tendo sido edi
tados em 1%8 por 36 ( 1967: 39, 
1950: 58) empresas jornalísticas 
independentes, o que vem demons
trar que também na Ho1anda se 
verifica uma tendência á concen· 
tração no sector jornalístico. O 
lucro bruto dos jornais no ano 
de 1968 aumentou em cerca de 
11 % com relação ao ano anterior, 
subindo de 503 para 566 milhões 
de florins o que, após o aumento 
de 3,7 % verificou em 1967, pode 
ser considerado satisfatório. 

ALGUNS·- DADOS 
SOBRE OS JORNAIS .HOLANDESES 

Apesar o facto de que em 1.%8 
as despesas com sa]ários aumen· 
taram em 10 %, demonstra clara· 
mente quão necessário se torna 

para os jornais, aumentar sua re
ceita. Em consequência da eleva
ção destas e outras despesas, a 
rentabilidade dos salários em 1968 
foi apenas ligeiramente sup<:'rior à 
do ano 1%7. Pesquisas cl~mons· 
traram que, nos anos de 1962 a 
1967, a rentabilidade de 34 diários 
abrangendo 60 % da tiragem total 
nacional, decre~ceu de 4,9 % para 
1,1 %. 

No ano pasado as assinaturas 
(10 % mais caras que em 1967) 
contribuiram com 202 milhões de 
florins para o lucro bruto total, 
ao passo que 364 milhões de fio-

REPúBLICA ESPECIAL, constitui um caderno for
mado pelas págs. 7, 8, 9 e 1 O que pode ser destacado 

do corpo do jornal para melhor leitura . 

1 

rins provieram de anúncios, os 
quais em 1968 cresceram de 14 %, 
após terem decrescido de 0,8 % em 
1%7 em consequência da introdu
ção da propa2anda na televisão. 

A elevação da roceita provenien
te de anúncios deve ser atribuída 
principalmente ao maior volume 
de anúncios regionais e locais, e 
anúncios de emprego. 

Preços e tiragem 

Embora um certo número de 
jornais tenha adaptado suas tari
fas de publicidade à maior tira
gem, o preço básico (isto é o pre
ço por miJírnetro em relação a 
10.CXXl assinaturas) permaneceu em 
1968 igual a 1967, sendo hoje igual 
ao preço de 1961 , e mais baixo que 
em 1958. 

O anunciante holandês está acos· 
tumado às tarifas baixas, sobretu
do se comparadas com as tarifas 
no exterior. 

A tiragem global dos 92 jornais 1 
aumentou no ano passado de 2 %, 
atingindo 3.878.830 exemplares por 
dia. De cada 100 famflias e pessoas 
independentes, 94 lêm diàriamente 
um jornal. 

O volume dos jornais em 1968 
aumentou de cerca de 9 %, atin
gindo em média 25 .41 páginas por 
dia, das quais cerca de 14 pâginas 
com têxto e 11,5 páginas com anún
cios inclusive propaganda comer
cial. Com o preço médio de venda 
de NCr$ 0,18 por exemplar o jor
naJ holandês ainda é o mais bara
to da Europa, pois em outros paf. 
ses deste continente o preço do 
jornal geralmente oscila entre 
NCr$ 0,28 e NCr$ 0.38, sendo de 
NCrS 0,55 na Dinamarca. Segundo 
a Associação Holandesa de Im· 
prensa entretanto, devido à baixa 

rentabilidade dos jornais e visan· 
de tomá-los menos sujeitos às os
cilações conjunturais que por sua 
vez têm influência no maior ou 

menor volume de anúncios, não 
será possivedJ evitar o aumento 
das assinaturas. Ao mesmo temPo 
a Associação, conforme sugestões 
apresentadas ao Governo, espera 
do mesmo, medidas tendentes à 
melhoria do clima económico das 
empresas jornalísticas especial• 
mente por desempenharem impor,,, 
tante função pública qual seja a 
divulgação de notícias. Os jornais 
devem manter sua alta qualidado 
e dispor de meios para enfrentar 
os grandes investimentos necessá
rios à sua modernização e e:,cpan. 
são. 
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cultura de um povo avalia-se pelo número de Â leitores de livros. Há um "!1étodo muit~ fdcil 
para se descobrir se um ltvro é um êxito de 

venda e, portanto, se é lido por muita gente. _Como 
se sabe, os livros publicados em Port~gal sao, n'!
maroria dos casos, escritos em portugues. Os. publi
cados no Brasil também porque o Acordo diz que 
a lingua é comum. Se se quer saber o nível cultural 
de ambos os povos faz.se assim: tocam as Trin
dades E a altura em que o sol declina. Os que 
estão 

0

encarregados de proceder ao inquérito vão ali 
à Beira-Alta ou ao Amazonas, entram pelo batatal 
adentro ou pelo capim fora e observam o camponês 
das duas regiões A hora das Trindades, além de 
outras actividades mais ou menos bíblicas, o cam· 
ponês pára de traba}har e senta-se .num calh~u ou 
num declive. O senhor da estatistica aproxima-se 
e vi que o trabalhador tem na mão direita a enxada 
ou o foicinha e na outra o LIVRO. Isto, regra 
geral, porque há os casos dos camponeses .canhotos 
(raros) em que as coisas se passam ao in~és: Na 
mão esquerda é que tém a enxada e na direita o 
livro. Mas este pormenor só interessa para o fun
cionário preencher o capítulo «observações» do 
respectivo impresso. Depois pergunta-se ao cam
ponês se o livro que estd a ler é: a) edição por/ti· 

1uesa ou edição brasileira; b) autor luso ou carioca 
(paulistano, baiano, etc.),· e) poesia (aqui há que 
atender às várias formas poéticas) ou romance 
(deve haver igualmente espaço para anotar se o 
livro pertence ao neo-realismo ou ao «nouveau· 
-roman», etc.); ensaio (importante dis:inguir o tema, 
Isto é, se se trata de assunto técnico como, por 
ueniplo, o uso do tractor no cultivo da batata 
ou de assunto filosófico-social) ou teatro; humor 
(incluindo anedotas, selecções e publicações que~ 
jandas) ou histórias aos quadradinhos. Pode acon
tecer ainda que o livro não seja português e então 
o investigador anota o título e o autor na rubrica 
.Ziteratura em língua não pátria». 

Este trabalho de investigação científica deverá 
ser realizado por uma enorme cadeia de explora· 
dores estatísticos, em ambos os países, com o que, 
além da preciosa vantagem de se tornarem conhe• 
cidos valiosos dados para o exame da cultura 
geral das duas nações se proporcionard traballzo 
a milhares de indivíduos possuidores destes cursos 
de investigação estatlstica actualmente desempre-, 
gados por não se saber que temas se devem analisar 
por tais processos. 

Cremos que a sugestão pode ser bem recebida 
atendendo a todos os factores expostos e à cres· 
cente boa-vontade demonstrada pUblicamente quantQ 
,l promoção das literaturas de cd e de ld. 

de 
fundinho 
UM CERTO HUMOR 

N.º 29-22-7-1969 

ANTOLOGIA MARK TWAIN 

A ILHA DA TRANQUILJDADE 
Washin11ton, .10 de Deiemli. de 1867 

«Podes dar-me inform'!9Õ"s so· 
bre as ilhas -que o G9vei':no se 
propõe comprar,_ e se :e~te t(m, 
realmente, i.qtençõe,s - de ~ aS "com-
prar?i> · 

O período citado tirei-o de ttm:' 
carta que acabo de receber, assi
nada pelo meu tio. Querem saber 
quem é o meu tio?' ..... Posso ~spon .. 
der-lhes que é um · homem traba
lhador, s~rio; e que quer Cncon• 
trar para si um modo de vida ho
nesto e simples, 'mas rra:ó.quiio aci• 
ma de tudo. De· facto é ,laqueies 
a quem agrada levar uma vida re· 
tirada e sem incidentes. Julgou 
por isso fácil satisfazer, os seus 
desejos na ilha de Samt Thoma~, 
adquirida recentemente (*); mas, 
ao que parece, não há nela a cal• 
ma que tanto desejava. 

Fora um dos primeiros que se 
dirigiu para a ilha, mal soube da 
aquisição. Chegou a Saint ThoiJ1aS 
em companhia de um represen tau· 
1" do departamento do Estado, o 
qual levava fundos mais que sufi-

~ cientes pa,ra pagar o preço da 
ilha. O meu tio pôs o seu dmhe1-

: r.o no mesmó cofre e, quaodo de·• 
sembarcou, acompanhado r:lo agen
te; para ir buscar o recibo, os :nu .. 
rinheiros apro:veitaram~se da :,ca• 
sião e abriram o cofre, levando 
tudo o que havia em 

7

metálico. 
Desgr~çada;nente aque]es homens 
não distinguiram entre os fundos 
do Governo, que toda a gente po
de roubar, no uso de um direito 
legítimo, e os do meu tio1 que me
reciam respeito por perten~rem 
a um particu1ar. 

O meu tio voltou aos Este.dos 
Unidos e levou mais dinheiro. Mal 
chegara ainda a Saint Thomas foi 
atacado pelas febres, pois fique 
desde já dito que há sete tipos 
de febre naquela ilha. A debii'· 
dade em que o tio se acluwa, por 
motivo das insónias e da a.gitaçao 
do seu espírito, pred1spunharn-no 
para as enfermidades caractC?risti· 
cas daquele clima. A primeira fe. 
bre não ficou bem curada, e, su
cessivamente, viu-se atacado pelas 
outras seis. Apesar ,Ja sua rect:
dão e bons princípios o meu tio 
não é por natureza muito afecto 

a este tipo de doenças, e hcou 
muitíssimo fora de si r:uando viu 
que estava em perigo de morte. 

Cõntl.ldo recobrou a saúde e. a9 
desaparecerem completamente os 
seus achaques, quis trabalhar. Es· 
tabeleceu-Se numa quintazita no 
campo. Ainda nem sequer. tiuha 
acabado de demarcá-la, cai-lhe em 
cima aciuela célebre tempestade, 
que tantos estragos fez na ilha. A 
quinta do tio foi arras~ada oela 
corrente: é diz-se até que HS ázuas 
l\ levarani parà. Gibraltar ou algum 
outro ponto circunvizinho. A filo
sofia do meu tio é tão inalterá, 
vel que não se modificou co:n a 
catástrofe, nem fez quaisq11er ten• 
tativas para recob_rar o terreno, 
muito embora tivesse quase :1 ce:-
teza de qtte este se acha;,a real~ 
mente em Gibraltar. 

Subiu, em vez disso, a ama mon
tanha e comprou outr-a propdedar 
de rústica, tratando de verificar 
que estava longe de qualquer pos• 
sível acção do mar, mesmo no ca• 
so de um ciclone como o ante 
rior. A montanha era uma das 
melhores · que havia no país, e o:i: 

quinta não lhe ficava atrás. Mas 
não serviram de nada as precau
ções do meu tio, pois ioga na aoi
t~ seguinte houve um violcnt0 ter· 
ramoto, e toda a proprie fade fi ... 
cou reduzida a um montão de 
grãos de areia. E o pior de tudo 
é que estes grãos se misturaram 
com os de outra quinta imed~ata 
e ninguém seria capaz de dlsti~
guir entre os dele e os do vi
zinho. 

Para resolver a questão teriam 
de recorrer à acção dos tnb·Jnais, 
mas o meu tio tem o maior dos 
horrores a demandas, muito mais 
agora que tudo o que desejava era 
apenas wna vida tranquila. na pa· 
cífica ilha de Saint TI10mas. 

Depais de bem naduras refle,. 
xões abandonou a montanha ::: quis 
experimentar a sorte nas tt-:rras 
baixas. Nem podia ser de outro 
modo pois que queria montar uma 
estância de ladrilhos. Coni.,prou o 
terréno aJ)ropriado e fez mil ladri• 

·lhos que pôs a secar ante., d~ Os 
levar ao forno. Mas a sorte era-lhe 
contrária, segundo tudo parece ín .. 
dicar. Formou-se ali mesmo um 
vulcão, e os ladrilhos do tfo foram 

j1111I10 

paràr a mais de seiscentos mctt;os 
acima do nivel da planície •II! que 
montara o estabeleciITlenio. tsio 
contrariou-o muito. Subiu lá ad· 
IDà. a Ver OS ladrilhos (.. P.mfiôrà; 
segundo me mandou dizer, já os 
tenha encontra<lo muito bem c<'Zl· 
dos com o fogo do oróprio .vulcão, 
o transporte parece"l!-lhe nimto 
pouco possível. Ele crê que " o 
Governo é que se devia encarre;:,ar 
da tarefa, ou fazê-1.a por sua con
ta, visto que comprou a. _ilt,a e 
assume portanto a protecçao .:las 
vidas e haveres de todos os -::i.ue 
se estabeleçàm eqi Sal~t ThóI'nã's; 
ínàs, apesar desta oonvi~~~ t;1do 
sacrificou aos seus dese19s. ~~tcos 
de paz, e' não pensou em !eyat por 
diante aquela justa reclamação. 

Como por essa altura se ~ha· 
vam ali dois barcos de 5'ler:a o 
seu tio aproveitou a ocasião pa-ra 
fazer um reconhecimento geral da 
ilha, com a certeza de que encon· 
traria um sítio apropriado ,os seus 
desígnios de achar por fim a tran· 
quilida.de por que só e tanto an
siava. Mas uma espanto"ª oqda 
atirou com os dois navios mesmn 
para o centro da ilha, e o meu tJO 
salvou-se Por um triz. Fste acon
tecimento acabou por o deixar de
satent:1do, e pensa agora .:iue c~:ve 
renunciar a todas as exploraçoes 
por mar. . 

Mas que fazer? Já antes t::ilu 
querido estabelecer.se no A1asca, 
mas os ursos de tal modo o ("er
seguiram que lhe o::tmarguraram a 
existência e acabou por de:xar 
também aquele país para n·.rnca 
mais voltar. Justamente ;,ara nAo 
ter que se haver r-.om us ursos 
pensara na ilha que acahamos de 
comprar. Mas depois dis .. o tudo 
já começa a ter a impressão de 
que a ilha não é bem para hatnens 
como ele. E isto explica a sua per
gunta do princípio. O meu. tio 
quer saber se o governo tenciona 
comprar outras ilhas. iahe que 
se fala na aquisição da ilha do 
Porto Rico. Se o Governo com• 
prar a ilha, e se esta ol"erecer ros~ 
sibilidades de uma v_erdade~ra tran
quilidade, lá está o meu t:o ca.ído 
para se estabelecer em Porto Rico 

Mas, será efectivamente Porto 
Rico uma ilha para homens como 
o meu tio? E, mesmo q-:1e seja, 
comprá-la-á o Governo? 

(1) A ilha de Saint Thomas, perten
cente à Dinamarca, estava para ser vcn• 
did<t aos Estados Unidos em 1867, mas 
a operaç-ão abortou, quando já toda a 
gente a julgava conswnada. 
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ilustração 
da 
semana 

Elementos vindos de outros pla
neta desembarcaram ua C.. f'. 

Eusébio quer ganhar ".lez contos 
por dia a fim de ""X>ustruir <"asas 
de renda económica oarn o, oe-
cessitados. 

Dcsconhece•se o paradeiro de. 1,rá

rias senhoras da Alta Sociedade. 

Joaquim Agostinho teve uma l"-ti
lhante presença na Volta a França. 
Como prémio do i:eu clube será 
obrigado a correr a Volta ,o ,,os
so País. 

O escritor Ambrosino de Frei
tas pensa escrever dentro de ~HélS 
um longo ensaio acerca lta &ala de 
ensaios de Houston, a imagem 
mais vista na TV rios 1}ltimos 
dias. 

<t PENSO, LOGO EXISTO. QUE GIRO! » (Descartes) 

• 

• 
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UMA CARTA 
Numa ~ em que apuar do.l enormes pro, 

,ressos alcançados ainda não debamun de ser moda 
os sentimentos crapulosos, a Ansla de se progredir 
economicamente apenas esforçando-se por enganar e 
escravizar o proximo, onde os conoe.ltos morais e 
aclaNCedores da dignidade humana ocupam um 
lupr multo aecundárlo, e mesmo assim apresentado• 
da maneira confusa, apénas como necessidade dea>ra· 
dva, para que áqiteles que vivem na escuridão ínaldo-
1a111e:11te construida não se apercebam da trágica reali
dade, continumído · assim a alimentar à custa das 
mais humilhantes Iniquidades essa fauna lnsaclável 
de parasitas. 

Todos aquelea que estão em condições de escla· 
recer com a sua luz a verdade fazendo dela o seu 
oacerdóclo, têm sem dúvida a tarefa mais Ingrata que 
um homem pode cumprir mas também l\quele que 
mais os dignifica. 

Não deixou de me despertar especial Interesse a 
,ossa página cultural, 8Ó lamento sendo um Jovem 
como vods não poder colaborar por falta de lnstru· 
ção. Não compreendo a técnica e o alcance da poesia 
ou os termos clentifloos dos ertlgos, da mesma ma
neira me será impossível fazê-los. 

Não passou contudo despercebido o alcance escla
recedor e humano das v~s Intenções. Foi como que 

wn golpe na cortina que obscurece o meu mundo 
deixando passar por ele um ralo de Sol de esperança, 
mostrando mais l1D1<I vez que seja qual for a lnstru• 
ção ou meio aodal em que os homens vivam existe uns 
pontos comuns em que todos se podem compreender, 
quando não se deixam arrastar pela sádica manta 
de superioridade, adqulrlda por , condições prlvll~gia
das, ou· por ódio ou Inveja em não pdderem bramir, 
'o chicote dQ verdugo. 

~ pois com a Intenção de declarai' a minha pro
funda gratidão a todos aqueles que fazem da verdade 
esclarecedora a sua ·bandeira não receãrido us amea
ças e tentativas de ridículo dos medíocres mal Inten
cionados tendo apenas em vista a união de todos pelo 
santo esclarecimento, · desmonopolizando a sabedoria 
que escrevi estas simples palavras. 

Não escrevi esta carta com a principal Intenção 
de ser publicada, apenas com a sentida obrigação de 
ser grato. Seria para mim l1D1<I honra poder expres
sar a minha gratidão pessoalmente a todos aqueles 
que são dignos dela. 

Lamento nllo ter ln!nlção suficiente para poder 
expressar de maneira mais compreensiva aquilo que 
sinto. 

UM OPERAR.10 

elo 
opinião nossa 

JOÃO BANDEIRA (Sacavém) -
As esperanças confirmaram - se. 
Nestes dois últimos poemas rece
bidos, há uma quase certeza na 
elaboração dos poemas. «Por isso 
ternos mãos e olhos», é o mais 
fraco: uma imagética um bocadi
nho fraca. Nele ainda, alternas 
com bons momentos: 

Libertas o voo ferido 
mesmo sem areia sem mar, 
é o beijo 

V amos publicar «Poema para 
criar mais árvores», por ser do~ 
dois o mais equilibrado. 

Hl!LDER DOS SANTOS PI
NHEIRO (Sacavém) - Destas 
duas cartas, esquecemos a primei· 
ra (não, não esquecemos: a lin• 
guagem é muito complicada, adjec• 
tivo para aqui, adjeotivo para ali, 
um discurso sem ritmo, uma con .. 
fusão muito razoável) . 

Quando recitas MaiokoWsky, es• 
tás quase, quase a encontrar um 
fio por onde começou a meada. 
Mas, repara nisto que escreveste 
e redu·lo à expressão mais sim· 
ples. 

Eu queria 
escrever o sonho 
o sonho imaterial 
do nosso amor 

NOMERO 17 . 

A BOCA 

SUOR 
J 

Ein cada terra sé há um rio 
e um frnto amad1.1trece 
para completar uma árvore 
e as mãos se erguem 
no coro que chega 
e tu te ergues 
nas minhas mãos 

avanço pela boca do tempo 
com a boca que construi para viver 
e se acaso há poucas palavras 
para cantar 
palavras quero plantar 
para colher 

MARIO RUI CORDEIRO 

Ainda as palavras 
FERNANDO ALMEIDA RIBEI

RO (Viseu) - Nem sempre aqui
lo que pretendes consegues na to
talidade. Isso não impede que es
tejas, pelo menos como modelo, 
a ser útil ao juvenil. Mas, é mais 
do que isso. Tens de facto urnas 
certas possibilidades de exerceres 
critica. A orítica é muito úoil e ne
cessária no juvenil porq1Ue de jo
vens e para jovens. 

mas as mãos 
tremem nas palavras 
que não dizem 
nosso peito 
nosso ser. 

NO SANGUE 
Mesmo imóvel era então o tem

po de fugir, porque era nele o 
reencontro diário das bocas, a cla
ra ternura de fala r histórias e pro, 

.messas, a furiosa vergonha de in· 
venta r a pureza. Pelos dedos cami· 
nhavam as horas, a antecipação 
do medo. Mas desenhava.m-se ain
da longas clareiras, qrlde à noite 
se -podia dançar, rostos onde as 
m ãos poisavam reconltecendo uma 
vontade incrlvel de vida, um qua. 
se desejo de barcos navegando por 
dentro de nós, barcos '.sinceros, in
fantis. Era aquela esperança ain .. 
da de matar o medo' sem violb1.
cia, talvez já a laucu 1ía de acredi
tar nos homens que gritavam nas 
praças. Porém ruidosa era a "fi ... 
cina onde linÍpávamos o futuro. 
Ali, dentro dos aplausos e da fes
ta, criavan1-se as vivas facas cre .. 
pilantes. 

Pegar nas palavras. raivosamente nas palavras, colocá,las urnas 
seguidas às outras nas suas exactas posições. definir-lhes os contor
•nos. depois abri-las lentamente e escutar o seu rumor estranho 
rumor que nos transporta quase diria vaporosamente através de 
todos os espaços e de todos os tempos â'o encontro de todas u 
coisas e de todas as comunnhões. 

Tens vindo a mandar-nos mui
tas críticas e têm sido publicadas. 
Elas são as tuas críticas a deter· 
minados livros. O defeito maior, 
parece-nos ser uma certa faJ.ta de 
independência, (por enquanto) , no 
julgamento. Mas, isso com o tem· 
po chegará. Essa falta de inde· 
pendência no processo e no resul· 
tado estão melhor patenteados na 
crítica a «As palavras e a músi· 
ca»: aqui usas e abusas de cita~ 
ções. 

Pedimos-te que, escrevas dum 
só lado das folhas e se possível 
com uma letra um pouquinho 
mais legível. Até sempre. 

JOSI! H. ALMEIDA COSTA (Vi
seu) - «As palavras acessíveis/ 
/ no limiar dos lábios». As pala
vras, têm de ser acessíveis tam~ 
bém aqui e agora. Alguns dos 
e-colaboradores» enviam «poemas» 
com enormes aglomerados de pa
lavras (como os bi fes em que não 
há carne, mas há batata ). Não é 
bem o teu caso. Mas as palavras 
ainda se amontoam, são como os 
rochedos enormes, que mal para
ram nunca mais andam. Nunca 
mais fazem sentido. Ag.uardemos 
os trabalhos prometidos, como 
sinal de dias melhores. 

As palavras no amor, agarram. 
·Se sempre ao peito, ao ser. Nada 
mais é preciso dizer de amor. 
(E do amor pela poesia). 

Jl)LIO ARAúJO PINTO <Oliveira 
de Azeméis) - Levantaste um 
pouco da lebre, Isto é, não dei
xaste ficar em silêncio aquilo que 
te parecia errado. Assim é que é 
bom. No entanto, e esta não é 
só a nossa opinião. Será neces
sário que o tivesses feito com 
uma maior elegância, para evitar 
suscep tibilidades. 

Quanto aos trabalhos que nos 
prometes, ainda não chegaram. 

PINTO DE GOUVEIA FILHO 
(Covilhã) - «Imagem». é uma 
choraminguice, que nem para os 
postais que ci rcula m no dia da 
mãe, seria lá muito boa. Não é 
t ota,lmente. Há aqui e além um 
pressenti mento de que esse não 
pode ser o caminho. Mas, não há 
dúvida, o tema não dá para mais. 
Quanto o «maio», é tempo de fl<>
res e de.. poemas, em forma de 
carne viva. O teu é uma carne 
pálida. Mas , que promete. 

MARIO RUI CORDEIRO (Abran· 
tes ) - Nada mais para te dizer 
do que em ti, as palavras encon
traram um poeta. Um abraço. 

ROGERIO VIDIGAL 

Veio então o claro assassino. 
meu líquido amante, percorrendo 
todo o espaço da boca, beijan do 
os húmidos gritos do pescoço, as 
superfícies quentes da proibição 
corpórea. 

No in terior, empurrando, as re
beldes coxas antigas gritaram. 

ó mãe da resoluta barriga: teu 
fi lho move. se no deserto da pele. 
Por que foi dado à luz j á enfor
cado? Sua voz trinca-me a ,oca, 
roi-me os joelhos, perfura-me. 

A voz é O sangue corroendo os 
ossos 6 boca sonora. Não há jJ 
espaçO onde se recolham as péta
las, os homens abandonaram o 
p aís dos brancos seios. 

JúLIO HENRIQUES 

pegar nas nas palavras. raivosamente em todas as palavras. nas pala· 
vras moles nas frívolas nas duras como pedras nas de pedra nas 
úteis nas proibidas nas loucas nas simplesmente enverganhadas e 
cristalizá-las nos seus diferentes modos. 

pegrur nas palavras, esventrá·las, fazer sair de cala letra um ovo. 
de cala silaba um fllbo. 

pegar nas palavras e dlssiminá-las como peixes ou pássaros. 

LICASTRO 

A SALA 
um livro de poesia sobre a mesa e uma grande falta 

de imaginação.soam palavras matemáticas e a saudade do 
ar livre convida ( ou sem vida? ) a cometer erros previstos. 

o desejo de esquecer não se realiza, aumenta. inventa
mos uma flor a nascer no soalho .. , extremamento belo, mas .. . 
o pó está velho e aglomerado, não há nada a fazer. 

JOÃO BANDEIRA 
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RE. 

"' SOR 
TITULOS 

• A e. P. aumenta a, SUi 

tarifas. Comboio, mais ca
ros a partir do dia 20. 

• Eleições livres - promete 
o presidente do Vietnam 
do Sul. 

• Mais 1 O% do vencimento 
base em cada nova comis
são ( a partir da terceira) 
para os militares nomea • 
dos para as província ul
tramarinas. · 

• Mais de 50 milhões de ,.on
los o lucro em 1968, se
gundo o relatório da TAP. 

• Desconto de 50 por cento 
( nos comboios de médio e 
longo curso) para passa
geiros com idade igual ou 
superior a 65 anos. 

(Dos jornais) 

ORDENADOS A DOBRAR 
NAS FtRIAS BELGAS 

A Bélgica possui o mais progres• 
sivo sistema de férias de todos os 
países do Mercado Comum. 

O projecto de lei sobre o paga
mento do dobro do salário duran, 
te três semanas foi aprovado ~elo 
Governo. 

Em França, os assalariados ~enc .. 
ficiam de quatro semanas de fé
rias, mas não recebem o dobro 
do salário, o que significa que o 
sistema belga é o mais progres
sista. 

(,Diário de Lisboa•, 27-7-69) 

MúSICA PORTUGUESA 

Tei-ma·se no velho «slogan» da 
música portuguesa. Mas, afinal, 
que música portuguesa? Aque!a es:• 
crita musical sem verdade, com 
frases «palmadas» aqui e ali, feita 
por mistificadores que confundem 
música com «fungagá»? Que mú· 
sica? As cantigas do Caivârio, da 
Madalena, da Maria Pereira, da 
Simone, do Artur Garcia? A por· 
nografia na voz de um rerto Tony 
de Matos? ou a tracUcional romaria, 

do nuances folclóricas, aos griti• 
nhos de vidro~ partidos de uma 
certa Tonicha? 

Quando ,será desver1dado o set· 
gredo do que se entende (ou en• 

Desenho de Duartie d·Olivelra 

tendem determinada11 pessoas), 
por música portuguesa? 

Porque não se dá acesso aos que 
cantam boa música, sem curarem 
de saber se é portuguesa? E, q~e 
acontece muitas vezes es ta coi~a 
simples: trata-se , rcãlmentc, de 
\'Crdadeira música de raiz r,on:1-
guesa. E não é sádica, peganhosa, 
trágica, onírica, piegas. 

MIGUEL SERRANO 
(«Vida Mundial», 27-6 &9) 

ACORDO CULTURAL 
LUSO-BRASILEIRO 

A Comissão Conjunta para o 
acordo cultural ]uso-brasileiro ini
dou a noite passada uma sessfio 
nesta cidade (Rio de Janeiro) pata 
avaliar as realizações e discutir as 
necessidades. 

A sessão regista~sc na vés.pe:-a tie 
uma visita oficial ao Brasil do 
Presidente do Conselho de Portu· 
gal, professor dr. Marcelo Caetan,), 
que se realiza de 8 a 12 de Julho. 

Espera-se que a Comissão sane 
diferenças existentes, incluindo 
uma queixa brasileira de que, em· 
bera o estudo da literatura portu· 
guesa seja obrigatório nos colégios 
brasileiros, o estudo da literatura 
brasileira é facultat ivo em algu· 
mas escolas portuguesas e não es· 
tá incluído no programa das ou
tras. 

(Dos Jornais, 2-7-ó9) 

CONFERtNCIAS 

em Moscovo 

Com a cerimónia da assinatu· 
ra do seu documento principal, 
terminou a Confertncia Interna
cional dos Partidos Comumstas, 
cm Moscovo, que durou três dias. 
Cinco dos 75 partidos representa
dos não assistiram a esta última 
sessão. Outros quatro partidos 
essinaram apenas um dos quatro 
pontos do documento, e ainda 
houve cinco que o assinaram 
completo, mas com reservas. O 
documer.to define a situação ÍD· 
ternacional, as relações entre os 
partidos comunistas, as relações 
entre o movimento comunista e 
outros grupos das esquerdas, e 
estabelece aind.a, um programa 
conjunto de acção anti-imperia-

lista. _A rewu~lO dmefra decidia 
t~mbém coni.1ocar um fu turo Coei~ 
gi-esso Mundial Ani.l-irnpcri.:1Jista, 
onde tomem p.::irte todas · as -for
ças revolucionúrias ~ das esquer
das. 

em Varsóvia 

A convite da Corniss5o Po!ac~t 
de Solidariedade com os Povo'i 
de África e da Ásia, chegou a 
Varsóvia uma delegação do Mo
vimento Popular d e Libertação de 
Angola . A delegação é chefiada 
por Agostin ho Neto, presidente do 
Movimento, e por Ali Kadto, re
presentante do M.P.LA. na or~a
nlzação de solidariedade afro
-asiátk., no Cairo. Est 5o previs· 
tos encon tros com dirige1!tes po
lacos das organizações da ju\'en
tude e dos círculos socims-politi
cos. 

A MINORIA NO PODER 
FALA DA MINORIA NO 
PODER 

Subitamente chegam à nossa 
mesa três livros de jovens poetas: 
primeiro «Algumas Palavras», de 
Eduardo Guerra Carneiro, com a 
chancela dai colecção Nova Rea
lidade (distribuída a partir de To
rnar); depois «O amor e a guer~ 
ra», de A. César Oliveira e «Ro· 
tura - homens contra homens», 
de J. Vigário Santos Silva, ambos 
editados no Porto pelos seus au
tores. 

Fica-se a pensar que César Q]i. 
vefra e Sa.11tos Silva gastaram 
muito dinheiro para dar a ler es
tes poemas. Dos três só Guerra 
Carneiro teve sorte ao ser aceite 
por um editor corajoso: o Uvrei
ro (é assim que el'! gosta de im
primir o nome) Júlio Estudante. 
No fundo ninguém quer lançar 
jovens autores. Maria Isabel Bar
reno, a autora de «De noite as 
árvores são negras», ainda não 
conseguiu ver publicado o seu 
prjmeiro original e quanto ao se
gundo d1egou a desesperar. Por 
isso eJa falou ao nosso suplemen• 
to sobre uma cooperativa de es. 
critores novos - nos moldes da 
Gravura - como sendo «expe
rência a tentar», já que «os edi· 
tores temem o risco dum escritor 
novato• e «julgam jogar pelo se-

A nossa ponte a construir 
(para a Lina) 

teoho vindo a COD5tnúr uma ponte sobre a nossa ausência 
cala gesto meu tem &Ido um mergulho 
na profundidade do rlo a procurar ali=a 
e cada sorriso teu tem sido um ferro a malJo 
em cada pilar. 

e eu tenho-me pn,ocupado em construir pilares fortes. 
para Isso tem contribuído a força 
dos nossos olhos. 

«,nho \'hulo a constrair uma ponte 
quando estiver pronta hei-de chamar-te 
e havemos ficar horas Inteiras a olhar 
para o rio que tu e eu havemos baptlzar 
rom o nome de DlWldo 
por a água vir turva e às vezes trazer a cor do aangue. 

tu nunca tinhas pensado numa ponte assim sobre o mundo 
com as mãos cravadas na rocha 
e os pilares formados por dedos sólidos 
no fundo de nós 
mas eu tenho vindo a constnú-la. 

CARLOS ORTIL 

guro editando o que já está acei-
te». · 

A quase totalidade dos joven, 
aut:opubUc.~-se e nove vezes em 
dez recebe como resposta o si
kncio ou a mcl.iferenç.a. Não te
n1os ref)'Ública das letras nem 
coisa que se pareça: a minoria 
ins talou-se no poder. 

( Suple,nento Literário 
do ,~Diário de Lisboa"' ) 

DO TEATRO 

A Companhia de Teatro Ale
g re, de Hemique Santana, é um 
rios «rusos» pelos quais mais ex
pressivam·ente se aufere a con,. 

frangedora mediocridade do pa. 
norama teatral português. 

Trata-se de arrancar ao púbJi. 
co - scj a a q uc preço for da por· 
no~rafia inclusive - gargalhadas 
gratuitas; t ra ta-se de fabricar o 
riso segundo receitas de cozillila 
c~uvidosa e truques de algibeira. 
Trata-se de alienar. de fazer es. 
quecer os problemas (tal como 
G espectáculo-futebol dos domin• 
gos), de iludir as inquietações, da 
mascarar as realidades, de ador· 
mecer as consciências. E trata-ss 
sobretudo, de preverter o gosto 
do público - pelo que não se po
dem apresentar as clesculpazi• 
nhas habituais ele que o teatro 
não é, necessàtiamente, «alerta· 
dor de consciências». 

e. F. 

O INTELECTUAL 

Dada a separação classista da 
nossa sociedade, e porque o in· 
telectual português está, muitas 
vezes, condenado a «subir• ideo. 
l0gicamente na escala das elas• 
ses, penso que será de grande uti• 
]idade a leitura de Gramsci, para 
que certas «lições» não esqueçam 
ou, por simplismo, não se medi• 
tdm. e que há grandes afinida• 
des entre certas problemáticas 
comuns ao mundo de Gamsci o 
a outros mundos. 

úvi Condinho 

C. F. 

PARA QUANDO 

ME ESQUECER DE TI 
Ao JOAQUIM DA SOLEDADE 

Ah! como tu te enganas 
poeta 

na minha memória 
a dor do parto 
é de. minha mãe. 

a sua coincidência 
de mulMt 

é que. vive 

parale.lamente 
no meu sangue. 

os seus gritos 

esses 

estão-me 
pela garganta ... 

EUSJ'!BIO C. MARTINS 

REP0BLICA JUVENIL 
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A LIGA DE CEGOS o falecimento UM COMUNICADO 
JOÃO DE DEUS» do pintor 

« D~ - do Ministério da Educação Nacional 
ASPIRA OBTENÇÃO DE SUBSIDIO$ ssumpçao Do Ministério da Educaçiio Na

cional receben,ws o segui11te co· 
miqiicado: 

E INSTALAÇÕES EM EDIFfCIO PRÓPRIO 
Ontem à tarde, em reunião pro

movida peJa Liga de Cegos «João 
de Deus», na sua sede, na Rua ce 
Santa Marta, 45, 2.0

, os srs. -dr. 
José Pinto Taborda Castelo Bran-

1111111•11111111111111111111111111111111111;1111111111111111111111111 

OS TRÊS MORTOS 
no desastre de automóvel 
na Chamusca 
são hoje sepultados 

Realizam-se hoje, em Santarém. 
para o cem itério local, às l7 e 
18.30, respectivamente, os fune
rais do sr. Manuel Seca Vieira, 
de 34 anos, casado, natural de Vi
l:1 Nova de Ourém e funcionário 
<!a F.N.A.T. nesta cidade e dos 
1rs. Law·ent ino Beja da Sil va, de 
35 anos, casado, natural da Por
tda. das Padeiras, Santarém, tam
bém funcionário da F.N.A.T. e 
Vítor Manuel dos Santos da Con
ceição, de 15 anos, natural desta 
CI<ladc, que foram vítimas de um 
desastre de viação, à enlr.ada da 
Chamusca, na curva conheci da 
por «Tentadero». 

coluna 

QUESTÕES 
DE LINGUAS 

A &ente não sabe Já muito 
bem porqUe é que deitar a 
Jfn,rua de tora é sinal de m~ 
educação, então não se está 
mesmo a ver que a língua 
também pode morrer asfixia
da dentro da boca e coitadi
nha, se ela não sal cá para 
tora de vez em quando para 
tomar ar e 1anhar aquele tom 
rosad inho tão bonito que as 
línguas das outras pessoas 
têm, acaba por ficar negra, 
negra e se o corpo pode tirar 
a roupa para apanhar ar e sol 
na praia, também a língua po
de sair da boca para fora pa
ra apanhar sol e luz e dcpoi5 
também é verdade que ela an
da sempre molhada e cu até 
me admiro como é qu~ ela 
alnda não apanhou uma cons
tipação daquelas valentes, se 
calha..- é por estar já habitua
da a estar sempre moUlada 
como aq uele menino que mora 
ali numa barraquinha ao pé 
da mJnha casa e anda sempre 
descalço e a minha mãe Jiz 
que se eu fizesse o mesmo 
acaba,,a por me constipar mas 
ele não, porque ele, tal como 
a minha língua, já está habi
tuado a andar com os pés no 
ntolhado e a.tém disso há tam
bém as línguas dos cães que 
essas quando têm calor an
dam mesmo de fora e eles não 
se Importam nada que lhes 
chamem malcriados e eu tam
bém não e por isso vou dei
tar-vos a todos a língua de 
(ora muito, muito, multo e 
com licença Já está, prontoP! 

CARLOS CORREIA 

co e Joaquim Gavinha, rcspecli
vameate vice-presidente da Direv 
ção e chefe da Secretaria, expuse
ram aos representantes dos ór
gãos de infonnação os objectivos 
e as aspirações daquela Associa
ção. 

A Liga de Cc-gos «Joúo de D.!us» 
ostá a promover uma nutavel obra 
de assistência aos seus associados, 
ministrando-lhes ensino primano 
e secundário e atribuindo-lhes 
subsídios, nos casos dt: pobreza, 
morle, in\'aJidez, otc. 

Desde 1965 que se oeSell\'Olven:1 
os cursos de ensino Jic~aJ, nos 
qufüs a Li;ga úespencle cerca de 
no\-'t!Ota contos por anu. Mas a 
necessidade de ut.Hizar livros es
critos no sistcrtia «Braille» (para 
uso dos invisuais) cria obs táculos 
aos cursos pela dificuldade de 
obter as referidas obras didácti~ 
cas: um Uvro serve para vãrjos 
alunos. 

No entanto, a Biblioteca Brail!e 
desta Associação dlspõe de 1.200 
volum·es, quase todos de earáclcr 
didáctico. 

A Liga de Cegos cJoão de Deus» 
vjve da quotiza\'ªº dos seus . sso ... 
ciados e dos soneios. Dispõe de 
211 sócios t: de JOlJO proteccores. 
A quotiza~o destes elementos 
não atiJ.1ge o total de oinqu-enta 
contos. 

Ora esta prescimosa Associação 
necessita de:: edilício próprio, com 
instalações apropriadas para o eu
sjno escolar e de artes e olícios 
que promovam a reabi litação so
cial dos invisuais. 

Bastará que a Câmara Mun.id
pal se <li&ne cedeir-1he um terreno. 
Os cegos. que es tão cada vt:z mais 
a abandonar a aprendizagem da 
música, querem ser úteis e em
prevar a sua actividade em p rofls ... 
sões adequadas, como telefonis
tas, dactilógrafos e todas as ou, .. 
tras que ~ijam sensibi lidade tác .. 
til e acuidade auditiva. 

Para tudo isto serão necessários 
subsídios. Os cea-os apelam para 
quem de direito. E afinal os p ro
blemas dos deficientes pertencem 
a todos nós . 
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Sociedatle de Língua 
Pormguesa 

Hoje, às 19 horas o cmbaixa· 
dor da República da Al'ri ca do 
Sul foz entrega à Sociedade de 
Língua Portug,.1esa, na sua sede, 
d<~ uma colecção de livros sobre 
Lrngua e Literatura . do seu país, 
qm: serão incluídos na Secção de 
Estudos Sul-Aíricancs. 

11111 1111" " ,, ... ' 

JAIME GRAÇA 
E O BENFICA 

CHEGAllAM A ACORDO 
De fonte au1oriz..1.<la, podemos 1 

infonmu: que as negociações entre 
o Benfica e Jaime Graç.a, respei
tantes à renovação do contrato, 
cheganun a bom termo, com in
teira ~atisfação para ambas par
les. 

Realizou-se hoje para o cemit~
rio de Benfica o funeral do pin
tor Manuel Trindade d1Assu.mpção, 
figura de relevo das artes plásti
cas, d-e projecção internaoional. 

Estudou em Paris, onde foi bol
seiro da Fundação Calouste Gul
ben ki an e ex.pôs em 1958 no Porto, 
em Lisboa e em Pa,ris. Participou 
no I Salão de Arte Moderna na 
Casa da Imprensa, em 1958, nos 
dois primeiros Salões dos NovíS· 
simos e no 1 Sa lão de Arte Mo
derna, em Via na cio Cas telo {1959), 
na VI Bicr.ia l de S. Paulo, etc. 

O artista o •Assumpção - assim 
se assinava, está representado no 
Museu Nacional de Arte Contem
porânea, Nacional Soares dos 
Reis. Sous3 Cardoso. de Am aran te 
e Bi-bliote.::.a ela Câmara Murtici
pal de Matosinhos. 

Alguns dos seus quadros perten. 
cem às galerias de Patis, Berlim 
e Oldenburgo (Alemanha). 

Era casado com a sr. D. Mar ia 
Elisa Rodrigues Worrn d•Assum
ção e -pai dos mcni.nos I sabel M~
ria e Dan iol Fili,pe, respcctivamen
te de oi to e cinco anos de idade; 
fi.lho do sr. Ltús d•Assumpção e da 
s,r.• Ernestina Lopes; e genro do 
sr. JúLio Rodri gues Worm, gerente 
cometroial, da ST.• D. Elisa Irene 
de Oliveira Rodri.gucs \\lo rm. Nas
cera em 24 de Abril de 1926, con
tando, por isso, 43 anos. 
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A propósito das dúvidas chega
das ao conhecimento do Ministé
rio da Educação Nacional, a pro
pósito do despacb'.l min isterial 
que determinou que no corrente 
ano não se re:tlizassem exames de 
admissão nem inscrições no pri
meiro ano dos cursos de Serviço 
Social e Complernl:!ntar de Ciên~ 
cias antropológicas que funcio
nam no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Polít ica Ultra .. 
marina. esclarece-se: 

O teor do despacho é o seguin· 
te: 

«Considerando qul!, por despa
cho ministerial. de 21 de Abríl de 
1%4, foi autorizado o funciona
mento no Centro de Estudos de 
Senriço Social e Desea \'ol vimento 
Comun itário de um curso de Ser
viço Social, o qual \'Cio a ser com
pletado com um curso comple
mentar de Serviço Social, pordes
pacho ministerial de 7 de Março 
de 1967, devendo ambos os cur
sos funcionar junto do lnstituto 
Superior de Ciências Socia is e 
Política Ultramarina ; 

Considerando que igualmente 
foi criado um curso complemen
tar de Ciências AntropoJógicas 
para funcionar junto do mesmo 
estabelecimento de ensino supe, 
rior , por despacho ministerial de 
17 de Agosto de 1%8: 
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OS ·ALUNOS 
REPROVADOS NO l.º CICLO 
PODERÃO MATRICULAR-SE 
NO 2.º ANO DO CICLO PREPARATORIO 

Do l\rlinistério da Educação N~
cional recebemos a senuiate nota: 

Têm chegado ao Min lstério da 
Educação Nacional vários pedid,1s 
de fa mílias de alunos que foram 
reprovados nos exames do 1.° Ciclo 
Liceal e nos do Ciclo Preparatório 
do Ensino Técnico. Em tais pedi
dos reflecte-se a apreensão causa
da pelo facto de, no próximo ano, 
já não fu.ncionarem os referidos 
ciclos de estudo, e exprime-se o 
receio de que, por tal motivo, os 
alunos a.gora reprovados venham 
a ter de recomeçar os seus estudos 
com a matrícula do l."' ano do Ci
clo Preparatório do Ensino Secun
dário, o qual, como já é do conhe
cimento público, veio substituir o 
1.• Ciclo Liceal e o Ciclo Prepar:1· 
tório do Ensino Técn ico. 

Esclarece-se que foram opor.u
namente tomadas todas as provi
dências aconselhadas por esta ~i
tuação de transição, que aliás 
abrangerá um número de estudan
tes pouco elevado, dado que a per
centagem dos alunos que este ano 
não obteve aprovação foi muito 
baixa, e consideràvelmen te inferior 
à dos últimos anos. 

Os alunos agora reprovados po
derão no per iodo normal ( de 20 de 
Julho a 15 de Ago~to) matricular
-se no próximo ano no 2.º ano do 
Ciclo Preparatório, e serão inte
grados em turmas especiais onde 
a metodologia e as rub1icas dos 
programas permitam uma acessí
vel adaptação; participarão desde 
inicio em aulas de recuperação em 
2rupos rdcuzidos; os alunos oriun
dos do Ciclo Preparatório do En-

sino éTcnico, porque nos progra
mas anteriores tin ham um maior 
desenvolvimento nas disciplinas de 
Desenho e Trabalhos Manuais , fre
quentarão a d isciplina de Francês 
cm subst ituição de alguns tempos 
daquelas d.iscipUnas. As turmas de 
tran sição serão objecto de parti
cular atCT1ção, e será solicitada a 
colaboração das famílias nos casos 
em que a adaptação ao novo es
quema de es tudos se mostrar mais 
difícil. 

Embora algumas matt!rias se
j~ total ou parcialmente novas 
(e Francês para os alunos vindos 
de Ciclo Prer,ara tóno do Ensino 
Técnico, a Matemática e a His-. 
tória e Geografia de Porti..:.ga)). 
julga-se que a metodologia a apli
car, e que foi cuidadosamente 
r-~tudacb, pcnniLirá que os alu
no~ se integrem ràoidamen tc no 
no\'O amb-icnte. 

Na organi1..ação dv!ó, cx.an1e-s de 
fim de ciclo serão tomadas em 
consideração as circunst.c'lncia s 
c:;pecia is dos altmc~ s1.:.hmctidos 
a este ensino de trans ição. 
tll!llllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllltllllllllll 

FESTAS DA MEADELA 
A pros:-:egu.ir o programa das 

Festas da Meadcla, que se prolon
gam até ao próximo dia 27, rea
Jjza-sc hoje, às 21 .30, na Quinta 
de Angola, um espectáculo de Va
iiedades, com a coJaboração de 
amadores. Depois de amanhã efec
tuar-se -á, no mesmo loc:il, a Noite 
de Teatro, pelo Grupo Cénico da 
Meadela. 

Considerando que se tem su,
citado dúvidas sobre a criação 
destes cursos superiores por sim
ples despacho ministerial: e que 
a importância intrínseca de tais 
actos aconselha forma mais so
lene, a qua l só deverá ser dispen
sada em casos de legali dade in 
controvçrtivel; 

Considerando que é de mani
festa conveniência a prévia pros
pccção das possibH1ctadcs de co· 
locação dos diplomados dos cur
sos a instituir, e que, no caso 
presente, se desenham já si tua~ 
çõcs de desemprego ou de .su b
emprego: 

Considi..;rando que se encontram 
em curso os trabalhos de refor
ma dos estudos superiores em 
Portugal e que de\'e ser em fun
ção das linhas dominantes dessa 
l't'forma que se hão-de e1igir os 
novos ramos e cursos do onsino 
superior; 

Considerando que os cursos 
actualmentc em funcionamento 
podem consti tuir úteis experiên
cias pedagógicas, e que aos alu,. 
nos que j á iniciaram, com .apro
veitamento, aqueles referidos cur
sos, de,·e ser garantida a poss:i
bi lidade de neles prosseguirem 
ate à respectiva conclusão; 

Determino que: 
a) Na corrente época de exames 

e bc:: m assim na de Ülltubro p1·ó
xima, e futuramente, não se rea
liicm exames de aptidão nem se 
admitam inscrições no J.o ano 
dos 1·eíeridos cursos; 

b) No próximo ano Jcc1h·o. 
funcionam i.micamen te o 2.• e 3.• 

ano do Curso de Serviço SodaJ. 
o 2." ano do Curstl Complemen
m.. do Serviço Social e o 2.o a.no 
d~1 Curso Complemen tar de Ciên
cias AntropoJó~icas,,. 

Ficaram, portanto, devidamen
te ac.au 1clados os legítimos inte
resses de todos os alunos que 1e 
encontravam a frequentar os re
feridos cursos, visto que ele" po
derão l l"ansi tar para o ano se
guinte, cujo funcionanh~nlo se 
mantém, tendo apt.n.as sido de
terminada a não admissão no ano 
d .t> ent rada. Em relação aos es
tudantes que se propunham ini
cfar no corrente an? tais cursos 
e~tá a.,;;segurada a possibiJ1dade 
de requererem a inscrição ou 
exame de admissão cm quaisquer 
ou tros cursos super:ores rrnra os 
quais possuam e hlínea COJTes
pondente do 3!' ciclo liceal Foi 
aJnda considerada a si tuação dos 
c~tudantc-~ com aprove'itamento 
ir.completo, em relação aos quais 
SI.! pre\'ê que possam transitar de 
ano, r~::.lizando o exame das dis. 
ciplinas em que não obtiveram 
aprovação no final do próximo 
ano Jectivo. 

Em tudo houve o propós ito de 
evitar prejuízos derivados de 
uma si tuação de transição, peJa 
Qua l os estudantes não são res
ponsáw~js. 
Como se acentua no despacho 

transcrito, encontram-se em cur
so os trabalhos de reforma dos 
e)o.!u<los superiores no nosso país, 
e deve ser dentro do conJLtnto 
cios planos de estudoS a instituir 
que se há-de determinar o Jugo.r 
~ a natureza cios cursos que a1é 
aü presen te funcionavam no J .S. 
C.S.P. U. Nos teimos t:"m que ra'is 
curso~ tinham s,icln instituídos 
eles vis.n·am apena:, a Jormaçi~ 
de nes~oa/ para o Centro ele Es
tudos de Serviço Social e Dcscn
voh'imcnto Comun1tí1 rio, depar
lamento dependente da Junta de 
Investigações do Ultramar, e pai-. 
lauto nfw se aniculavarn orgân~-

(Ccn1m11a na /). " 1ulf!_mnJ 
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TIMPRENSA REGIONAL 
riam advir num tratamento sem 
conhecer, previa,monte, os princí
pios da doença. 

A reabertura da estação foi urna 
tentativa infrutífera, e porquê? 

Veja-se só isto! 

CLANDESTINOS NA SERRA DA MIRA Eslá instalada numa casa parti
cular. 

Na Serra da Mira, Limite do con.. 
celho de Oeiras, paira o especi.ro . 
da Brandoa. A claniléstirlidaéle, ho 
campo da construção, ali -:ns:talout' 
arrdiais. Como se pode ver, pe
quenas moradias e out,ras já mais 
avantajadas brolaim do chão ári
do por cómoros e encostas e con-
quistam o seu lugar ao sol. · 

A Câma•ra de Oeiras, a·visada
mente, tomou já posjção e deter
mmou modidas que crê eficie ntes 
paira sustar a investida. Porém ... 
neste caso, para já e por enquan
to, não podem os· ·factos ser ana
lisados a luz fria de códigos ou 
posturas, devendo a1:ender-se às 
implicações humanas e sociais que 
os m·esmos revestem. 

Dizer-se, simplesmente, que a 
clandestinidade invadiu a (<3erra 
da M,irra» ou que o caso da «Bran
doa» está preS'les a repetir-se, não 
representando, em absoluto um 
faJsear de factos, pode co.nduziT 
a precipitadas conclusões e a de
cisões, se não injustas, pelo me
nos depropositadas e socialmente 
desaconselháveis. 

:r. verdade, também, que o pro
blema da «Brandoa» deve tc1r co
meçado como este «S"rra da Mi
ra». Ass1m, impõe~se prudência na 
acção repress.iva mas consideração 
pelas razões que pa.ra o campo da 
claindest.iJnida<le rurmstam os pio. 
neiTos deste novo a,glomerado po. 
pulaeional. 

Por enquanto, quase todas aque
las famílias são co.nstituid'as por 
gente humilde que a.!berga no foo
do da alma o legítimo desejo de 
possufr casa própria. Casa peque
na e seu luxo, paredes ao alto, te.. 
lhado, onde possam viver, e os 
seus, sabendo que na velliice cla 
constituirá o porto de aibriigo, o 
refúgio. Ao terreno cmpraram ... no 
(120$00 o m2, nfio já muito bara· 
to) com a condição de o liquida
rem em prestações m.ensa~,s. E ~ 
sim levantM'am as paredes toscas; 
e assim ]ançairam os telhados para 
iniciarem seguidamente os rel:,o. 
cos e os acabamentos finais. 

Quase tudo gente humilde, a,n. 

siando melhorar a situaç-.ão dhficil 
em que a vida, p:'.l["a e!es renega.
da, os aprisionou. 

:r. à força dos próprios braços 
jue ca,vaan os caboucos, que lo
vantaim muros, que Mrmssam e 
caiiam... :r. ao preç,o de muito 
suor que formam o que virá a ser 
o «Lar». 

Falámos oom alguns, com algu
mas: escutámos amrairgas od,i~ 
seias... «GMlho quatroam.tos es.. 
cudos por semana»; «Vi·m há dois 
ainos do UI-tramar»; «Vou a pé até 
à Pontinha, quare,nta miinutos a an .. 
dar»; «Só temos água de dois po. 
ços»; «Sou eu, a mulher e três fi
lhos; um é aleijadi1J1ho1>; «Ora, co
mo há-de ser. roubamos à barri
ga»; 11.A gente precisa de um teoto, 

. não é verdade? Às rendas não po. 
demos chegair»: «~ aos domingos 
e depois no clia de trabalho quo 
vamos construindo a casa. por ve
zes, um amigo lá dá uma ajuc!.a». 

:e. ass-im, na verdade. :e. uma 
gesta que se escreve naquela d~ 
campado. A civiilização fica l<m
ge, não há luz e a água é pouca 
ma,s ali será a «casa» com que so
nham. 

Na,turalmen1e que o peri!JO está 
presente, Amanhã podem chegar 
os aventureiros, aqueles que se 
lança·rão .na especulação dos ter
renos e dair casas, tal como acon
teceu na «Brandoa». Isto é que t:. 

preciso impedir. 
Estamos certos de que o Pre. 

sidente do Município, jue publi
camente tem afirmado a firme 
disposição de atender aos cliferen· 
tes problemas sociais do seu con
celho, não deixará de ir estudar 

esre caso «in-loco», conversar com 
aquela gente humilde «:que nem 
sequer sabe o que é clandestini
dade,. mas que deseja, precisa., e 
tem direito a uma casa. 

Talvez que ali na «Serra da Mi
ra» pudesse nascer o primeiro 
grande aglomerado habitacional 
destinado às famílias humildes 
que neste concelho de Oeiras não 
tem uma casa para habitar. 

«Notícias da Amadora:11 --º telefone não tocou 
e o homem morreu 

No domingo, 6 do corrente. reti
niu o telefone na redacção do nos
so jornal, 

Do outro lado do fio, alguém 
aflito solicitava a nossa interven
ção para a reabertura de uma es
tação de telefones da área dos 
C. T. T. 

O motivo deste apelo cifrava-se 
numa tentativa para salvar uma 
vida, pais, internado num hospi
tal em Lisboa estava um homem 
em estado grave e sem fala. 

Para se poderem ministrar os 
tratamentos adequados, foi soli
citada a presença de uma pessoa 
de família que falasse pelo doente, 
dadas as comi,licações que pode· 

Evidentemente que nenhuma 
habitação particular deve estar su
jeita à u.prisâo& do telefone públi
co. Era domingo de verão e a 
praia. convida. Porque não sair em 
passeio? , 

Ora não condenamos os locatá
rios por esta anomalia, mas os 
C. T. T.! Têm grandes responsa
bilidades! 

- O homem morreu! 
Poderemos afirmar que morre

ria na mesma, se as declarações 
tivessem chegado a tempo? Nada 
nos garante, mas a dúvida fica-nos 
pairando na mente. 

E a estrada? 
A povoação onde residia o doen

te situa-se no concelho de Sobral 
de Monte Agraço, perdida no meio 
da serrania e sem automóvel. 

Há quantos anos bramam os 
seus habitantes pela construção 
da estrada? 

Há mais de 30 anos. 
O que se fez? 
? ..• 
Para que serve um telefone quo 

só funciona quando os donos da 
casa lá estão e com a 3®rav.:mrt:e 
de servir povoações sem acesso 
rápido? 

Quantos casos destes se terão 
dado por este motivo? 

.. . Meditemos. 

( ,Noticias de Loures•) -------· 
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
'AINDA O PROBLEMA DA BARRA DO GUADIANA 

V. R. ST.• ANTONIO - Vão de
corridos já 15 dias que se inicia
ram as dragagens da barra Jo 
Guadiana, as quais só foram possí· 
veis depois de muita tinta ser gas
ta a reclamar as mesmas. Poré:.-n, 
no espaço de tempo que mediou, 
desde as primeiras reclamações até 
ao início das dragagens, quis a 
natureza fazer aquilo que as obs
tinações dos homens teimavam em 
não fazer, ou pretendiam fazer de,. 
morar. Assim, devido ao grande e 
prolongado assoreamento do ca
nal da barra, a própria natureza 
fez com que a corrente do rio 
abrise um canal, conhecido pela 

. golada, o qual dia após dia, mais 
se vai afundando, permJi1indo já 
hoje - 3 anos depois do início :la 
sua abertura -, que por ele se 
faça a quase totalidade do movi· 
mento da frota . pesqueira, ofere
cendo incontestàvelmente, quer 
com bom tempo quer com mau 
tempa, maior segurança às embar
cações. O ministro das Obras 'Pú
blicas visitou esta vila, para apre
ciar. numa sessão de trabalhos, as 
futuras dragagens desta barra. foi 
posta àquele membro do Governo, 
pelo sr. comandante do porto (•e 
Vila Real de Santo António, a pos
sibilidade · de essas dragagens se 
virem a fazer na referida· golada, 
em virtude das suas reais condi
ções para a navegação pesqueira. 
Da mesma opinião não foram os 
srs. director dos Serviços Maríti
mos e da Junta Autónoma dos 
Portos do Sotavento, que abstina
damente defenderam o objectivo 
das dragagens no canal da barra. 
A razão dessa obstinação só esses 
senhores a conhecem. Porém, uma 
coisa era clara, e só «in-loco» no. 
dia ser demonstrada àquele mem
bro do governo, para provar que 
ac; dragagens na golada tinham to
da a razão de ser o que todavia 
não foi possível fazer em virtude 
da hora tardia a que o ministro 
chegara a Vila Real. 

As dragagens do canal da barra 
do Guadiana, além de improflcuas, 
por não oferecerem garantias à 
co.nti.nuldade da naveiação por 

aquele canal, são ainda muito one
rosas. Pois apesar dos factores cte
·monstrativos dessa inconvelliência 
a teimosia persistiu e prevaleceu. 
E, assim, as dragagens iniciaram
-se no canal da barra, quando tudo 
indicava deveriam ser feitas no 
canal da golada. Todavia a razão 
e a justiça, jamais poderão ser in· 
definidamente encobertas. Talvez, 
daí a razão do boato que ontem 
circulou nesta vila, de que tinha 
tido lugar em Lisboa, uma reunião 
de alto nível para resolver o assun
to das dragagens do Guadiana, ten
do saído dessa reunião a resolu
ção de dragar o cana,l da golada, 
razão porque a draga, es,tá, há 
dias, para<la. Não conseguimos 
apurar a veracidade desta infor
mação, mas cremos que ela 'lão 
circulava sem qualquer fundarnen,, 
to. Oxalá a mesma fosse verdade!· 
ra, Vila Real podia neste caso es
tar de parabéns. e. que não reste 
dúvidas a ninguém: a dragagem 
da goleada é muito mais proveito
sa e oferece muito mais condições 
de garantia do que a do canal da 
barra. Aliás, é esta também a opi
nião de vários técnicos cuja com• 

'petência não pode ser posta em 
dúvida. Esses mesmo técnicos já 
têm exteriorizado a sua opinião so
bre o assunto, e, como outros, têm 
o direito de serem ouvidos. 

Entretanto, nada se sabe de po
sitivo acerca da reunião realizada 
em Lisboa. Como sempre os assun· 
tos referentes à barra do Gua,dia
na, continúam a ser tratados 
em segredo e por indivíduos es
tranhos e adversos ao progresso e 
desenvolvimento da garbosa Vila 
Real. Até quando persistirá esta 
triste situação que tanto e tanto 
tem prejudicado a vila pombalina? 

COMERCIANTES QUE N Ã O 
CUMPREM O HORARIO DE TRA· 
BALHO - Tanta e tanta vez nos 
temos ocupado deste assunto, que 
francamente, já é ridículo voltar 
a fazê-lo. Porém, o descaramento 
é de tal natureza que já coloca 
numa posição difícil, no que se 
refere à capacidade profissional, 

~-------------~~ ! Feira da Covilhã ! 
11111 Este ano a tradicional .teira de S. Tiago ueslocou-se pard a 11111 

'li parte baixa da cidade. Ou porque os destroços do célebre t"avl• ~ 
~ lhâ.o dos Desportos impedissem a realização da Feira, ou por'"•ue _bi 

'

'li• a exiguidade do espaço já mio co1nportava a c1fluência de visi- ,1111, 

tantes, sentiram os resp0nsáveis dever fazei' uma experlénda, 
quiçá antecipando-se à do pcróximo ano. Em t970 a cidade atiflge 
a 1uac.te adulta: faz cem anos. 

1 Mau grado porém os esrorços aesenvolv1dos, a , .. eira de S. • 
.. Tiago, na Covilhã, de ano para ano perde a .. ua originalidc,de. .. 
t., E da Feira de S. Tiago que foi, passa a arraial que é! ,· 
~ As barracas, ainda poucas, dispersam-se e os artigos e"(pos- ~ 
t. tos são os coITiquciros e de baixa qualidade. Muito ....,lástico à 
~ venoa e balões paira as crianças. 
Ir. A única htdústria que conserva foros de curiosiaade é a Ln- • 
'Ili dústria de Cerâmica. E assim o barro, apenas este, consegue lt:gl- • 
~ timar a Feira. Tirem o bairro à Feira e verão o que resta.. ltri 
'li - Compre fireguês! J! uma ilnda jarra para cravos vennelh'>s. ,· 
~ - São vinte escudos. Quanto dá freguês? Alnda hoje não me 
~ estreei? 

' !o!á ;:: v;:teb:1!:ª:r::~a;~~ pelo caruncho, saltam-me ' 
ltiii duas lindas azeitonas verdes. O ma~te da .. rlpulação veio a ~ 
':I cavalo em chna da caNoça com o cãozito ao \.'Olo. 4.nda nu e tem ~ 
h uma importante tnissão: a de vigiar a barraquita do pai. Lá mais ~ 
~ para o fundo, quatro garotos dormem juntos e meio vestídos ~ 
~ sobre uma manta velha, ao pé dos tachos. à 
tlj Depois, mais barracas, carros e aviões e um recinto onde só ~ 
:,fj se pode entrar pagando bilhete caro. Variedades todos oa dias I,· 

iJ com airtistas pouco aplaudidos por falta de gente. • 
~ Quem não parece satisfeito com isto são os moradores do ~ 
~ Bairro. Pouco afeitos a Intrusões barulhentas, maldizem a Feira ~ 
~ e a música «Pop». Os mais novos vão-se adaptando e para a!guns ,i. 
'4 é divertimento mesmo. " 
til Por todo o lado as Felras dos Santos esvaiem-se no te:inpo 
'li e perdem as características que as animavam. 

~

i. Feira de S. Tiago que foi ... e arnlal que él :~ 
'li A Feira atinge o seu ponto máximo no dia 24. Das aldelao , 

vem pois a arraia miúda, que não paga quarto para dormir. Os 
bancos do Jardim, pela noite fora serão poucoa para quanto, 
vieram. 

Desconhecemos se a Comissão da.o Festas pensou a sério no 
i. p roblema santtárlo, agora que a Feira foi morar para Junto da ,ili 
~ e1tação, a menos que as sentlnas desta possam servir. ~ 

' ANTóNIO SIMOES • L--------------J 
os funcionários do I. N. T. P. do 
Faro. VHa Real, como muitas ou
tras terras do pasí, tem um oo:rn~ 
cio algo desenvolvido e bem ror· 
tido nos seus vários sectores. Po
demos mesmo dizer que não há 
nada que diga reSll)eito ao ramo 
comercial que não se encontre 
nesta localidade. Todavia, é no 
sector de mercearias onde se nota 
com mais frequência o surto des· 
se desenvolvimento, não sendo por 
isso de estranhar que seja neste 
ramo que se albergam as mais 
variadas classes profissionais, re
suJtando desse facto verificar-se, 
ao lado das incompetências, as 
maiores desones,tidadcs, que vão 
do descalabro dos preços à falta 
do cumprimento do horário de 
trabalho. Vila Real é uma vila bas· 
tante progressiva, mas, neste as
pecto parece a mais insignifican
te das aldeias. Não há respeito 
nem vergonha. Respeito pelos co
legas, vergonha das ·acções. E ln· 
ti<tulam-se estes indivíduos de 
comerciantes. somente porque na 
fazenda nacior,al lhes foi passado 
uma colecta como tal. O ser co
merciante implica mais alguma 
coisa de que ter à frente da barrl· 
ga duas tábuas que o separam do 
consumidor. I?. disto que estes ca
valheiros, não têm a mais peque
na ideia. Entre uma coisa e outra 
existe uma diferença enorme. Se 
assim não fosse como podiam 
proceder da forma como o fazem? 
O seu procedimento não só des· 
prestigia a classe para onde en· 
traram, como ainda vexa, é este 
o termo, uma organização oficial, 
o J.N.T.P. de Faro. Cremos que 
os funcionários deste organismo 
têm também missões fiscalizado
ras, pelo menos no que respeita 
ao cumprimento do horário de 
trabalho. uma vez que este, está 
inserto numa das leis ainda vi
gentes no país, e subordinada 
àquele organismo. Se isso é real-

. mente da sua competência porque 
não agem em defesa da Lei? 
A falta do ou.mprimento do horá
rio de trabalho verifica-se em qual
quer dia, desde dornm.go, a sâ
bado, das 7 horas da manhã até 
às 21 horas da noite. Não é pre-

-D -DUAS LE,fRA\ DOIS C~RRI 
AO SHVICO DO PA I ' 

ciso dizer mais nada, para cal• 
cular-se os prejuízos que este des,, 
propósito causa àqueles que SI 
orgulham de cumprir o horário 
de trabalho. Não é porque eles 
não possam fazer o mesmo, pois, 
se os senhores do I. N. T. P. não 
vêem aqueles também não viam 
eS'les. Porém, o problema t! outro, 
pais isso é o que queriam este, 
pseudo-comerciantes para legiti
mar a sua vergonhosa acção. Não 
vá pensar-se que aos domingos 
estes cavalheiros de indústria ss 
limitam a estar de porta encosta• 
da, não senhor, eles atrevem-se a 
abrir as portas dos estabelecimen• 
tos de par em par oomo em qual· 
quer dia útil. 

Será que é difícil fazer entrar 
nos eixos, gente desta natureza? 
Repare-se que cada dia que passa, 
mais notada se torna a falta da 
vossa comparência nesta Iocalida· 
de e, a continuar a registar-se este 
facto, qualquer pessoa pode tirar 
as . conclusões que muito ·bem en
tender. Ou não será assim? - C. 

--
BRAGANÇA 

N u m a cerimónia largamente 
eor>corrida, realizou-se no salão 
nobre dos Paços do Concelho, a 
adjudicação da empreitada da 2.• 
r- do novo Bai:rro de Casas Eco. 
nómicas, constitudo por 96 mora. 
dias de renda eoon6mica e quo 
ficará situado nos terrenos froI> 
teiros ao actuaJ BahTo da Cain 
de Previdência, na margem esquor, 
da da estrada nacional Bragan
ça-Vinhais, sítios das «Beatas» t 
das «Mmiinhasit. 

Dada a grave crise de habitação 
que afecta esta cidade, apesar das 
centenas de casas que têm sido 
construídas, nos últimos anos, qua• 
se a toda a sua volta, formando 
já bairros muito populosos, aquo
le bairro de 96 moradias de renda 
económka já há vários anos quo 
vinha sendo motivo das maiores 
diligências e preocupações entre 
a delegação da Caixa de Previdên
cia deste distrito, Câmara Municle 
pai de Bragança e aquela cFed&
ração das Caixas de Previdência 
- Habitações Económicas». - e. 
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"iiESüMõ ...... i D E s p o R T o 
das diferentes ! . __ 
competições 

t efectuadas ontem ALGURES EM FRANÇA, UM PORTUGU~S FOI NOTICIA! 

e BOQUEI EM PATINS 

•Taça Santos Romão• - Resul
tados: Spor!mi.C.U.F., 4-2; Paço 
ele Aroos.C. Ourique, 4-3; Sintra
•Parede, 7-9; Cascais-Benfica, U 
e Salesiana-Belenenses, :U. 

JOAQUIM AGOSTINHO 
E A SUA DIMENSÃO COMO CICLISTA No encontro Física-Oeiras, a 

equipa local averbou os respeoti
vos pontos por t'alta de compa,
rência do Oeiras. 

Torneio de Reservas-Sporting• 
.C. U. F., S-3; P. Aroos.C. Ourique, 
l5; Sintra,.Parede, 1-4 e SaJesja. 
na,.Belenenses, <>-O. 

• O sportinguista 
Gribaldy viu nele 

~ so 
um 

foi «descoberto» porque 
corredor de excepção! 

••••••• 

NOTICIAS 
EM POUCAS LINHAS 

Na 1ede da A.F.L. efectuou,se 
ontem a anunciada reunião dos 
delegados ao próxlmo nacional 
da 3.• divisão. 

Presentes os delegad0& do Casa 
Pia, Alhandra, Odivelas e Algés. 

O Sacavenense não se fez repre
sentar em virtude de à mesma 
hora se efectuar a a~sembleia ge
ral do clube. 

Apresentadas as razões dos clu
bes seus filiados, a Associação 
prometeu abordar o assunto do 
alargamento para mais clubes na 
reunião do próX!imo sábado com 
a Federll!.".ão. 

e Na reunião cfectuada on-
tem pela Direcção do Salguei

ros, foi deliberado nto dispens_ar 
nenhum jogador considerado de 
primeiro plano. No entanto, 11 
provável que Monteiro pense Ir 
para Coimbra, a fun de continuar 
os estudos. 

li 
Demos J:1 a perceber, no &Ttlao 

anwrior, que Joaquim Agostinho, 
visto O apreciado à escala moder
na dos nossos d!u, 6 um caso dos 
mais sensacional$ no mundo do 
desporto. E quanrdo dizemos mun,. 
do do desporto englobamos na 
modalidade do ciclismo todas •• 
restantes activldaides desportwas. 
E !&to porque se 6 vulgar, vulga,. 
rísslmo m=o um atleta atlnllir 
a mais elevadá craveira desportl· 
va com poucos anos de activida
de, às vezes só com alguns meses, 
tal sucede apenas cm relação a 
determinada categotia, a de pro. 
flssional, a de amador ou a de inl,. 
clado que, somadas uma e outras, 
cbegam a absorver alguns anos. 

Agora o que é raro, raríssimo, 6 
um atleta surgir como praticante 
válido aos 25 anos de idade, sem 
que, até ter atmgido essa Idade, 
tivesse tido qualquer aprenddza
gem formal ou participado em 
provas oficiais. Este, pois, o caso 
de Agostinho. E neste caso, por 
especial, não conta a idade em 
que o praticante d:1 nas vistas, 
mas tão sbnrente a fdade em que 
começa a praticar o desporto ofl· 
c!al. Sim, porque principiar-se aos 
25 anos de !ldlade, desconhecendo 
até essa altura o que é uma com
pomçlio, ,, em verdado o na rea-
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A MULHER FATAL 19 

Em vez de uma quinta pedra, o que saiu da fenda foi um pequeno 
oof.-e de aço. 

lidade, um caso raro e talvez até 
que ímpar no desporto mundial. 

Portanto, no campo em que '1-
tuamos Agostinho e o lançamos 
num confronto com a maloI'la dos 
dcllstas europeus, ele tem dlre!to, 
por m6rito desportivo e formação 
própria, a ser oonskferado 00010 
uma verdaddra exoepção. E foi 
devido talvez a este l)OI"DleOOl', 
que escap0u à maioria das pes. 
IOM, que o conhecido empresário 
GI'ibaldy, apalado e devldamfflte 
autorlzl!cfo pelo dirigente do Spor. 
tlng, dr. Pereira da Silva, jogou a 
sua «chance• no português, desoo
brlndoo para o ciclismo, pelo me
nos no campo Internacional, mes
mo apesa,o de Agostinho já ha,ver 
marcado posição (um pouco rela
tiva) no último mundial de estra
da. 

E porque assim ~. segundo, ela· 
ro, a nossa opinião, com base num 
poder dedutivo, vamos tentar des• 
crever a história Gn"baldy-Agostl· 
nho, tendo por fulcro S. Paulo, 
Imola, Suíça, Luxemburgo e Fran
ça. 

* 
Aquando da Volta a S. Paulo, na 

qual Agostinho foi o vencedor e 
destacado, devido a numa etapa 
ter ganho cerca de 15 minutos a 
um dos corredores amador de Gri· 
baldy (que ficou classificado cm 2.0 

lugar) este ao saber que Agosti
nho era profissional tentou apre
sentar um protesto, para nós bem 
fundamentado, embora as leis sul
-americanas sejam diferentes das 
da Europa, protesto esse que não 
chegou a ter efeito real, justamen• 
te por a prova se encontrar à mar
gem dos r~entos da U. C. I. 

CE.5ÃRIO REBELO 

do dos meandros do ciclismo, Grl· 
baldy começou por se Interessar 
verdadeiramente por Agostinho, 
certo e convencido de que o COITO
dor sportJnaulsta poderia vir a 
marcar posição de relevo no cl· 
cllsmo mundial, IOKo a seguir aos 
consagrados Merckx, Gimondi, Pln· 
iCOU, Poul!dor, J anssen e AI mar, 
no papel os maiores da notua.li
dade. 

Assim, Grlbaldy inscreveu sob 
reserva o portugu!s na Volta li 
Suíça. Mas sabedor duma queda 
que o poztuauês havia dado e sa
bendo, também, que era difícil as• 
segurar ao certo a presença de 
Agostinho na Suíça, Gribaldy, à 
osucapa•, inscreveu o ponugu!s 
na Volta ao Luxemburgo. B isto 
porque se a presença de Agostinho 
falhasse na Suíça seria mais que 
certa no Luxemburgo, servindo es
ta prova, ao mesmo tempo, como 
um verdadeiro teste para o douro. 

E foi isto na realidade o que SU· 
cedeu a Agostinho. E como o por
tuguês brilhou no Luxemburgo (a 
Suíça era uma Incógnita e Podia 
baralhar tudo), acabou por ter 
uma presença efectlva na Volta à 
França. 

Claro que tudo isto só foi pos• 
1!vel de acontecer devido à vonta· 
de e ao desejo que Agostinho ti
nha em se impor, falhada que fol 
a sua presença em Espanha, por 
culpa própria, em parte, e tam· 
bém III'llÇ8S à perspidcia de Grl
baldy, sempre bem compreendido 
pelo dr. Pereira da Silva, que tudo 
facilitou para o •seu• corredor se 
apresentar à partida para o cTour., 
em Bordeus. 

(CONTINUA) 

HOJE 
FUTEBOL DE SAU.O - To?' 

neio do Clube Atlético de Queluz, 
às 21 horas, no seu Parque ~ 
Jogos. 

NATAÇÃO - Prova na dlatâll
cia de 1.500 metros, integrada nas 
Bodas de Ouro do Belenenses, àt 
21.30 horas. A partida aer4 dada 
da Jooqueira • a chepda verifi, 
car-se-á junto ao Padrão dos Des
cobrimentos. 

FUTEBOL - Partida da equipa 
do Sportma para Mrka, .. 24 
horas, no Aeroporto de Lkboa. 

AMANHÃ 
ANDEBOL - 3.• jornada do 

Nacional Senioros - Jt. C. Porto
·Padroense, na Oonstdtuiçlo, às 
19.30 e Belononses-Almada, la 
19.30, no Restelo. 

ATLETISMO - Torneio para 
sócios e simpatizantes do Be:ofi. 
ca, às 21.30, no e. Grande • 

BASQUETEBOL -Grande tor• 
nelo da A.B.L. - Juvcnls - !ase 
final --Sportine-Belenenses, Atlé
tico-Benfica e Atene~Naclonal, • 
partir das 21 horas, no Pavilh!o 
da Ajuda,. 

FUTEBOL - Sorteio dos Qim. 
peonatos Nacionais da I e li Di
visões, às 18 horas, na 1ede da 
A.P.L., acto que estA a ser quar. 
dado oom enorme expectativa. 

HIPISMO - Concurso h!pko 
da F. da Poz, para disputa dos 
trofeus Taça c. M. da F. da Foz, 
ls 17 horas, no campo da Mata. 

TENIS DE MESA - Campeo
nato de Llsboa de Pares-mistos 
- Infantis - Meninas, na meia 
dn R. Apolo, entre Jogadores do 
Sporting e Ateneu, às 21 horas. 

••••••• 
A Gincana Perícia do Estoril 

Está marcada para o próximo 
1âbado, dia 26, às 14 e 30, no PIU' 
que privativo do Casino Estoril, 
a Glncana Perícia que, anualmen• 
te, costuma atrair um número ele
vado de concorrentes. 

A esta prova serão admitidos 
unicamente automóveis das cate
gorias Turismo, Grande Turismo, 
•Sporb e Protótipos desde que 
não 1ejam carros abertos ou, 1en, 
do-o, levantem e tixcm complet&• 
mente a capota. 

As Inscrições normais podem fe. 
zer-se at6 ao próximo dia 25, na 
secretaria do Casino Estoril, ,en. 
do a taxa de Inscrição de 70 es
cudos. Ser:1 possível, porém, lns• 
crever • se qualquer automobilista 
até 30 minutos antes do !n!clo da 
prova, mediante o pagamento do 
uma sobretaxa de 30 esoudos. 

Em ~da a bnixa levantou-se, e dlrllllu- para a mesa, em que 
Já fahlmoa, aobre a qual colocou, ao lado do lampião, a caixa mlate
rlola. Depolll, teudo-a examinado atentamente durante a1guna momen
tos, carreaou com o dedo aobre uma quase lmperceptlvel mola, que 
por nmhllllB outros olhos poderia ...- vllta -,ão por os dela. Ouviu-se 
logo um estalido metálico, e a coba1ura do cofre abriu-se repentina· 
mente. 

Depois surgiu o Campeonato do 
Mundo para profissionais e a pre
sença na prova de Agostinho mais 
ainda reforçou a Ideia em Gribal
dy que o que Aitostinho havia feito 
em S. Paulo não era nada de anor
mal, visto tratar-se de um profis· 
atonai. Mas ..• 

•••••••• 

No Interior do c:oke refletiram-se !medlatammte milhares de ratos 
deslumbrantes; dlr-..,.la um JoITO de faf.acas multicolores. O aemblante 
da bruxa ficou iluminado por aquele clarão radiante, o qual, alastran• 
do-oe em toda a extensão da gruta, fazia clntllar as 1allêncla1 do 
rochedo, como se fossem estalatites. O ao!, com todo o aeu fulgor, 
não produz mais admiráveis efeitos de luz. Parecia um espectáculo 
de magia. 

A bruxa lnkoduzlu a mão no Interior do cofre, e fez agitar todos 
aqueles raios, q11e lhe corriam agora por entre os dedos, como se 
fosse lantejoulas de fogo, desprendendo-se de um faco luminoso. 

Aqueles ralos de luz, aquelas cintilações, aquelas faíscas eram pro• 
duz!das por uma Infinidade de pedras preciosas, que o pequeno cofre 
encerrava. 

No melo de um círculo formado por um colar de magníficas 
pedras, todas do mesmo tamanho e das mais raras, achavam-se esme
raldas, rubls e safiras, de envolta com diamantes da mais pura água, 
admiràvalmente facetados, e dos quais a maior parte, era de uma 
grossura extraordinária. 

- Aqui há ainda pedras no valor aproximado de dois milhões, 
pronunciou em voz baixa a bruxa falando consigo próprla. Para que 
hei-de eu conservá-las? Que vantagem pode haver em possuir esta for· 
tuna metida em um buraco? Embora não haja necessidade de con1prar 
o domínio de Salemo, preencho dois fins com a sua aquisição: emprego 
o dinhlero com segurança, e pratico wna acção útil. Transforman<l.o 
estas ,riquezas, longe de as diminuir, aumento-as. Nas minhas mãos 
tudo isto é sem valor; objectos de luxo apenas, estas magníficas pedras 
nada rendem. A terra ocupa braços, e a aplicação de uma grande for
tuna para auxílio do Estado ou das grandes companhias industriais é 
concorrer para a prosperidade do país. Sim, sim, é necessário que 
Tomás faça aquisição do domínio de Salenio, 

E, escolhendo quinze diamantes, cujo valor conhecia evidente
mente, embrulhou-os em wn pedaço de papel. Feito isto, tomou a 
fechar o pequeno cofre, e a guardá-lo no fundo da abertura do 
rochedo. Em seguida colocou de novo no lugar, de onde as tirara, as 

Entretanto, a boa prova do spor
tinguista no mundial, prova essa 
que despertou algumas atenções, 
deu ocasião a qne o sr. presidente 
da Federação Portuguesa de Ci
clismo, que se encontrava em Imo
la, na altura da corrida, tivesse 
feito constar junto do elemento 
oficial e dos órgãos da Informa
ção de que Agostinho, como corre
dor, só tinha apenas um ano de 
actividade. Então, sim, é a partir 
deste momento que Gribaldy se 
apercebe estar na presença de um 
autêntico 41fora-de-série», jamais 
deixando de se interessar pelo por
tuguês. E porquê? Porque para 
além do valor que Agostinho de· 
monstrou possuir havia outros fae
tores bem mais importantes, como 
era o de saber-se que o por tuguês 
ainda não se encontrava afeito a 
vícios e a drogas, o que era deve
ras notável, em especial numa al
tuTa em que a fiscalização do 4<dO
ping» é bastante rigorosa. 

Com um ano apenas de activida
de e já com 25 anos de idade, a 
caminho, portanto, de atingir a 
maturidade de homem e de corre
dor sem vícios e outras coisas ma, 
léficas para um atleta, Agostinho 
surgia aos olhos de Gribaldy como 
um ciclista a aproveitar e a pro
teger. 

Audacioso e conhecedor profun. 

O SPORTING 
aprovou o seu Relatório e Contas 
e elegeu os membros do Conselho Geral 

No Ginásio do Estadio José A,t. 
valade efectuou-se a anunciada as
sembleia geral do Sporting. 

Eis a ordem dos trabalhos: 
1.0 

- Discutir e votar o relató· 
rio e as Contas da Comissão Di
rectiva e o Parecer da Comissão 
Fiscalizadora, referente ao exercí
cio de 1968, último do respectivo 
contrato. 

2.0 - R..ti.ficar a desi~ação pela 
Comissão Directiva dos delegados 
do clube à Federação Portuguesa 
das Colectividades de Cultura e 
Recreio. 

3.0 
- Eleger para o biénio de 

1%9/70 os 25 membros que à As· 
sembleia compete designar para o 
Conselho Leonino. 

Presidiu à sessão o sr. dr. Ama
do de Aguiar. No primeiro ponto, 
foi aprovado o relatório e contas. 
Em seguida foi rectificada a desig
nação de Shapera Costa e A11fbal 
Marques como delegados do clube 
à Federação das Colectividades de 
Cultura e Recreio. 

A eleição dos 25 membros do 
Conselho leonino para 1%9/70 fo
ram eleitos por aclamação. 

Sãos os seguintes: 
Dr. Afonso Die,go Marcbueta, dr. 

António Romana Garcia Branco, 
António Soares Casquinho, Arman• 
do Alpern, Car.tos Rodrigues, Fer· 
nando Vieira Ramos, Francisco 
Manuel Brito das Vinhas, dr. Gui• 
lherme Vitorino Guimarães da 
Palma Carlos, dr. João Amado de 
Freitas, eng. João Cristiano de 
Korth, dr. Joaquim Fernandes Pes4 

tana, Jorge Correia de Abreu Reis, 
Jorge Gomes Vieira, José Félix AI· 
ves Carvalhosa, dr. José N. dos 
Santos, José da Silevira Machado 
dr. Luís António dos Santos Ferra, 
Manuel Alfredo da Cunha José de 
Melo, dr. Manuel Henriques Nara .. 
reth, Manuel José de Carvalho Mar• 
tins, eng. Mário Augusto Themun• 
do Barata, Mário Cunha, Mário 
Ferreira da Cunha Rosa, Octávio 
dos Santos Bârrosa e dr. Orlando 
Valadão Chagas. 
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<<Classificação Nacional · O .TRICENTENÃRIO 
das Profissões)> DE REM BRANDT 

vonshire, Chatsworth; «último l\u
to-retrato», 1669. Mauiitshu11, da 
Haia; «Tito•, 1653/1654, ~e 1' ,a.i.o. 
ção Norton Simon, •..os A.nii::es. 

De entre os mais imporca.a:es e 
melhores desenhos, <..edidos '30r 
empréstimo pelo British à'1useum, 
Musée de Louvre, museus de Ber
lim e de Cambridge, e veJo 0'.!que 
de Devonshire, Chatswortb e Fnls 
Lugt, figuram os -5egum.!es: Acabam de ser publicados pelo 

Fundo de Desenvolvimento da 
Mão-de-Obra dois novos volumes 
da versão provisória da «Classifi· 
<:açáo Nacional das Profissões• -
Grande GJ1t.1po 7/8, que inclui o 
subgrupo 7-7, e o Grande Grupo 9. 

Base.ando-se nas linhas mais ge,. 
néricas na Classificação Interna
cional Tipo de Profissões, esta 
análise sitematizada de ocupa
eões, a que tem vindo a dar pu
blicidade, resultou do labor de 

Pereira, Siln & Sotelo, Ldt. 

Certifico que, por escritura de 
on~em, lavrada de fL 56 a fl. SS 
v! do livro n.• 47-F de escrit:iras 
diversas do 2.• Cartório Notarial 
de Lisboa, a car 110 do rotário li
cenciado António Lopes Fernandes 
Costa, foi constituída entre Jo1é 
Joaquim da Silva, António Pereira 
e Alfredo Rodrigues Sotelo urna 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter
m os constantes dos artigos seguin
tes: 
t! - A sociedade adopta , fir

ma Pereira, Silva & Sotelo, Lda. , 
tem a sua sede a estab,.Iecimento 
em Lisboa, no Campa dos Márti
res eh Pátria, 113, e durará por 
temoo indeterminado. 

2.• - O objecto socia] consiste ti"! 
exercício da indústria de restau~ 
rante e «snack.bar» e qualquer OU· 

:tro ramo de indústria ou comér· 
cio que os s6cios resolvam ~xplo-. 
rar. 

3.0 - O capital social é de 51 000$. 
acha-se integralmente realizado. em 
dinheiro. e corresponde à soma de 
três quotas de 17 000$ cada uma, 
pertencen do uma a cada sócio. 

4.• - 1! livre a cessão de quo
tas entre os s6cios. A cessão a es
tranhos depende do consentimen
t o da sociedade. 

s.• - A gerência, dispensada de 
caução e com ou sem remunera
ção, conforme for deliberad-, em 
assembleia geral, fica a cargo de 
todos os sócios, que ertre c:;i dis
tribuirão os respectivos senriçoct , 
mas para obrigar a c;ociedade são 
necessárias as assinaturas. em con
junto, de dois dos gerentes. 

§ único - Fica vedado ao• ge
ren tes intervir , em nome da socie,, 
dade, em fianças. abonações e ou. 
t ros actos estranhos ao~ neiócios 
sociais. 

6.0 
- As assembleias g~rais, 

quando a lei não exija "Utras for
malidades, serão convocadas por 
cartas registadas, d.irigidas aos si\. 
cios com oito dias de antecedên· 
eia, pelo menos. 

Vai conforme. 

2.ª Cartório Notarial r::e Li.;.boa. 
9 de Maio de 1969, - O Ajudante, 
João da snva. 

SOBRAL & GONZALEZ, LDA. 
Certifico que, por escn tura de 

30 de Junho do ano corrente, la
vrada de f!. 64 a fl. 66 v .• do U
vro de escrituras diversas n.• 4l·A 
do 2. • Cartório Notarial de Lisboa, 
a cargo do notário licenciado An
tónio Lopes Fernandes Costa, foi 
dissolvida e liquidada , para todos 
os efeitos legais, a sociedade que 
girava sob a firma Sobral & Gon
zalez. Lda., e que teve a sua sede 
nesta cidade de Lisboa. 

2.• Cartório Notarial de Lisboa, 
1 de Julbo de 1969. - O Ajudante, 
J oão da Silva. 

ÕCULOS 
Graduados e de sol grande 

variedade, melbores preços, 
ôptica Mundial, Rua D. Antão 
de Almada, 4-F (ao lado da 
Igreja de S. Domingos) . 

uma equipa de especialistas do 
S.N.E. e da colaboração de em
presas, organismos corporativos e 
de serviços de diversos Ministé-
rios. 

Nesta prime.ira versão a C.N.P. 
é publicada em volumes separa~ 
dos, indc,pendentemente da ordem 
numérica dos grandes grupos, de 
modo que, conforme o ax;idamen· 
to dos trabalhos da Classificação, 
possam ser imediatamente utili
zados os rcspectivos resultados. 

No volume que inclui o subgru
po 7-7 do Grande Grupo 7 /8 são 
abrani idos os carpinteiros, t a
noeiros, merceeiros, operadores de 
máquinas para trabalhar madeira, 
corticeiras que fabricam exciusi· 
vamente artigos de cortiça e ou
tros trabalhadores da madeira. O 
outro volume, que apresenta o 
Grande Grupo 9, abrange os bom
beiros. agentes da Policia, guar
da<;, governantas. cozinheiros, em· 
-pregados de quarto. de portaria e 
de mesa, porteiros, pessoal de lim
peza. cabeleireiros. especialistas 
cm tratamento de bele7..a, lavadei
ras, limpadores a seco, engoma
dores de roupa, profissionais dos 
desportos. fotógrafos, a~entes fu
nerários e outros trabalhadores 
dos serviços pessoais. desportos e 
similares. 

Englobando, portanto, ocupa
Ç(ies de relevante importância no 
contexto económico - social Portu· 
guês foram necessários para esta 
sistema.tizacão documentação e es
tudos basilares ,obre actividades 
profissionais específicas. nomeada
mente no oue se refere, por um 
lado. às indú,;triJl~ tram,formado
ras. e por outro lado à indústria 
hotel eira. 

Habilitação dos Herdeiros 
de Guilhermina Alves 

Henriques 

Quinto Cartório Notarial de Lis. 
boa - Rua do Crucifixo, n.• 86, 
J.• andar, direito, Lisboa. 

Nos termos e para os efeitos dos 
artigos números 97 e 98 do Códi
go do Notariado, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.• 47.619, certifico 
que por escritura de 16 de Julho 
corrente, lavrada de folhas 94 a 
96, do livro número F-85, das no. 
tas des te cartório a cargo do No
tário. Licenciado ·em Direito. Ma-
nueJ Ale:tandre Vicliga.J de Olivei. 
ra. D. Ernestina Alves Henriques, 
separada judicialmente -de pessoas 
e bens. natural da freguesia ée 
Mon r., Pedral. de Lisboa, e Alber
to Augusto Alves Henriques. casa
do com D. Maria de Lurde·s Viei
ra Pereira Henriques, segundo o 
regime da comunhão geral de 
bens , na.tl.1ral d a di ta freguesia de . 
Monte Pedral foram declarados e 
habilitados ÓnJcos herdeiros de 
sua mãe D. Guilhermina Alves 
Henriques. falecida em 18 de No
vem bro de 1%7 na casa de sua f'e. 
sidência na Rua dos Sapadores, 
n .• 117, t.• andar, esquerdo, em 
Lisboa, sem testamento ou outra 
d ispo.o;;-ição de última vontade. no 
es,tado de casada. sob o regime 
de comunhão iierat de bens c.._-m, 
José Henriques. em pTimefr:ls 
nlÍpcias de ~mhos. natural da fre.. 
i,ruesia de São Vicente de Fora. 
desta cidade de Lisboa . 

Es tá conforme. 

Lisboa. 18 de Julho de 1969. 

O 3,º Ajudante: 

Victor Joaquim de Almeida 

FIXE BEM 
Para tratamento de E.czemas se

cos impingens, infecções de Barba 
(Sicose) e ou tras doenças de pele. 

SAMETIL LIQUIDO 
Vende-se em todu u Farmácias 

COMEMORADO COM UMA 
EXPOSIÇÃO EM AMSTERDÃO 

«Elefante», 1637, de \ lbertrna, 
Viena; «Saskia , , e 1635, MLL<eu l'->Y· 
rnans~van Beuningen, Rvttercla1n; 
«Hendrickje», da Gécada de JG. 
British Museum, · ondres; •:-.lu 
Sentado», da mesma época , Gra
phische Sammlung, Munique. 

A expos1çao «Rembran:lt lt.69-
-1969», em comemoração da passa
gem do terceiro centenário dl 
morte do grande mestre da pin
tura holandesa, a realizar no 
Rijksmuseum, de Amsterdam de 
13 de Setembro a :;o de ;,1o,,en1bro, 
apresentará cerca c!e 20 pinturn.s 
e 120 desenhos. A ocasião servirá 
para iaugurar as novas 1-alas de 
exibição que foram constru(das no 
pátio interno do famoso museu da 
capital holandesa. 

Ac 20 obras do mestre datam 
princi palmente dos últimos ano,; 
da sua vida e serão cedidas para 
aquele acontecimento ·xceí)Clonal 
-por museus e colecções part.c.ula
re:; do mundo inteiro. São qua
dros que nunca sairam •Jos rcs· 
pectivos museus e colecções. 

Entre outros, poderão ser vistos 
os segujntes óJeos: 

«Aristóteles». 1653, do .'1ctrop•Jit
tan Museus of Art, Nova Iorque; 
«Atbena•, 1655, da Fundação üul-

Fábrica de Botões Sumaré, 
Limitada 

Certifico que, por escritura de 
21 de Abril de 1969, lavrada nas 
notas do 20." Ca:rtório Notarial 
de Lisboa, no livro n.• 87-A, l!.e tl. 
89 v.• a fl. 91 v.•, foi constituída 
entre António de Jesus Nunes dos 
Santos, Milton Augusto de Carva· 
Jho e José Joaquim Monteiro da 
Horta uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade ~;-~ 
milada, nos termos seguintes: 

1.0 - A sociedade girará Siob a 
denomi nação de Fábnca de Botõe!s 
Sumaré, Lda., vai ter a sua sede na 
Rua de Lourenço Marques, 15-A, 
freguesia de Odivelas, conce!j10 de:. 
Loures e durarâ por tempo iode-
terminado, a contar de hoje. 

2.' - O objecto social é a In
dústria de fabricação de botões \lU 

qualquer outro ramo em que os 
sócios acordem. 

3.• - O capital social é ao 
300 (XX)$, encontra-se ;ntegralmente 
realizado, a dinheiro, e r.orrc.3poo4 

de à soma das quotas aos "iócios, 
urna quota de 100 (XX)$ perten\'.:ente 
a cada sócio. 

4." - Dependem do consentirne.n 
to da sociedade as cessões de quo
tas a es tranhos. 

S.• - A ger~ncia da s~iedaae e 
a sua representação em juízo e 
fora dele. activa e passivamente. 
ficam, com dispensa àe caução, a 
cargo de todos os sócios. 

§ 1. o - Para a sociedade se con· 
sider ar vàlidamente obri1ada é nc 
cessário que os respectivos actos e 
documentos seja m assinados ?or 
do.is gerentes. 

§ 2.' - A sociedade poderá ,on,,,. 
tituir mandatários e os geren tt:.s 
poderão delegar os seus poJeres. 

§ 3.' - A sociedade não "'O<lerá 
ser obrigada em fianças, abona
ções, let ras de fa\·or e outros adf,S 
e contratos alheios. 

6.• - Qua ndo a lei nào ex1g-: r 
outras formalidades, as reu niões 
de, assembleia geral serão convoca
das por meio de cartas eg1stadas. 
di rigidas aos sócios com oito dias 
de antecedência, peJo n enos 

Para constar se passou a !)rr:."sen· 
te certidão de narrativa pa rcial e 
de teor parcial. que vai .:oof0rme 
o original, no qual nada ná cm 
contrário ou a lém do que :-.e cer· 
ti fica . 

20.° Cartório Notarial de !..'!-boa 
2~ de Abri l de 1%9. - A Ajud•u te, 
Marta do Céu Mar tins Lucena Go 
mes. 

~"'::""~ .. 
APERITIVO 115 1 

(LJc.;ow, 
Pedir pelo leleluof' 67 '11'11 ~ 
Rua Poço dos Negros, 147 

LISBO A 
~ 

benkian, Lisboa; «Grande Aut 'J·rc
trato•, 1652, do Kunstbistor:s .. ;he:» 
Museum, We.nen; •Bathseba», lb.>4, 
do Louvre, Paris; «A ~anhi!-ita», 
1654, ela National Gallery, Londres; 
«A Leitora», 1655, do : •uque de 
Buccleucb, Thornhill; <lte•rat:, de 
Homem », 1651, do Duque de De-
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REGI ME 
para a campanha 
lanar 

Pelo Ministério da Economia foi 
publicada a portaria relalia à 
cam panha lanar cm curso. Sei:un. 
do o referido diploma, continua 
liue a compra e venda de lã de 
produção nacional. Os grémios da 
lavoura e cooperati\1aS deverão 
continuar a promover a concen
tração das lãs para venda em lei
lão, com prévia classificação e 
avaliação da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários. 
~ compra e venda de peles de 

ovinos com Jã aplicar ... se--á o dis .. 
posto nos n.•• ].• e 2.• da presen
te portaria. A armazenagem das 
lãs na concentração para venda, 
nos termos 
deverá obedecer às directrizes 
emanadas da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários. 
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O TIUNSITO 
na Ponte do Guadiana 

Foi hoje restabelecido o trirnsi
to na ponte do Guadia:i..1 , entre 
Beja e Serpa - E. N. 260 - , que 
esteve j,nterrompido para efeitos 
de reparação. 

Estão a manter-se acorJ!l's com 
o Museu Ermitage, de .. eainegra.· 
do, a fim de se conse~ir a parti· 
cipação russa com a(.gt1mas obras 
famosas. 

Por ocasião da r~fcrida t!xposJ .. 
ção será igualmente reali1.ad,~ um 
simpósio científico, reunindo pe
ritos no campo da pesquisa cfon• 
tífica, de obras de arte. os qruus 
relatarão os seus métodos de iden~ 
tificação cada vez mais interes
santes, e os resultados obLido3, 
principalmente a respeito das suas 
pesquisas com raios X. Colabo
ram na organização do scmpór.10 
o Laboratório Central de História 
e Arte e o Instituto de Arte Hu
tórlca da Universidade de Ams
terdam. 
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INSTITUTO SUPERIOR 
DE AGRONOMIA 

Aceitam·se candidatui-:i;- para o 
provimento de um lugar de 2.• 
Assistente, contratado. além do 
quadro, do Curso Livre de Mqui
tectura Paisagista (Desenbo à Vi,i. 
ta, Geometria Descritiva e Pers
pectiva). 

Os interessados, ArquitectoS Pal. 
s.."l.gistas ou Arquitectos, de\'crão 
entregar na Secretaria do Insti tu
to, até às 12.30 horas do dia 26 os 
seus requerimenlos acompanhados 
de quaisqoor documentos que jul. 

gue mde interesse para o fim em 
vista. 
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l! MILE RICH E BO U RG 

quatro pedras que ~rotegiam o tesouro, assim como arrastou o leito 
para a posição, que prlmltivamente ocupava. Estava tenn:lnada a 
operação. 

Squldamente pegou no l...._;io e saiu da p,,ta. 
- Aqui tem - dlue ela a Tomás, paualdo-lbe pan a mio os bri

lhantes: encontrarás aí quhme pedra, que Y8k:m uma quantia SUl)Ulor 
a quatrocentos mil francos. Poderú pois realuar em poucos diu a 
,ioma, de que careoes para -· de contado o domfnlo de Salenno. 

Tomás meteu no bolso o embrulho dos diamantes, .em mesmo ha-
ver pensado em olhar para eles, ou em os contar. 

- Vê não o pen:as - dlsoe Manete sorrindo. 
- Nio tenha esse reeelo - respondeu ele. 
- Para essa venda ditiglr-te-ás ao Joalheiro da rua do Helder, que 

tem por nome Jourda"ln. ~ um dos mais rlcos negocJantes de p edr·-t1 
preciosas; assim como um dos mais conscientes e honrados. De mais, 
j á o conheces, vis to que já me acompanhas te a casa de le no ano pas
sado. 

- Então desta vez não quer ·ÍI' também a Parll, Manete? 
- Não. Não gosto de deixar a minha choupada no Inverno. :1/atu-

ralmente este ano não irei a Parla; ·mas logo que volte o bom tem1>0, 
ffll.preendett:I uma fonga via.gem. Para onde dhi1irel os meus passos, 
ainda não sei. Deus me inspira:rá, e talvez a sua providência me tndl
que o caminho, que devo seguir, para chegar ao nm, que tenho em 
vista. I!. preciso , é absoh.ttamen te indispensável , que eu continue aa rnl· 
nhas investigações ... 

- Até chegar a eucontrar um e outro. 
- Oh! Nesses dia, meu bom Tomás, será cump.rida a míss.."1.o da 

velha Manele , que terá então o direi to de morrer ... 
- Mane.te: não deve pensar na morte, enquanto tiver em redor de 

si infelizes para consolar, lágrimas pa ra estancar , misérias para diml· 
nuir , e benefícios para espalhar. Para q uem aoha prazer em prntic&r 
o bem a vfda é sempre cu!fta. 

- Não fa lemos pois em morrer, Tomás, diz-me: quando tencrnna.s 
partir para Paris? 

- Amanhã , se entender que daí não resu lta um qualquer inc.,n\•e
nJcnte. 

A bruxa reflectiu durante uin momento. 
- Não vejo motivo algum - disse ela - que possa exigir a tua 

presença nas Ambret tes por estes dias. Podes portanto pôr-te amanhã 
a caminho. 

- Bem. Ficamos combinados, Manete. 
Tens mais alguma coisa para dizer-me? - perguntou ainda a 

velha. 
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Lisboa, 18 de Julho de 1969 

VALORES - Efec. Comp, Venda 

l"uodos do t:slado 

Cona. l "" l HJ ...... 
(;oo. j " l . .lO •••• _ 

t.uoa J ~ l. lU .... ... 

(;c11tenanu. 4 "· ... -
Ob , .. , 'J» lY4t .... 

Ub lea t ~ l!iH .... 

Ub lc. ' ~ t!H-4 ... 

UI). '""· ; ~ l tu ... 
&:.ternaa t.• serie .•. 
f.Iterua., t.• ew:t ••• 
l!.sterna, ! • stne ••• 

525$ 
540$ 53S$ 542S 

645$ 
1.490$ 

830$ 

f,te,na, i.' car . ... 900$ 890$ 900$ 
Cautelas l' .., 1/J 175$ -

Acçõe. 
l;spu. ~. o Comcrc 

o. Waboa, port.... -

LI•- • •,ore,, p . 7 .300$ 7 .2:i0$ 7 .350) 
º"""'· por1 1. p. ~.510$ ,.58uJ 
t'u1 tui,aJ port. l . p. 3.450$ 
Fklé'1u1aae _, ........ .. 
Mu,u1,a1 ..... ,., __ 

~•.:M.Jnal -··--···
~1Tk'11u1• -·········-·

~•t•e• -··········-·-
i\iiuu ae l.Jsb •. por 

A& ~ uso i'H4, p. 
Ali, (k uso l'ijO , p 

505$ -
- 2.200$ 

1.600$ -
1.500$ !.SOU$ 

4l0$ 414 
412$ -

l..unemo1 1~10......... 6.000$ é,.400$ 
~1meot cema. 1 p !.000$ 3.900$ 4.000$ 
l'reouo e,ea,&1 p _,, - 2.820$ 2.68<)! 
<;as , t<lect. eupto 410$5 410$5 .ll$ 
AHO -'lcnteJO, ;i,pAo - )59$ 
loaustnaJ .U1'liliça.,_ -

fortu~.. , U,IOO<U 1.620$ l 620$ 1.630$ 
Nac <I< Nn, 1 p, - 3.100$ 3.15''$ 
lAIOO de Navc.iaçlo 970$ 1.000~ 
ron <1e resca, 1 p. - 1.000$ J.OOOS 
ron. <1e t,o., cop. 650$ 645$ 650$ 
Tao de eort ., cup. 1.050$ -
U ~1ec1 fo,tui"•.. 195$ 195$ 195$5 
l,;as,equel ............... 730J 725$ 73-0$ 
.t,ftC d.at Neve& .•• _ 

A,ncuHur• lAlloo .• -
Açueu <Sf: Anao1a •• -
Bu:ü .•.......•.•.•••••••• -
c.n,nda ................. . 
l11t• do Princ1pe._,, 
Zambtua, l. de 25, .. 
Moçambique ......... ... 
l"omcoto lA>!omaJ .. ... 

300$ ªM 
750$ 76()$ 

75J 75S 7ól 
191$ 2'10J 
950$ 1.000} 

76$ 76$ 76$5 
119$ 12'JJ 

fleclric. da, lleiru - 1.565$ 1.600$ 
u..r. ..................... - L330J 1.3501 
C.vado ....... , .......... 1.248$ l.248$ 1.249$ 
Douro ..................... 1.250$ 1.249$ 1.250$ 

Obrl&açô.,. 
lfUas de Llsb •• l 'Y• 

)lock <lo fort., 5 % 
U. l!JW, l'ort., 4 li 
Sonete .. _, .............. . 
Douro ................ --
11<:or ................... .. 
flA ...................... .. 
FIDBS ....... --

98$ 
90$ 

845$ 
a25J S25$ 83(4 

915$ 
174$ J79i2 

ÍNDICE 
BORGES 
&IRMÃO 

COTACAO OAS ACCOES I Base 0•1 651001 

U/7/69 21/7/69 '22/7/6~ 
GERAL ..... 130,5 130,0 1304 
M.ETROPOLIT. ,.. 127.4 126,4 126,4 
ULTIUM!,RIN, ,.. 153,l Lló,8 160,1 

NUl AS - (Mercado LIVl'e) 
PAISES l:ompra \lenda 

.Urica <lo ~Ul - t<aoo 35$00 37$50 
Alffllanlla - Muco - 7$05 7$39 
&JnOnca-Uól Cio 1 • i 28$25 28l65 
Amer - u. ele • • 2t, 28$40 28$80 
Amer .-u •• ,u • lOW 28$40 28180 
Arjcnbna - t'e&e:1 _... $06 $09 
,l,utna - Sbc1una .... 1$08 1$15 
.11<1111ca - Orana: ...... $52 $55 
ltrasll - Cru1e1tt. oov() 5$50 7$50 
\;ano<10 - Uola, ..... ,_ 26$20 26$70 
lluu,narca - I.Oroo - 3$70 4SU() 
lai,enba - ,_ .. -·- $40,2 $41,7 
Pranç,, - francc -·-· 5$30 5$'70 
1i<>ia11oa - Fionm ,,,_ 7$75 8$00 
1.u111a1.erra - wbra -· 67$20 69$20 
ltallB - I..U'I _.,..,_ $04,45 $04,65 
Mam>cos - lJ,rham - 4$75 5$25 
l<oruep - êoroo - 3$90 4$20 
lluecla - ICoroo -- 5$40 5f70 
...... - ~- -- 6$55 6i75 
ul>nt OW<1 ----- 345$00 360$00 
°''"' ~"' """'"""'"" 38$50 40$00 

POPULAÇÃO E NUTRIÇÃO 
(Co1111nuado da J.• pdflina) 

mento humano foram uniformes 
(2,5 % aproximadamente). Mas lo· 
110 em 1967 a produção alimentar 
sobe para 6 %, enquanto o cresci
mento demográfico não passou de 
3 ,1.. Em 1968, embora cm ritmo 
menos acelerado, o awnento da 
produção continuou. 

Houve, portanto, motivos para 
preocupação, mas longe do pessi
mismo com que loram apresenta
dos à imaginação popular. 

Isso se se considera que os re
cursos técnicos para aumentar os 
alimentos são hoje mmto maior;;::s 
do que e-ra,m antes. 

O caso da cultura de novas va
d.iedadcs cerealíferas de muito ma
ior rendimento do que as existen
tes e qt.e estão dando resultados 
verdadeiramente espectaculares. A 
lndia, por exemplo, conse~'ltiu au
mentar. utilizando sementes ú~ 
grande rendimento e empregando 
fertilizantes e a irrigação das ter
ras, de 46 milhões de toneladas de 
arroz em 66/67 para 62 milhões 
em 67/ 68. 

Considera-se que esses novos 
meios técnicos não resultam tão 
favoráveis apenas pefa pobreza dos 
consumidores. 

l!. a pobreza que impede o pa
gamento de novos alimentos e a 
procura dos mercados suficientes 
que detenninam incenti-vos às cul
turas. Para consumir mais, evi
dente que é necessário produzi r 
mais. Pobres, desempregados ou 
sub-desempregados não poderão 
considerar-se consumidores. Se 
produzem é com sacrifício e só 
para subsistirem. Para aumentar 
devidamente uma população, os 
países em desenvolvimento preci
sam de um poderoso impulso isó
cio-económico. O problema da ali
mentação é uma parcela do pro
iICSSO económico e social. Há que 
acabar com aquilo que R. Prebisch 
chamou «populações marlinais» e 
que são as massas de desempre
a:ados e Sll!b-desempregados. 

A FAO procura analisar os pro
blemas dos seus 117 Estados mem_ 
bros. Para isso terá que estud:i.r 
soluções para os problemas dos di
versos sectores: terra, água, plan
tas, 2ad.os. florestas, nutrição, pes
ca, 1)rodutos básicos, análise eco
nómica, estatísticas, instituições 
rurais, etc., afim de dar ajuda por 
n1eio de pesquisas e informações 
a esses Estados. A criação e ofer, 
ta de peritos para au~liar a IDt'
lhoria da produção agrícola é uma 
das (unções primaciais da FAO 
que tem presentemente mais de 
dois mil peritos operando em di
versas partes do mundo. Entre os 
trabalhos dos peritos figuram os 
projectos paTa indústrias, do Ban
co Mundial, dos bancos nacionais 
e regionais e da indústda privada. 

Dois empreendimentos globais, 
há tempo já, ocupam especialmen· 
te as preocupações da FAO: Plano 
indicativo mundial para o desen
volvimento geral que visa atin2il· 
metas realistas para a produção 
agrícola, interna e r,amercializa
ção em 1975-1985, com planos go· 
vernamentais para a Administra
ção atingir os objectivos visados; 
e a Campanha Mundial contra a 
fome visando alertar a opinião 
rnundial para o problema da Fome 
e da sub-nutrição, através dos Co
mités nacionais em mais de 80 dos 
nossos Estados membros e à par
ticipação em vários projectos para 
melhorar a agricultura cm países 
em desenvolvimento. 

Desde há 25 anos, a quando da 
constituição da FAO, que p3ra es
ses problemas se voltam as aten
ções concentradas numa estratég:a 
de cinco pontos que conduzirão a 
igual número de esferas de con
vergências para os departamentos 
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HNOTíCIAS DE CHA VES I) 

Entrou no 20.• ano de pubLica
ç.ão o semanário regionalista· «No
tícias de Chaves». 

Ao seu director, Soares Pinto, 
<' a todos os seus colaboradores 
apresentamos cump r imentos e vo~ 
tos de prosperidad..::. 

do organismo nos anos vindouros. 
Mas não se reduzirá a isso a fun. 
ção da FAO, pois queremos a aju, 
da dos projectos do empresariado, 
de produções particulares, dos or· 
ganisrnos não governamentais e de 
todas as fontes privadas de finan
ciamento. 

Estudar com os governos inte
ressados o modo de enfrentar os 
problemas a vencer e aproveitar· 
-se mais as economias nacionais 
para isso. 

Para tal não se desperdiçariam 
nem deixariam de utilizar todos os 
meios e contribuições que partam 
de outras origens ou sectores pú
blicos ou privados, internos ou ex
ternos. 

As esferas de convergência a q~e 
se: aludiu antes, novas variedades 
de plantas alimentares, enquanto 
haja a escassez de proteínas, guer
ra ao esbru.1jamento, mobilillção 
geral do factor humano, busca de 
divisas e seu total aproveitamento, 
integram um sistema que tem de 
ser adaptado sem hesitações nem 
fraquezas. 

O esforço de diversificar a v.1-
rie<lade de culturas requer cuida
dos especiais, experiências e tenta
tivas que abrangem todo o s~ctor 

agrícola, desde a terra e a água 
até os fertilizantes e produtos qul· 
micos e fitosanitários, de modo a 
modificar os métodos tradicionais 
de cultivas, indo mais longe até 
à modificação dos transportes, 
meios de distribuição e armazena· 
menta e até a.o campo de crédit·J. 

O desequilíbrio proteínico tem 
de considerar a escassez mundial 
de proteínas animais e a distri
tuição equitativa dos recursos pa
ra as adquirir de modo a ricos 
e pobres poderem ter uma distri, 
buição justa, que no plano técnico 
incluiriam alimentos menos ca-ros, 
como certos cereais de alto teor 
proteínko, dando acesso a tais 
produtos. A terra e o mar guar.dam 
muitos elementos alimentares que 
importa aproveitar. 

Os recursos agro-pecuárias como 
os da pesca, com exploração ca
paz das águas marítimas, fluviais 
e lacustres têm de aumentar acres
centando-se-lhes todos os que pos
sam advir do aproveitamento de 
sementes,, oleaginosas, herbáceas 
e até da fermentação microbioló
gica da gasolina. 

A guerra ao esbanjamento terá 
de representar o combate a pragas 
e enfermidades que r~duzem mui-
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UM COMUNICADO 
(Co1!lin11ado da IJ.• pdgma} 

camente no plano de estudos da 
Unh'crsidade Técnica de Lisboa. 
Tal solução não po3eria conside
rar-se saitisfatória r:em do ponto 
de vista do lu:;:ar que os estudos 
soci;iis devem ocupar numa Uoi
vcrsid:1de, nem do ponto de vista 
dos interesses dos próprios alu
nos que neles se inscrevia:::n, por 
vezes sem perfeito esclarecimento 
sob re os títulos e lugares a que 
por essa via tinha:n acesso. 

Não hJ, portanto, ô menor fun
dam01,to para espccalações que a 
este respeito parecem esboçar-se, 
e ainda menos para as apreensões 
que foram suscitadas nos alunos 
actuaJrnente inscrito~ nos cursos. 

Chegou no entanto ao conbeci
me.nto deste Mjnistério que se 
tem procurado utilizar os factos 
1cfcridos para fomentar a agita
ção nos meios universitários. A 
es te respeito julga-se oportuno 
refcPir que, desde o início do cor
rente ano lectivo se deserlla um 
n:.ovimento traduzido cm sucessi
vas ten tath·as de agitação da or
dem académfoa, espocialmente no 
que respeita a. outros estabeleci
mentos de ensino de Lisboa, onde 
~ presença de .alunos dJquele 
Instituto se fez sentir em todos 
os momentos cm que se verifica
ram tentativas de aJteraç.ão da 
ordem. 

Como documento que revela su
ficientemente a índolt"! de L.a1 mo
vimento, cita-se o número 2 do 
bole! im «Tbis», órgão da As ·.;o 
c,ação Académica llo I.S C.S.P.U., 

EXCURSÃO DA C. P. 
Domingo 27 de Julho 

Comunica..nos a C.P. de que rea
liza no próximo dia 27 em colabo. 
raçüo com a Empresa Geral de 
Tr~ns<portes, ttma C."Xcursão de 
Lisboa a Coimbra, Condeixa, Co
nimbriga, Nossa Senhora da Pie
dade e SenTa da Lousã, incluindo 
a viagem em 1,a. classe no com
boio rápido que parte de Lisboa 
(Sania Apolónia) às 8.30 b, e no 
que che,ga a esta estação às 23.40. 

Pret.~a da excursão completa 
260$00. 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lisboa (San
ta Apolónia), nas Agências de v:a_ 
gens autorizadas, na Empresa Ge
ral de Transportes (Rua do Arse
nal, 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminl10 de Fen'O, em Li sboa, 
onde são distribuídos folhetos 
descritivos. 

1 eccntemenle- r,ub ltcado e- ,arga. 
menta dffundido entre a popula
ção escolar de Lisboa. Entre ou
tros textos aí tran."'{ritos ou pu
bJicados, e todos de carácter nl
tjdamente revolucionário, pode: 
1er-se o seguin te: .. ·Dos professo
res»: Que sois vós. fariseus hi
pócritas, que com toda .:i disfar
çatcz abanda lhais os val0res que 
dizMs servir e em que \ "OS cscudá
ve-is?! Que atraiçoais a defesa 
de uma aut.:inomia. universitária 
que só a vós servia ,. que só· a vós 
pc~müi3. um rem::?.n .:,o morno d<i 
neg·Ligência e da .autosuficiência!? 

Vós, que tudo 1roc~is pelo osso 
suculento com quç os inimigos 
do Prog:rcsso e da Cultura vos 
acenam? Vós que, pelos trinta cLi
nJ1ci.ros do ~próbio, se{>ltltais, na 
m.iragem de uma carreira i·ápida 
e. despida de todo o escrúpulo 
ckn tífico qua]que1· respeito e 
admiração que, corno mestres da 
ciência, ainda nos p.odericis me
recer». E acerca da famüia: tcTE
SE: a famfüa é um nt.ito vivo no 
ir.1terio r do qual nã ,J pode haver 
nenhuma autonomia "\"erdadeira. 
A família é a própria alienação. 
1 ª pela funcionalização d as pes
soas, e 2.\ pela hierarquização 
destas funções. Tod~ a educação 
sexual proveniente dos pais cai 
necessàriameutc neste esquema 
alienante. 

(<POSTULADO: toda a educa
ção sexua! deve-se fuudamenlar 
na dupla afirmação que a sexua
lidade é uma actividade necessá
ria e livre desde a infância e que 
a pessoa luunana é simultánea
monte homem, 1nuH1er e cri;a,nça. 
O que põe, desde Jogo, o problc· 
m~ da reprodução». 

O Governo tem presente que os 
s:ntomas que tais textos reve
lam são particularmente graves 
por se tratar de em estabeleci
mento cio ensino su~rior que foi 
criado com a fin,al~dade de for
n:ar pessoal para os quadros 
a .. ln1tnistra·livos das Provincias 
l'ltramai-inas, o que jusLiíicou a 
a tribuição dos encargos que es
tas suportam com a sua manu
tenção. E evidente não se poder 
pcrmhir o prosseguimento de se
mclliantes tentativas de corn1p
ção da juventude e de sub,·crsão 
dos princíp ios basilares da vida 
cidlizad.:1. 

Fo.i por tal motivo, e em har
monia r.om a lei, ordenada a des
t!ruiçào dos corpos gerentes da 
referida associação acadl!mica, 
sus.petlSls tem·poràriamente as 
suas actividacles e instau.ra<lo in
quérito sobre as circunstâncias 
em que o aludido boletim foi ela
borado • distribuído. 

to a capacidade alimentar actuaf, 
a par do que se perue desde a 
produção no campo, até o consu
mo no lar, o que equivale a biliões 
de dólares anualmente. 

Não bastará produzir: será ne
cessário não deixar perder, a qual· 
quer pretexto e por qualquer cau
sa. A FAO tem de conceatraT em 
três sectores os prejuízos e as ~r
das provindas das pragas e doen. 
ças de animais e plantas incltúndo 
a febre aftosa, as perdas depois 
das colheitas em produtos vege
tais e outros alimentos e o maior 
uso de produção. 

A colaboração integral do factor 
humano implica a transformação 
das estruturas das zonas rurais, 
dos sistemas agrícolas, do êxodo 
dos campos para centros super
-povoados e abarca o ensino e a 
reforma agrária, a ampliação das 
cooperativas, as condicões do cré
dito, etc. 

A última esfera de convergência 
é a do aumento das disponibilida
des de divisas que delivarâ da 
poupança da importação e do z5~ 
tímulo às exportações . O pro.gres
so das exportações de produtos 
industrializados não bastará para 
consolidar a situação económica 
favorável à adquisição pelos pal
!:es em desenvolvimento, de pro
dutos importados ou de estranhos, 
nem do estí-mulo paI'3. a exporta
ção dos produtos primários. 

E assim se chega ao problema 
do comércio internacional, dos 
mais complexos e dos mais difí· 
ceis, enquanto não for possív~l 
liberalizar a polítka nacional de 
todos ou dos mais fortes países 
em via de desenvolvimento. De
senvolver os países para aumento 
dos seus consumos, não será só 
enriquecê-los mas dar aos pro<lu
tos garantias de prosperidade q_ue 
conduza a uma melhor dislribui
ção de riquezas como requer a 
consolidação de saúde que não 
pode adiar-se por mais tempo e 
que tem de ser obra de todos os 
homecs responsáveis no mundo, 
e-uiados pela prioridade dos gran
des prob-Jemas humanos e domi~ 
nados pela precedência das Sua! 
soluções rápidas e eficie-nte5. 

NUNO Sn!OES 
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EM LUANDA 

Companhias 
de seguros 
burladas 
em 
de 

milhares 
contos 

LUANDA - Um j.ndivíduo de 
nome João Faria, natural de Ma
lanje e antigo funcionário dos 
Serviços da Fazenda, budou vá
rias compa·nhias de seguros na
cion.aJs e cstrangeir:is. 

Conseguindo ganhar a confi.an
ç.a dos empregados encarregado~ 
de liquidar mensalmente por meio 
de guias, nas reccbedorias da Fa~ 
zenda, as percentagens devidas 
pelos impostos de povoamento e 
ass·istência, João Faria recebia o 
dinheiro fora dos halcões, devol
vendo as guias, falsificando as 
assinatur.a,s do funcionário da le
sourarla e apondo carimbos fal
sos. 

O Faria confessou ter chegado 
ao ponto de emitir ofícios em no
mr do secretário da Fazenda, avi~ 
sanda as companhias de que os 
fulw·os pagamentos só seriam 
aceites em dinheiro. e não por 
intermédio ele cheques \·isa<los, 
como oficial.mente estava detcr
m.inado. 

A Polícia Judiciária p,roc~dc :i 

averigua.çôes sobre a e,:istência 
de; cúmplices. 
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REGRESSO Ã TERRA GRÃ,BRETANHA. . 

• (Contin~wdo da !.• pág.) t>ro será comandada pelo ast= sões especiais de selos sobre o TRABALHISTAS 
nauta veterano Charles Conrad e desembarque na Lua da (Apolo• -

andar de subida do módulo, que as outras três triissões devem ses e um mapa lunar as. sinalando o REVOLTADOS 
foi abandonado em órbita lunar, guir-se ·em 1970 com intervalos · de local da alunagem. 
tinham~se esgotado de forma que dois a três meses. - R. Um dos selos mostra tun dese 
não esperavam· to.mar a ouvir o I uho simbólico dos astronautas 
Aguia. _ R. · O oportunismo de -um comer- americanos na Lua No outro 

No.~a ªalunagem em Novembro . dante... . -~ê:~,-~oi~ :t~~~~t!~%n~~!u: CONTRA O CUSTO 
HOUSTON, 22 - Em Novembro 

próximo os Estados Unidos vão 
enviar quase certamente mais ag.. 

tronautas à Lua devendo-se seguir 
a essa missão mais três alunagens, 
anunciaram hoje funcionários da 
agência espacial. 

A missão «ApoJo-12» de Novem-

MELBOURNE, 22 - O dono de serem a legenda ,Homem · na 
um restaurante dos subúrbios des· Lua 

;~r~~~~~=rre::~u ::n::~~~isfu~:~ so~1~:'~p~:t:~~
1

:t~i:~ie:.mstidi: DOS SERVIÇOS DE SAU- DE 
especial, constituída por sopa de clicados o local do desembarque 
vegetais a la Armstrong, com tor· lunar e todas as outras a]una
rada em forma de foguetão , cor- gens sovié ticas e americanas.-R. 
deiro assado a la A1drin, doces a 
la Collins. - R. Não aguentou o programa 

LONDRES, 22 - Urna revolta 
nas bancadas trabalhistas abalou 
p!·ofundament(" a noite passada o 
Governo e o Parlamento, 

maiores que enfrentou há anos. 
O partido conservador, da op:o. 

sjção, absteve-se de votar. - R. 

OS JORNAIS SOVIÉTICOS 
'DÃO GRANDE RELEVO AO VOO 

e partiu a televisão 

STADE (Alemanha Ooidental) , 
22 - Um velho reformado, de 74 
anos. não conseguiu suportar 
mais os programas da televisão 
sobre a «Apolo 11» e, depois de 
se embriagar para ganhar cora
gem, partiu o aparelho de TV da 
sua senhoria. 

Observadores Polí t;cos calcula· 
mm que cerca de 80 dos 34.1 de
put ados do partido trabalhista se 
revoltaram contra 0s custos mais 
elevados <los serviços de saúde 
do Estado. 

O Governo do primeiro-minis
tI o Harold Wilson sobreviveu à 
revolta, mas a envergadura da 
sublevação entre os seus partidá
rios desanimou figuras de relevo 
do partido. 
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Nova Delhi 

IRMÃOS 
SIAMESES 

MOSCOVO, 22 - Jornais sovié
ticos dão hoje grande relevo ao 
voo lunar da «Apolo li•, publi
cando notícias da ra~,s e de cor· 
r<>:spondentes, assim como foto
grafias recebida,; da Lua. 

O académico soviético A. Vino-
11radov, numa entrevista concedi
da ao «Pravda», maIUf~sta a sua 
admiração pela «coragem e auto 
·domínio dos astronaut :is, que ar-
1ojadamenre enfrentarruu o de~ 
conhecido». -

Os cientistas soviéticos telici
tam os astronautas americanos 
pela sua sensacional proeza e de,. 
sejam-lhes um feliz regresso à 
.T .. rra. 

Os jornais inserem, também, a 
notícias da Tass dizendo que a 
sonda «Luna 15» co ncluiu ontem 
o seu programa de pesquisas no 
espaço perto da Lua e da ,·erifl· 
cação de novos s istemas, após 
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A NOMEAÇÃO 
DO SUCESSOR 
DE FRANCO 

MADRID, 22 - O generalissimo 
Franco nomeia hoje o príncipe 
Juan Carlos de Bou-rbon de 31 an0$, 

como seu evntual sucessor como· 
Chefe de Estado e futtiro rei de 
Espanha 

O êaudilho, de 76 anos, que co
meffiorou este anó o 30.0 aniVersá
rio da sua vitória sobre os repu
blicanos na guerra civ1I. seiuirá 
de automóVel através de ruas la
deadas com soldados, a fim de dis, 
'cursar nas cortes espanholas às 
19 horas. . ; 
· Apàs manter os espanhóis a fa• 
zer conjocturas durante anos, 
Fran.co deddfu _ nÕmear um suces
sor antes dé falecer . 

Fá·lo nós termos de uma lei de 
sucessão, aprovada por referendo 
em 1947, que lhe dá poderes para 
propor às cortes «a pessoa a quem 
cànsidere que deve ser chamada 
no dia apropriado para lhe sllce-
'der» com o título de rei ou regeD· 
te. 

Nos termos dessa lei, os 554 
membros das cortes tem de votar 
a aprovação da proposta por dois 
terços. mas o domínio do genera· 
líssimo sobre a Assembleia é tão 
grâ.nde que isso é considerado ce> 
m-0 uma cêrteza. Espera.se que a 
votação seja por chamada, com 

'. cada · depiJ.Íado respondendo «sim» 
·óu ... «não» à proPcista do generalfs-
slmo Franco. · 

O jovem príncipe, casado com a 
princesa Sofia da Grécia, , deve 
prestar juramento, segundo se es
pera. perante as cortes amanhã. 
-R. 

cfectuar 52 circuitos em redor do 
satélite da Terra. ·- R. 

Emissão de selos na Checos
lováquia 

PRAGA, 22 - A Checosiováquia 
pôs ontem à venda duas em.is-

A senhoria, de 53 anos, ficou 
tã'> furiosa, Por seu turno. que 
agarrou num martelo e fractu .. 
1 ou-lhe o nariz. O reformado aca· 
bou por ir parar ao hospital por 
cJ,usa do voo lunar. - R. 

SEPARADOS 

COM tXITO 
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A tempestade parlamentar co. 
mcçon · por causa de uma cisão 
governamental de Maio aumen-
tando em 25 por cento os encar4 
gog para a obtenção de proteses 
dentárias e de lentes para óculos 
nos termos de um plano nacional 
de saúde. 

NOVA DELHI, 22 - O Instituto 
de Ciências Médicas anunciou ho, 
je que os gémeos siameses 00111 
Ugado comum nascidos há seis 
meses foram separados com êxito. LUNA15 Essa medida econ6mica irritou 

os socialistas, que consideram os 
serviços de saúde da Grã-Breta
nha, admmistrados pelo Estado, 
como um pilar elo credo das e.s. 
querdas. Denunciar.am-na e o mo 
a tentativa para minar o princf• 
pio de assistência médica gratui
ta ou barata para todos os clcta,. 
dãos. 

O dr. G. C. Tandon, um dOI 
médicos da equipa que efectuou 
a operação que durou seis boru 
disse hoje à _«Reuter» que a inter• 
venção teve ê.··dto e que os gémeos 
estavam melhor do que se tinha, es, 
pê rado. (Conrinuado da J.• pág.) 

na Grã4 Bretanha, anunciara antes 
que a sonda soviética - cuja mls• 
são secreta arrebatou alg:iuna da 
projecção dada aos exploradores 
lunares americanos - atlnglra a 
Lua a uma velocidade de 480 qul• 
Iómetros por hora. 

Se esse cálculo era correcto, jul
gava4se impossível que quaisquer 
peças importantes do equipamen
to pudesem ter sobre·vivido ao cho,. 
que. 

A notícia oficial soviética não 
fazia qualquer alusão à velocidade 
a que a «Luna 15» viajava quando 
aterrou, após descrever órbitas em 
redor da Lua desde quinta-feira 

·passada. 
· Observadores notaram que a 
«Tass• dissera simplesmente que o 
programa de pesquisa_s da estação 
o·o .'espaço quase lunar terminara 
às 18.51 horas de Moscovo e não 
revelou se a missão fora concluída 
com êxitó. 

Qúando a «Luna 15• foi lançada 
em 13 de Julho: três dias antes do 
disparo da «Apolo li», registou-se 
grande especulação de que os rus• 
sos poderiam estar a planear aJ .. 
guma façanha espacial especta, 
cular para arrebatarem algum do 
brilho do triunfo americano ao co-
locar bomens na Lua. 

Técnicos e jornais ocidentais con· 
jecturaram que a «Luna 15» pode
ria ter sido lançada para recolher 
solo da superfície lunar e voltar 
com eJe a Terra. 

Um satélite diferente 

Contudo, a União Soviética man
teve um silêncio teimoso sobre o 
programa da sonda durante o seu 
voo, embora informasse os Esta-
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José Nunes Petronilho 
De passagem pela capital, deu

.nos o prazer da sua visita o no. 
so muito querido amigo sr. João 
Nunes Petronilho de Penamaoor, 
gentileza que multo agradeoemos. 

dos Unidos de que a «Luna 15• 
não prejudicaria a missão da 
«Apollo-11>. 

A «Tass» revelou que a «Luna 15» 
diferia dos anteriores satélites lu
nares soviéticos visto que podia 
aterrar em qualquer área da Lua. 

O governo, embora derrotando 
uma moção apresentada para 
anular a decisão governa.mental 
por 199 contra 59 votos, pareceu 
preocupado pela revolta, uma das 

· Os gémeos, ambos do sexo feml• 
nino, nasceram em Janeiro e são 
filhas dum vendedor de hortaliça, 
muçulmano, tinham também o e,. 
terno comum e estavam unidas po, 
lo abdómen. - R, Novos sistemas automáticos de 

navegação foram experimentados 
com a 111:Luna 15», acrescentava a 
comunicação da noite passada. 
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PENSILVÂNIA As órbitas da sonda foram uti
lizadas «para pesquisas científicas 
no espaço quase lunar e produzi· 
ram dados importantes acerca do 
funcionamento dos sistemas a bor
do da estação» disse ainda a 
«Tass». 

ATIRADORES ATACAM 
Alguns obsenradores científicos 

em Jodrell Bank afirmaram que ·a 
«Luna IS• poderá ter sido a pri
meira sonda de uma nova fase de 
actividade soviética como a que 
terminou com a · primeira descida 
suave na Lua da «Luna 9» em Fe-
vereiro de 1966. - R. 

EM ESTILO DE GUERRILHA 

DOIS 
NOVOS 
LANÇAMENTOS 
DA 
EDITORIAL 
LIVROS 
DO 
BRASIL 

YORK (Pensilvânia}, 22 - Atira
dores armados com armas automá· 
ticas mataram a noite passada w:na 
mulher que estava de visita à fa. 
mília. 

Relato Impressionante de 
BERD NAUMAi.'1N. 

AUSCHWITZ. 2. 0 vol. 
Os hediondo, crlmea dt: AuschwJU: 
deram motivo a um dos mala em. 
pol.gantes ju1gamentoa. 
Broc -S0$00 
Encd. -10$00 

DEPOIS DO FIM 
DO MUNDO 
Volwne n.• 146 da col. cArp 
nauta• e um dos mais ctSlebrea 
roniances de Poul Anderson. 
15$00, 

A venda em todos 
as livrarias ou 

contra~reembolso 
LIVROS DO BRASIL 

s. A. R. L. 
Rua dos Caetanos, 

22 - LISBOA 
Rua de Ceuta, 80 

PORTO 

1 

Durante os últimos seis dias os 
atiradores têm atacado por várias 
vezes, em assaltos do tipo de guer• 
rilha. 

A Polícia disse que a mulher, 
Lille B. Allen , de Aiken foi morta 
a tiro quando conduzia o carro 
onde levava · a famllia. 

Foi a primeira vez nos seis dias 
de desordens. que Jor;,m utilizadas 
armas automáticas, declarou a Po, 
!leia. Durante esses dias foram jt 
atingidos com tiros cerca de .<O 
pessoas e foram feitas mais de 38 
prisões. 

O chefe da Pol!cia Leonard Lan
dis disse que os assaltos dos atl, 
radores se tinham espalhado par 
toda a cidade. 

Entretanto foram para Colum· 
bus.. Ohio, 1.200 guardas nacio
n:a.is em seguida à morte dum 
homem, abatido por um atirador 
c~condido quando ajudava a po, 

lícia. 
As autoridades comunicaram 

que a tensão aliviou quando os 
guardas foram colocados em po
sições estratégicas na cidade 

Foram feitas cerca de 100 prl, 

sões e a polícia informou que h& 

via pelo menos 30 feridos, emb<> 
ra sem gravidade. - R. 
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